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Um Container caiu de uma carreta e ficou atravessado na rodovia Osny Matneus ontem à tarde, 
provocando um acidente com um caminhão da Prefeitura de Lençóis Paulista, que não conseguiu 
desviar. Ninguém ficou ferido, mas o tráfego na estrada teve de ser interrompido para a retirada 
do container e ficou complicado. Segundo o motorista, ele teria testado desviar de um motociclis­
ta que entrou na rodovia cortando sua frente, na altura do bairro Corvo Branco. ►► Página A7

Nardelí quer 
criar 11 cargos 
de confiança
Projeto proposto pelo presidente da Câmara e seu grupo 
político quase dobra o número de cargos de confiança; 
votação que acaba com remuneração das sessões 
extraordinárias e férias de julho continua parada

A mesa diretora da Câmara 
de Vereadores de Lençóis Pau­
lista, presidida por Nardeli da 
Silva (sem partido), apresen­
tou um projeto de reforma 
administrativa do Legislativo 
em que quase dobra a contra­
tação de cargos de confiança 
a serviço dos parlamentares. 
No total, o projeto prevê a 
criação de 11 novos cargos. 
De assessor de comunicação, 
assessor parlamentar e diretor 
geral de administração. E mais

oito cargos de chefia a serem 
nomeados pela mesa diretora 
em caráter comissionado. São 
chefes de setores legislativo, 
cerimonial, administrativo, 
compras e licitações, informá­
tica, contabilidade, financeiro 
e recursos humanos. O grupo 
que comanda o Legislativo 
lençoense é liderado pelo ve­
reador Ailton Tipó Laurindo 
(PV) -  e conta com Nardeli 
e os vereadores Adimilsom 
Vanderlei Bernardes (PRTB),

o Dingo, Claudemir Rocha 
Mio (PL), o Tupã e João Mi­
guel Diegoli (sem partido). 
Por outro lado, os vereadores 
protelaram mais uma vez a 
votação do projeto que pro­
põe acabar com a remunera­
ção dos vereadores por parti­
ciparem das sessões extraor­
dinárias, ou seja, aquelas rea­
lizadas nos meses de recesso 
parlamentar. Este projeto vem 
assinado pelos outros cin­
co vereadores. ►► Página A5

T R Á F I C O

Jovem é presa com  400 gramas de crack
►► Página A7

S A N E A M E N T O

PAC deve liberar R$ 3,5 mi 
para Lençóis tratar esgoto

A corrida para viabilizar 
a construção de uma estação 
de tratamento de esgoto em 
Lençóis Paulista pode estar 
chegando ao seu final. A cida­
de conseguiu autorização do 
Ministério das Cidades para 
apresentar o projeto da esta­
ção, último e mais caro item 
do sistema de tratamento de 
esgotos da cidade. Se aprova­
do o projeto, o ministério vai

emprestar R$ 3,5 milhões para 
a obra. A estação tem um cus­
to estimado de R$ 5 milhões. 
O prefeito José Antonio Ma- 
rise (PSDB) diz acreditar que 
a liberação do dinheiro deve 
acontecer entre julho e agosto 
deste ano. A liberação da verba 
deve ser facilitada pelo PAC, 
recentemente lançado pelo 
presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT). ►► Página A3

C OPA  LENÇÓI S

Quatro jogos marcam rodada
►► Página A10

V E I C U L O

PORTE DE
DOCUMENTO
ÉOBRIGATÓRIO
Em menos de 30 dias, o por­
te do documento original dos 
veículos passa a ser obrigató­
rio. A nova regulamentação 
entra em vigor no dia 15 
de abril e foi publicada pelo 
Contran (Conselho Nacional 
de Trânsito) no final do ano 
passado. A lista de mudanças 
ainda altera as regras para 
uso de capacetes e transpor­
te de carga em motocicle­
tas. As motos de transporte 
devem ter placa de identi­
ficação na cor vermelha e o 
condutor terá que utilizar 
colete com faixas refletivas e 
fluorescentes. ►► Página B3
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Reinaldo Munhoz: prêmio 
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Divulgados mais 4 premiados 
do Troféu Alexandre Chitto

Nessa semana, a diretoria 
do jornal O ECO divulgou 
mais quatro nomes a serem 
premiados nas categorias es­
peciais na noite de 20 de abril, 
durante a cerimônia de entre­
ga do prêmio Melhores 2006 
-  Troféu Alexandre Chitto. O 
diretor do Senai de Lençóis 
Paulista e Bauru, Reinaldo 
Teixeira Munhoz, e o deputa­
do federal Antonio Carlos de

A G U D O S

Polícia  
Militar vai 
ganhar sede 
própria

►► Página B7

Mendes Thame (PSDB) rece­
bem o troféu Personalidade 
do Ano. Já os deputados fede­
rais Ricardo Izar (PTB) e Ar­
naldo Jardim (PPS) recebem o 
prêmio como personalidades 
políticas. Para Munhoz, 2006 
foi o ano marcado pela expe­
riência. Já os deputados, em 
linhas gerais, disseram que o 
Troféu Alexandre Chitto é um 
estímulo. ►► Página A4 e B1

M A C A T U B A

Escola quer 
reciclar ó leo  
de cozinha  
n o bairro

Página B2

A dengue chegou em defin i­
tivo a Lençóis Paulista. Esta 
semana, a D iretoria de Saú­
de recebeu a confirmação 
do que pode ser o primeiro 
caso autóctone da doença, 
ou seja, contraído no pró­
prio m unicípio. O doente 
é um adolescente morador 
do Jardim América. A Saúde 
ainda espera a contraprova 
de outro caso considera­
do autóctone. Desde 1998, 
Lençóis Paulista não regis­
trava um caso autóctone de 
dengue. Em 2007, já foram 
notificados 22 casos de den­
gue, confirmados 10 casos 
importados e um autóctone. 
Onze exames foram negati- 
vados. Para o vice-prefeito 
e d iretor de Saúde, Norber- 
to  Pompermayer (PR), não 
existe outra saída para evitar 
uma epidemia se não com ­
bater os criadouros do mos­
quito . "Agora é guerra mes­
mo. Para evitar uma epide­
mia nós vamos ter que com ­
bater o pernilongo. Se tiver 
o Aedes aegypt vai ter den­
gue", afirma. ►► Página A6



E D I T O R I A L

Questão de prioridade
Nesta semana, a mesa dire­

tora da Câmara dos Vereadores 
de Lençóis Paulista apresentou 
um projeto de reforma admi­
nistrativa. Mas o que se viu foi 
a criação de 11 novos cargos de 
confiança. Oito são para cargos 
de chefia. É bom lembrar que 
todos os novos cargos podem 
ser contratados sem concurso, 
por indicação do presidente da 
Câmara. Isso dentro de um con­
texto de economia. Pelo menos, 
esse foi o discurso do presidente 
da Casa, Nardeli da Silva (sem 
partido), ao tomar posse. De ja­
neiro para cá, já comprou vários 
computadores e máquinas foto­
gráficas digitais. Até máquina 
de café expresso está presente 
da cozinha do Legislativo.

Aparentemente, Nardeli e seu 
grupo de vereadores -  liderado 
por Ailton Tipó Laurindo (PV) 
- e composto por Claudemir 
Rocha Mio (PR), o Tupã, João 
Miguel Diegoli (sem partido) e 
Adimilsom Vandelei Bernardes 
(PRTB), o Dingo -  entraram pe­
la contramão da história. Ou na 
hora de falar em economia ou 
na hora de propor novas con­
tratações. Isso porque será difícil 
encontrar economia quando um 
servidor efetivo -  aquele contra­
tado através de concurso públi­
co -  pode chegar a ganhar até R$ 
7,8 mil, praticamente o dobro 
do salário de um vereador.

Hoje, o menor salário da Câ­
mara gira em torno de R$ 700. O 
projeto diz ainda que o servidor 
pode ter aumento se for conside­
rado bom funcionário. Isso claro, 
de acordo com a visão de quem 
comanda a casa. Os salários dos 
novos cargos a serem criados se­
guem o padrão de vencimentos 
já existente. Ou seja, dependen­
do do cargo e da amizade, o no­
vo contratado pode ganhar mais 
do que um vereador.

Nardeli pode alegar que sua 
intenção é fortalecer o Legislati­
vo. Engraçado que, se for essa a

idéia, não se pensou em cobrar 
mais os vereadores para apre­
sentarem resultados relevantes à 
comunidade. Ou seja, mais em­
penho na busca de verbas. Mais 
empenho em ações que melho­
rem a vida da comunidade.

A saída encontrada, pelo 
contrário, foi aumentar a estru­
tura, inchando o quadro de fun­
cionários e aumentando a folha 
de pagamento. Aliás, se aprova­
da a idéia de Nardeli e seu grupo 
político, o que menos vai ter na 
Câmara é vereador. Hoje são 15 
servidores -  entre concursados, 
comissionados e estagiários
-  para 10 vereadores. Amanhã, 
podem ser mais de 20 para os 
mesmos 10 vereadores.

Falar em economia no Legis­
lativo anda cada vez mais com­
plicado. Para que o leitor tenha 
uma idéia, quando Lençóis 
Paulista tinha 17 vereadores, a 
Câmara ainda se virava para no 
final do ano devolver dinheiro 
à prefeitura. Com o efetivo re­
duzido em 7 vereadores, nunca 
mais se conseguiu devolver uma 
sobra considerável.

E, por falar em economia, 
enquanto Nardeli planeja sua 
reforma administrativa no Le­
gislativo, o projeto proposto 
pelo outro grupo de vereadores
-  Palamede de Jesus Consalter 
Júnior (PMDB), Edson Fernan­
des (sem partido), Gumercindo 
Ticianeli Júnior (PFL), Ismael 
de Assis Carlos, o Formigão, 
e Manoel dos Santos Silva, o 
Manezinho (ambos do PSDB)
- que prevê o fim das férias em 
julho e o fim do pagamento pe­
las sessões extraordinárias, está 
singelamente -  e sem qualquer 
motivo aparente -  com o trâmi­
te parado depois de ser aprova­
do em primeira votação.

Se o assunto é cortar ou au­
mentar gastos, existem projetos 
para todos os gostos. A partir de 
agora é só uma questão de prio­
ridade da mesa diretora.

A R T I G O

Cana-de-açúcar -  uma 
expectativa frustrante

Lu iz  Carlos Dalben

Estamos prestes a iniciar 
a safra de cana-de-açúcar de 
2007/2008. Como se tem veri­
ficado, a atividade canavieira, 
em razão, sobremodo, do inte­
resse manifestado pelo merca­
do norte-americano, japonês e 
mundial quanto à utilização do 
etanol em substituição ao pe­
tróleo, tem sido objeto de fre- 
qüentes abordagens por parte 
da imprensa em geral.

Com isso, cria-se uma falsa 
idéia de que os produtos de­
rivados da cana-de-açúcar, em 
decorrência da lei da oferta e 
da procura, terão, para breve, 
substancial majoração de seus 
preços, com reflexo dessa majo­
ração no preço da própria cana- 
de-açúcar.

Ocorre, porém, que essa ex­
pectativa de um futuro e acentu­
ado aumento no consumo dos 
derivados da cana-de-açúcar, 
em especial o etanol, por força 
da expansão de seu consumo no 
mercado externo, com um pos­
sível reflexo nos preços, é coisa 
que se vai concretizar em curto 
espaço de tempo.

Além do que, tem-se verifi­
cado uma acentuada expansão 
da lavoura canavieira, expansão 
essa que terá como reflexo ime­
diato um expressivo aumento de 
produção de cana-de-açúcar e de 
seus derivados, o que, enquanto 
não se viabilizarem as exporta­
ções em grande escala de etanol,

acabará tendo reflexos adversos 
para a expectativa dos produtores 
dessa matéria-prima.

Por essas e outras razões, os 
dados que têm sido levantados 
pelo setor sucroalcooleiro rela­
tivamente à próxima safra de ca­
na-de-açúcar apresentam uma 
perspectiva nada animadora, 
em especial para o setor de pro­
dução da matéria-prima.

Com efeito, estima-se que a 
próxima safra de cana-de-açúcar 
deve se iniciar com o preço da 
cana-de-açúcar situando-se entre 
R$ 33,00 e R$ 36,00 a tonelada.

Considerando que o produ­
tor de cana recebe, a título de 
adiantamento, 80% do preço da 
cana vigente na data da entrega, 
ele estará a receber de R$ 26,00 
a R$ 29,00 por tonelada, o que 
não será sequer suficiente para 
cobrir os custos totais da produ­
ção, da ordem de R$ 44,00 a to­
nelada, e nem mesmo os custos 
diretos da produção, da ordem 
de R$ 39,00 a tonelada.

Podemos afirmar, portanto, 
que produzir matéria prima, no 
caso, cana-de-açúcar, não é nada 
fácil, além de ter seus preços e cus­
tos flutuantes, pode trazer insegu­
rança e inviabilizar o produtor.

Em suma, a expectativa pa­
ra a safra que está por se iniciar 
é de preço baixo para o produ­
to durante todo o período da 
moagem.

Luiz Carlos Dalben é produtor 
de cana
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P O V O

Terceira Coluna
NA DIREÇÃO

O presidente da Facilpa 
(Feira Agropecuária Comercial 
e Industrial de Lençóis Pau­
lista), Benedito Martins, con­
cedeu entrevista à imprensa 
na tarde de terça-feira 20 para 
falar do preço dos ingressos 
para a edição 2007 da feira. 
Bem-humorado, Martins esta­
va totalmente à vontade e nem 
parecia que era a primeira vez 
que encarava uma coletiva com 
a imprensa no novo cargo.

MOSCAS
Antes de começar a entre­

vista, Martins conversou infor­
malmente com os jornalistas 
e reforçou o compromisso de 
imparcialidade na distribuição 
de informações entre os órgãos 
de imprensa. Coisa que admi­
tiu que nem sempre consegue 
fazer. "Eu sempre tento ser 
imparcial na hora de fornecer 
informações para a imprensa. 
Nem sempre eu consigo, por­
que ficam uns mosquitinhos 
voando por essa sala e alguma 
coisa acaba vazando", brincou.

GELADA
Martins ainda brincou 

mais uma vez para despis­
tar os jornalistas do impasse 
com as cervejarias que dispu­
tam os direitos de comercia­
lização dos produtos na feira: 
a Cristal e a Ambev. Pergun­
tado se ele tinha preferência 
por alguma delas, respon­
deu. "Preferência por cerveja? 
A gelada é sempre melhor!"

DISPUTA
Quando passou por 

Lençóis,na segunda 19, o de­
putado estadual Pedro Tobias 
(PSDB) não conseguia escon­
der a ansiedade pela disputa da 
liderança do partido na Assem­
bléia Legislativa. Os 24 depu­
tados tucanos devem escolher 
seu líder na terça-feira 27.

CONCORRÊNCIA
Tobias concorre com ou­

tros dois deputados estadu­
ais que já conhecem de perto 
o governo do Estado: o ex- 
chefe da Casa Civil João Ca- 
ramez, de Itapevi, e o ex-se­
cretário de Habitação, Mauro 
Bragato, de Presidente Pru­
dente. Os três nomes estão 
para a aprovação dos tucanos 
na Assembléia Legislativa.

EU NÃO
Inclusive, diz a lenda, 

que a bancada tucana na As­
sembléia Legislativa andou 
pressionando para que To- 
bias retirasse sua candidatu­
ra. Aparentemente porque o 
deputado bauruense forma a 
antiga base de apoio do ex- 
governador Geraldo Alckmin 
(PSDB), que já não seria tão 
bem vista pelo grupo do atual 
governador José Serra (PSDB). 
Tobias bateu o pé e garantiu: 
não retira a candidatura.

ROMARIA
O vereador Manoel dos 

Santos Silva (PSDB), o Ma- 
nezinho, está de viagem mar­
cada para Brasília. Ele chega 
à capital federal na terça-fei­
ra 27 e já agendou encontros 
com diversos deputados, 
ministros e senadores. Na 
bagagem ele leva uma pilha 
de reivindicações, coletadas 
junto ao prefeito José Anto- 
nio Marise (PSDB) e outros 
líderes da sociedade, que de­
vem ser espalhadas por gabi­
netes da Capital federal.

EU CHEGO LÁ
Na tarde de quinta-feira 

22, Manezinho recebeu um 
telefonema da secretária do 
presidente do Senado, Renan 
Calheiros (PMDB), confir­
mando que o vereador será 
recebido em seu gabinete no 
Senado. Quando atendeu, a 
secretária perguntou se era do 
telefone do "prefeito Manezi- 
nho". Bem humorado, o ve­
reador respondeu de pronto. 
"Prefeito ainda não. Mas eu 
chego lá, com certeza"!

MUDANÇA
Depois de um longo na­

moro, é quase certa a saída 
do presidente da Câmara 
de Vereadores de Macatuba, 
Moacir Silvestrini do PR pa­
ra o PMDB.

NA MÃO
Dizem que Silvestrini já 

pegou a ficha do PMDB na 
mão, mas vem adiando a 
nova filiação. Toda vez que 
é questionado sobre a mu­
dança, diz que vai ter uma 
definição em uma semana. 
Até o presidente do PR no 
município, Leonildo Silvé- 
rio, admite a mudança.

AMIGOS
Na prefeitura de Macatu- 

ba, dizem que está acirrada a 
disputa para ver quem bajula 
mais o prefeito Coolidge. Os 
principais concorrentes ao "car­
go" são o controlador de gastos 
da prefeitura, Osnil Grecco, o 
Branco Grecco, e o chefe de Ga­
binete, José Aurélio Paschoal.

MUI AMIGO
Grecco confessou que an­

da com saudade do tempo em 
que a Terceira Coluna achinca­
lhava Paschoal, e quer -  de to­
do jeito -  saber como é que faz 
para que tudo volte a ser como 
antes. O motivo? Grecco é uma 
das principais vítimas das go­
zações da coluna "Bastidores", 
do jornal de Macatuba e jura 
que Paschoal é quem passa as 
informações. E não é?

AUXILIAR
Paschoal não deixa ba­

rato. Faz questão de contar 
para todo mundo que um 
dia recebeu uma ligação de 
Coolidge, que estava cortan­
do cabelo, e pediu que ele 
fosse até o salão. O Chefe de 
Gabinete diz que chegou ao 
salão do cabeleireiro e viu 
Grecco virando as folhas de 
uma revista para Coolidge ler 
enquanto cortava o cabelo.

CENSURADO
O prefeito José Pio de 

Oliveira (sem partido), o Pei­
xeiro, foi a Bocaina para par­
ticipar da eleição do Comitê 
da Bacia Hidrográfica Tie- 
tê-Jacaré, do qual o prefeito 
José Antonio Marise (PSDB) 
foi candidato à presidência e 
acabou eleito. Quando che­
gou lá, descobriu que não 
tinha direito de voto.

GUERRA
Enquanto isso, em Agu­

dos, o vereador Auro Octavia- 
ni (PMDB) continua engaja­
do na luta contra a Incubado­
ra de Empresas. Dessa vez, ele 
resolveu implicar com uma 
empresa que trabalha e pro­
duz no local, mas que em su­
as embalagens consta como 
se a empresa fosse de Borebi. 
"Ou colocam Agudos na em­
balagem ou se mudem para 
Borebi", protestou Octaviani. 
Vereador que tem bastante 
trabalho para fazer é isso!

"Eu tomo cuidado 
em casa com 
o mosquito da 
dengue. Não deixo 
acumular água e 
nem entulho"

Mercedes Galego, dona- 
de-casa

"Eu cuido da 
minha casa 
para não deixar 
acumular água. 
Eu tenho medo de 
da dengue. Acho 
que as pessoas 
têm que ter mais 
responsabilidade 
em relação a 
dengue"

Teresa Soares Valentino,
lancheira

Os artigos assinados são de inte ira responsabilidade de seus autores 
e não representam, necessariamente, a opinião deste jornal

Em comemoração ao Dia Mundial da Água, festejado na quinta-feira 22, os alunos da escola Dr. Paulo 
Zillo, em Lençóis Paulista, fizeram uma passeata pela rua 15 de Novembro, dentro da cidade, com cartazes 
de conscientização e de incentivo ao não desperdício de água e também de cuidados com meio ambiente.

"Eu não deixo 
acumular água 
em casa. Acho 
que as pessoas 
precisam ter 
consciência e não 
deixar o mosquito 
proliferar"
Maria Auxiliadora Psinin,

dona-de-casa

FRASE

"Ao Legislativo, ao 
nosso presidente da 
Câmara, ao prefeito 
e aos seus diretores. 
E, sobretudo, a vocês 
de O ECO, que têm 
feito uma imprensa 
fantástica"

Reinaldo Munhoz, diretor 

dos Senais de Lençóis e Bauru, 

ao agradecer as pessoas que 

colaboram com a escola

PARA PENSAR

"A justiça no m un­
do tem por única 
base o verdadeiro"
Valmiki

mailto:oeco@jornaloeco.com.br
http://www.jornaloeco.com.br
mailto:comercial@jornaloeco.com.br


M E I O  A M B I E N T E
Fernanda Benedetti/Arquivo O Eco

Perto do fim
Lençóis consegue habilitação junto ao Ministério das 
Cidades para construção de estação de tratamento de 
esgotos; prefeito Marise acredita na liberação de R$ 
3,5 m ilhões para obra ainda este ano

Ká t ia  Sa r to r i

Na semana em que se co­
memora o Dia Mundial da 
Água, 22 de março, Lençóis 
Paulista recebeu uma boa no­
tícia ligada ao meio ambiente. 
É que o município conseguiu 
autorização do Ministério das 
Cidades para apresentar o pro­
jeto da estação de tratamento 
de esgotos, último e mais caro 
item do sistema de tratamento 
de esgotos da cidade. Se o mi­
nistério aprovar o projeto len- 
çoense, vai emprestar R$ 3,5 
milhões para o município.

A estação tem um custo 
estimado de R$ 5 milhões. Se 
o ministério liberar os R$ 3,5 
milhões, o município entrará 
com o R$ 1,5 milhão restante. 
O prefeito José Antonio Ma-

rise (PSDB) diz acreditar que 
a liberação do dinheiro deve 
acontecer entre julho e agosto 
deste ano. Isso porque além da 
habilitação no Ministério das 
Cidades, o projeto da estação 
já está aprovado pela Cetesb 
(Companhia de Tecnologia 
em Saneamento Ambiental) 
e pela Grapoab, órgão encar­
regado de fazer a aprovação e 
regularização de loteamentos.

A liberação do dinheiro 
também deve ser facilitada pe­
lo PAC (Programa de Acelera­
ção do Crescimento), lançado 
pelo presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) no começo 
de 2007. O PAC, entre outras 
medidas, prevê a liberação de 
R$ 503 bilhões para ser in­
vestido em infra-estrutura até 
2010. "Acredito que estes R$

3,5 milhões já estão previstos 
no PAC", comentou Marise. O 
prefeito planeja entregar a obra 
completa em agosto de 2008.

Segundo o diretor do SAAE 
(Serviço Autônomo de Água e 
Esgoto), Alexandre Moreno, 
falta pouco para Lençóis Pau­
lista ter uma rede de esgotos 
100% tratada. Além do projeto 
da estação de tratamento, que 
será construída na fazenda Pro­
gresso, cinco quilômetros dis­
tante da área urbana, na próxi­
ma semana o SAAE começa a 
última fase do projeto de im­
plantação de emissários para a 
captação do esgoto doméstico 
despejado no Rio Lençóis.

As obras de implantação 
pararam na altura do Jardim 
Primavera. Dali para a frente 
serão instalados cerca de dois

O diretor do SAAE, José Alexandre Moreno, e o prefeito José Antonio Marise durante entrevista

mil metros de emissários, que 
vão transportar o material co­
letado para o local das futuras 
instalações da estação de trata­
mento de esgotos.

Para a instalação da última 
etapa dos emissários, a admi­
nistração vai precisar de R$ 1 
milhão. Segundo Moreno, a 
obra deve ser concluída den­

tro de quatro ou cinco meses. 
O dinheiro virá do Fehidro 
(Fundo Estadual de Recursos 
Hídricos), do Fundete (Fundo 
de Municipal para Construção 
e Manutenção do Sistema de 
Tratamento de Esgoto Urba­
no) e do SAAE. Assim que es­
sa fase for concluída, Lençóis 
terá 100% do esgoto coletado.

Só vai faltar o tratamento.
Segundo Moreno, também 

existe um projeto para a cons­
trução de três estações elevató­
rias que vão interligar a rede 
de interceptores de esgotos 
implantados no Rio da Prata 
e nos córregos Corvo Branco 
e Cachoeirinha, com a tubula­
ção instalada no Rio Lençóis.

B U R O C R A C I A

Prefeitura faz 'ponte' com o posto fiscal

Quiosque permite acesso de graça ao site da Secretaria da Fazenda

Os contribuintes que pre­
cisam dos serviços do Posto 
Fiscal da Secretaria Estadu­
al da Fazenda não precisam 
mais ir até Bauru para encami­
nhar pedidos e documentos. 
A prefeitura vai levar e trazer 
esses documentos diariamen­
te. A facilidade faz parte de 
um convênio assinado pelo 
prefeito José Antonio Marise 
(PSDB) com o governo do Es­
tado. "É uma forma de facili­
tarmos a vida do contribuinte, 
já que não foi possível evitar

o fechamento do Posto Fiscal 
em Lençóis", afirma Marise.

No ano passado, a Secre­
taria da Fazenda passou por 
uma reestruturação e fechou 
postos em várias cidades do 
Estado, entre elas Lençóis Pau­
lista. Na época, o governo ar­
gumentou que o fechamento 
dos postos tinha o objetivo de 
reduzir despesas, uma vez que 
grande parte do atendimento 
aos contribuintes já é prestado 
via internet.

Agora, para receber ou

encaminhar documentos ao 
posto fiscal o contribuinte de­
ve procurar o setor de arreca­
dação da prefeitura, que fun­
ciona no paço municipal. No 
mesmo local, foi instalado um 
quiosque eletrônico, que per­
mite o acesso grátis ao site da 
Secretaria da Fazenda.

O diretor de Finanças da 
prefeitura, Júlio Gonçalves, ex­
plica que a prefeitura vai rece­
ber os pedidos e documentos 
que os contribuintes precisam 
enviar para Bauru e trazer de

volta, evitando que ele tenha 
de se deslocar até a cidade vi­
zinha. Poderão ser entregues 
na prefeitura pedidos de cer­
tidão de débitos fiscais, livros 
fiscais para visto em termos 
de abertura e encerramento, 
transferências e cancelamen­
to de inscrição, pedido de ta- 
lonário de produtor, Dipam, 
DECAP, pedidos de restituição 
de tributos estaduais ou com­
pensação de créditos de ICMS, 
entre outros. (com assessoria 
de Comunicação)



R E I N A L D O  T E I X E I R A  M U N H O Z
Cr is t ia n o  Cu ir a d o

Ele é uma das pessoas mais 
importantes no ramo do en­
sino profissional na região e 
em maio próximo completa 
14 anos em Lençóis Paulista. 
Na estante do seu escritório, 
Reinaldo Teixeira Munhoz 
exibe, entre dezenas de outras 
homenagens, vários troféus 
do prêmio Melhores do Ano, 
indicado nas categorias espe­
ciais ao longo das seis edições 
do evento. Em 2007, o diretor 
do Senai de Lençóis Paulista 
e Bauru vai receber um troféu 
diferente: o Troféu Alexandre 
Chitto como Personalidade 
do Ano. O prêmio será entre­
gue na noite de 20 de abril, 
no Grêmio Lwart, quando o 
jornal O ECO premia mais de 
100 empresas e personalidades 
apontadas como destaques em 
seus segmentos e pessoas ou 
entidades que trabalharam pe­
lo progresso da comunidade.

Na tarde de quinta-feira 22, 
Reinaldo Munhoz recebeu o 
jornal O ECO para falar sobre 
a mais recente homenagem. 
Durante a entrevista, apro­
veitou para falar dos sucessos 
que a escola conquistou em 
2006 e traça algumas perspec­
tivas para 2007. Para Munhoz, 
a grande lição do ano passado 
foi o amadurecimento. "Em 
2006, nós conseguimos enten­
der esse cenário e as mudan­
ças na economia, sobretudo 
a economia regional, que é o 
que na verdade tem que bali­
zar o trabalho do Senai", afir­
mou. Para ele, no ano passado 
o Brasil se consolidou no mer­
cado mundial. "O ano trouxe 
essa relevância e marcou um 
reconhecimento internacional 
do Brasil, e consolidou empre­
sas como a Petrobrás e o setor 
sucroalcooleiro", completa.

O ECO -  O senhor está 
mais uma vez entre os pre­
miados especiais do Melho­
res do Ano, dessa vez na ca­
tegoria Personalidade 2006. 
Como o senhor recebe mais 
essa homenagem?

Reinaldo Teixeira M u­
nhoz -  Esse reconhecimento 
do jornal O ECO é uma gran­
de responsabilidade. Mas um 
prêmio significa, em primeiro 
lugar, a certeza de um trabalho 
que vem sendo desenvolvido 
por uma equipe fantástica e 
comprometida com as ques­
tões da educação e da transfor­
mação da nossa cidade. Acho 
que o mais importante do prê­
mio é a questão da responsa­
bilidade que fica. Temos essa 
consciência de que esse reco­
nhecimento se converte em 
um compromisso que temos 
que ter, e se já temos, temos 
que ampliá-lo na medida em 
que percebemos que o muni­
cípio cresce e se consolida no 
âmbito econômico e social, 
sobretudo, na vertente edu­
cacional. Acho que o troféu 
não é meu, é do Senai. É uma 
equipe que há 14 anos faz esse 
trabalho. Temos um convênio 
fantástico com a prefeitura de 
Lençóis, e diga-se de passagem, 
ele tem sido uma referência no 
Brasil. E temos que destacar 
também o papel fundamental 
do Legislativo. Hoje temos 10 
vereadores que tem remado 
junto em uma grande sinergia 
e feito com que as dificuldades 
que porventura surgem sejam 
solucionadas. Essa grande si­
nergia que me levou a receber 
esse prêmio, que repito, tenho 
que dividir com meu grupo.

O ECO -  Em linhas ge­
rais, 2006 foi um ano produ­

Amadurecimento
Diretor do Senai de Lençóis Paulista e Bauru, Reinaldo Munhoz, recebe prêmio 
Personalidade do Ano; para ele, grande marco de 2006 foi o amadurecimento

tivo para o Senai de Lençóis 
Paulista?

Munhoz -  Acho que o ano 
de 2006 foi importante para 
o Brasil. Foi um ano contur­
bado sob a óptica política e 
a transição presidencial aca­
bou, de certa forma, trazendo 
uma grande expectativa. Nos­
sos deputados e governado­
res fizeram com que o Brasil, 
em 2006, tivesse uma grande 
reflexão sobre o exercício da 
cidadania e da democracia. 
Uma vez escolhidos os nossos 
representantes, vale o Brasil, 
independente do governante 
ser do meu partido ou do par­
tido ao qual eu faço oposição, 
acho que é o Brasil que está em 
xeque e está chamando. Foi 
um ano especial para o Brasil, 
evidentemente que também 
foi para o Senai. O ano trouxe 
essa relevância e marcou um 
reconhecimento internacional 
do Brasil, consolidou empre­
sas como a Petrobrás e o setor 
sucroalcooleiro, representan­
do pela indústria da cana-de- 
açúcar, e, evidente, que nossa 
região foi de forma direta con­
templada porque temos tradi­
ção no álcool, açúcar e outros 
subprodutos da cana. Acho 
que 2006 preparou 2007, que 
certamente será um ano fan­
tástico. Estamos começando a 
ver que todos os sinais identi­
ficados em 2006 estão se con­
solidando em 2007.

O ECO -  O senhor citou 
o setor sucroalcooleiro co­
mo uma área notória em 
2006. Ainda no final do ano 
passado o Senai apresentou 
um curso em Lençóis volta­
do para o setor...

Munhoz -  Acho que o 
grande avanço foi o amadure­
cimento. Vamos fazer 14 anos 
no dia 20 de maio. Em 2006, 
nós conseguimos entender es­
se cenário e as mudanças na 
economia, sobretudo a econo­
mia regional, que é o que na 
verdade tem que balizar o tra­
balho do Senai. Conseguimos 
amadurecer enquanto ensino 
no dia-a-dia e consolidar nos­
so projeto de laboratório de 
ensaios de motores e combus­
tíveis, através de um grande 
grupo que está discutindo ce­

nários e tendências. Consegui­
mos, em função dos sinais do 
crescimento da indústria su- 
croalcooleira 
implantar um 
curso novo de 
instrumenta­
ção, que evi­
dentem ente 
não atende 
só ao setor, 
mas a toda a 
indústria que 
tem na base 
de produção, 
o sistema 
de processo 
c o n t í n u o .
Em Bauru, já 
iniciamos as 
ações para a 
implantação
de um núcleo de tecnologia 
da construção civil, um nú­

cleo de tecnologia na área de 
panificação e confeitaria e um 
laboratório de ensaio de acu­

m u l a d o r e s

“MAS UM PRÊMIO 
SIGNIFICA, EM 
PRIMEIRO LUGAR,
A CERTEZA DE 
UM TRABALHO 
QUE VEM SENDO 
DESENVOLVIDO 
POR UMA EQUIPE 
FANTÁSTICA E 
COMPROMETIDA 
COM AS QUESTÕES 
DA EDUCAÇÃO E DA 
TRANSFORMAÇÃO DA 
NOSSA CIDADE"

de energia. 
Bauru hoje é 
responsável 
por 40% da 
produção dos 
acum ulado­
res (baterias) 
que são cons­
truídos no 
Brasil. Esse 
é o trabalho 
do Senai. De­
senvolvemos 
mecanismos 
que fazem 
com que a 
gente perceba 
esses sinais e 

estamos bem atentos a esses 
estímulos. E nossa equipe es­

tá bastante atenta. Acho que 
2006 foi um ano bom e 2007 
será o ano do Brasil e o ano de 
Lençóis Paulista.

O ECO -  O senhor arris­
ca alguma previsão para 
2007?

Munhoz -  Acho que pre­
ver é bastante arriscado. Tal­
vez não seja esse o termo. Mas 
temos um sentimento, em 
termos práticos, é que temos 
uma escola que acaba traba­
lhando com questões mais 
exatas. Mas tenho a convicção 
absoluta de que consolidamos 
nossa cidade no cenário. No 
dia 27 agora, Lençóis recebe 
uma delegação da Ciesp para 
entender um pouquinho so­
bre como funciona nosso sis­
tema de gestão de recursos pú­
blicos através de um software 
magnífico criado pela equipe 
do Marise (prefeito José Anto- 
nio Marise-PSDB), que tem à 
frente o Luiz Antonio Paccola 
Coneglian. O que percebemos 
é que no âmbito do muni­
cípio, Lençóis efetivamente 
consolida uma transição em 
sua matriz de gestão de recur­
sos públicos. Torno a ressal­
tar, uma gestão fantástica do 
prefeito, apoiado pelo Legis­
lativo, com todas as questões 
que permeiam a democracia, 
e é evidente que isso tem que 
acontecer. Afinal, é um siste­
ma democrático e isso tem um 
preço, que é o debate de idéias, 
o conflito, jamais o confron­
to. Mas no cenário público, 
Lençóis Paulista efetivamente 
marcou território. Em 2006 
começou e em 2007 consoli­
da. O município se torna co­
nhecido na região e fora dela 
por várias iniciativas, investi­
mentos de indústrias e caráter 
atrativo que a cidade adquiriu 
e tem sido sempre uma cidade 
que assanha investimentos e 
faz com que as empresas in­
vistam na região. No âmbito 
da Educação, que é onde nós 
militamos, marcou seu papel 
como uma ferramenta estraté­
gica, capaz de levar a região a 
esse salto qualitativo do ama­
dorismo para o profissionalis­
mo, a partir da ampliação do 
comprometimento das pesso­
as e do espírito crítico e, sobre­

tudo, da qualificação. Temos 
que ampliar a qualificação, 
ampliar a escolaridade. Então 
2007 nos dá isso, um cenário 
de extremo otimismo, com da­
dos concretos com uma políti­
ca pública consolidada. Pelos 
nossos indicadores, 2007 será 
um ano da indústria, que vai 
ampliar o número de postos, 
porque a economia vai voltar 
a crescer. Temos que torcer 
pelo Plano de Aceleração do 
Crescimento. E acredito mui­
to na Construção Civil, que é 
um setor que em curto prazo 
vai mostrar resultado. Talvez 
tenhamos demanda e falta de 
pessoas qualificadas.

O ECO -  Parece que o Se­
nai está sempre um passo à 
frente nas necessidades do 
mercado. Qual é o segre­
do?

Munhoz -  É estabelecer 
uma rotina de trabalho que 
tem na interação com a área 
demandante uma cumplicida­
de. Conseguimos desenvolver 
essa interação e é necessário 
ampliar. Mas o segredo é a 
equipe que temos, absoluta­
mente incomparável, vitoriosa 
e arrojada. Mas acho também 
que é essa pré-disposição que 
tempos em sentar e discutir 
e estabelecer reflexões, en­
tendendo a direção de todos 
os investimentos. É evidente 
que é importante estar atento 
ao cenário econômico e todo 
esse cenário de dificuldade 
de leitura, porque os impac­
tos hoje são muito variados. 
Temos impactos da política 
econômica chinesa, que cresce 
10% ao ano. O papel do Senai 
também é motivar e fazer com 
que o mercado esteja estimu­
lado. Percebemos que aumen­
ta-se o grau de satisfação, mas 
sobe a responsabilidade. Na 
medida em que você conse­
gue atender e entender essas 
demandas na sua complexi­
dade toda, o que se percebe é 
o resultado, a resposta. É ne­
cessário que essa resposta seja 
cada vez mais pontual, mais 
específica, mas a solução tem 
que ser conjunta. Uma coisa 
que tem diminuído os erros 
é a pré-disposição para discu­
tir junto, construir junto. Os 
cursos são discutidos com os 
empresários, com os profissio­
nais, e tem sido assim desde o 
começo. E o segredo é o povo 
de Lençóis Paulista. Diria que 
a razão do sucesso do Senai é 
o povo de Lençóis Paulista.

O ECO -  Considerações 
finais?

Munhoz -  Os agradeci­
mentos. Ao Legislativo, ao 
nosso presidente da Câmara, 
ao prefeito e aos seus direto­
res. E, sobretudo, a vocês de O 
ECO, que têm feito uma im­
prensa fantástica, neutra, que 
tem fortalecido e estimulado a 
cidade. Precisa disso, motiva­
ção. A Educação é motivação. 
Nosso combustível é a moti­
vação e O ECO tem feito isso.
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Trem da
alegria
Projeto da Mesa Diretora presidida por 
Nardeli da Silva quase dobra os cargos 
de confiança na Câmara e ainda cria 
oito cargos de chefia; fim do jeton fica 
fora da sessão de novo

Sa u lo  Ad r ia n o

A pauta de projetos a se­
rem votados pela Câmara de 
Lençóis Paulista na segunda- 
feira 19 foi alterada em pleno 
curso da sessão. Em reunião 
longa e a portas fechadas 
com os vereadores, o presi­
dente Nardeli da Silva (sem 
partido) retirou da discussão 
pelo menos dois projetos que 
chamam a atenção. Um gera 
economia e outro aumenta 
as despesas do Poder Legisla­
tivo com a folha de salários.

O que gera economia foi 
proposto em janeiro deste 
ano pelos vereadores Edson 
Fernandes (sem partido), 
Gumercindo Ticianelli Jú­
nior (PFL), Palamede de Je­
sus Consalter Júnior (PMDB) 
e pelos tucanos Ismael de 
Assis Carlos, o Formigão, e 
Manoel dos Santos Silva, o 
Manezinho. Os cinco que­
rem acabar com a remune­
ração dos vereadores por 
participarem das sessões ex­
traordinárias, ou seja, aque­
las realizadas nos meses de 
recesso parlamentar.

Se chegar a ser aprovada, a 
medida gera economia anual 
de pelo menos R$ 45 mil só 
com o jeton pago aos vere­
adores que comparecem às 
sessões extraordinárias. Ape­
sar de aprovado em primeira 
discussão e de contar com a 
simpatia declarada de outros 
vereadores - como Adimilson 
Vanderlei Bernardes (PRTB), 
o Dingo, que também assi­

nou o documento -, a vota­
ção final tem sido sistemati­
camente prorrogada. Assim 
como nas reuniões anterio­
res, o projeto poderia ter sido 
votado na sessão da segun­
da-feira 19. Mas foi simples­
mente retirado da pauta por 
determinação do presidente 
Nardeli e sem explicações 
públicas. Para ser aprovado e 
promulgado, o projeto (que 
altera a lei orgânica munici­
pal) precisa do voto favorável 
de sete dos dez vereadores. 
Seis assinaram o documento.

O segundo projeto é da 
Mesa da Câmara e implan­
ta a reforma administrativa 
no Legislativo. O projeto foi 
lido na sessão e anunciada 
sua tramitação em regime 
de urgência para votação 
em uma única sessão. Mas a 
discussão foi suspensa pelo 
presidente Nardeli que, ao 
retornar ao plenário depois 
da reunião a portas fechadas, 
informou que estava tirando 
o projeto da pauta. Segundo 
ele, porque nem todos os ve­
readores haviam tomado co­
nhecimento do conteúdo do 
projeto protocolado na Casa 
na manhã da sexta-feira 16. 
A matéria foi encaminhada 
para as comissões internas 
da Câmara.

Embora vereadores - como 
Ailton Tipó Laurindo (PV) e 
Nardeli da Silva -  sejam crí­
ticos dos cargos em comissão 
na administração municipal, 
a reforma administrativa do 
Poder Legislativo local quase

João Miguel, Nardeli da Silva, Dingo Bernardes e Tupã na Mesa Diretora da Câmara de Lençóis

dobra a contratação de car­
gos de confiança a serviço 
dos parlamentares. Hoje são 
quatro os servidores da Câ­
mara contratados sem con­
curso para os cargos de as­
sessor jurídico, assessor par­
lamentar, assessor legislativo 
e assessor técnico da Mesa. O 
projeto novo cria os cargos 
de assessor de comunicação 
e diretor geral de adminis­
tração e mais uma vaga de 
assessor parlamentar. Além 
desses, o projeto da Mesa da 
Câmara presidida por Narde- 
li cria oito cargos de chefia a 
serem nomeados pela Mesa 
da Câmara em caráter comis­
sionado. São chefes de seto­
res legislativo, cerimonial, 
administrativo, compras e 
licitações, informática, con­
tabilidade, financeiro e recur­
sos humanos. Os oito cargos 
podem ser preenchidos indi­
vidualmente por nomeação 
da Mesa Diretora ou os seto­
res serem agrupados sob um 
mesmo chefe, também em 
cargo comissionado.

O projeto também define 
o plano de cargos, carreiras e 
salários dos servidores do Po­
der Legislativo, inclusive pre-

Projetos aprovados reajustam salário 
do funcionalism o e de políticos em 5%

Sob críticas de Ailton Ti­
pó Laurindo (PV) declaran­
do que o índice de correção 
salarial é muito pouco, a 
Câmara aprovou na segun­
da-feira 19 dois projetos que 
confirmam reajuste de 5% 
para os servidores da pre­
feitura de Lençóis Paulista 
e da Câmara Municipal, do 
prefeito, do vice-prefeito e 
dos dez vereadores. A corre­
ção passa a incidir sobre os 
vencimentos de março. No 
caso dos vereadores e dos 
servidores do Poder Legis­
lativo, o reajuste já aparece 
no contra-cheque pago dia 
20. Para servidores e agentes 
políticos do Executivo, a di­
ferença será paga na primei­
ra semana de abril.

Da tribuna da Câmara, 
Tipó discursou afirman­
do que esperava reajuste 
maior. Segundo ele, os re­
ajustes nos últimos anos 
têm deixado a desejar e tem 
sido motivo de reclamação 
na Prefeitura e na Câmara. 
Ainda conforme o vereador, 
os balancetes de arrecada­
ção comprovam superávit 
nas contas públicas, o que 
possibilitaria um índice de 
correção salarial maior para 
servidores e agentes políti­
cos. "Seria uma espécie de 
distribuição de lucro numa 
empresa privada", disse.

Argumentando que o re-

ajuste nos salários dos servi­
dores (e também dos políti­
cos) é pouco, Tipó opinou: 
"é óbvio, se ele (prefeito Jo­
sé Antonio Marise -  PSDB) 
mandasse de 7%, a gente 
também iria achar que era 
pouco, 8%. Mas, confesso 
que eu esperava que o au­
mento seria em torno de 
9%", discursou. É praxe na 
Câmara repetir o mesmo ín­
dice de reajuste salarial ado­
tado pelo Executivo.

Outros dois projetos que 
estavam no expediente da 
segunda-feira voltaram para 
as comissões. Após receber 
emenda assinada por João 
Miguel Diegoli (sem parti­
do), a ampliação do prazo 
para regularização de imó­
veis teve votação adiada. O 
mesmo aconteceu com o 
projeto que disciplina o co­
mércio ambulante na cida­
de, que recebeu mais uma 
emenda (a nona) assinada 
por Tipó.

Foi aprovado em pri­
meira discussão o projeto 
dos vereadores Palamede 
de Jesus Consalter Júnior 
(PMDB), Ismael de Assis 
Carlos, o Formigão, Manoel 
dos Santos Silva, o Manezi- 
nho (ambos do PSDB), Ed­
son Fernandes (sem parti­
do) e Gumercindo Ticianelli 
Júnior (PFL), que proíbe a 
instalação de lanchódromo

na cidade. Apesar das res­
salvas de Claudemir Rocha 
Mio (PR), o Tupã, de que a 
lei não tem efeito prático, 
todos os vereadores disse­
ram sim à proposta.

Outra aprovação em pri­
meira discussão foi para o 
projeto de Edson Fernandes 
que obriga os bancos a ins­
talarem guarda-volumes em 
suas agências. O objetivo é 
evitar o constrangimento de 
clientes que precisam abrir 
bolsas para serem revistadas 
por vigilantes. Ambos os 
projetos voltam a discussão 
nas próximas semanas.

Foi suspensa a votação 
da lei que proíbe uso de 
celular na Câmara durante 
as sessões (proposto pelo 
vereador Formigão) e da lei 
que obriga os moto-entre- 
gadores a se adequarem à 
legislação federal para este 
tipo de atividade. A doação 
de área no recinto da Facil- 
pa para receber o clube dos 
jipeiros foi aprovada em 
definitivo, depois de vários 
meses de tramitação na ca­
sa. Receberam parecer de in- 
constitucionalidade os pro­
jetos que proíbe a exibição 
de impressos pornográficos 
em bancas de revistas e jor­
nais (autoria de Formigão) 
e que cria o programa de 
saúde vocal para servidores 
da educação. (SA)

vendo a progressão funcional 
e salarial dos funcionários.

A Câmara de Vereadores 
de Lençóis Paulista tem dez 
vereadores e atualmente cer­
ca de 15 servidores, sendo 
nove de carreira, quatro em 
cargos de confiança, além 
de legionários e estagiários. 
Com a reforma administrati­
va e a possibilidade de novas 
contratações sem concurso, 
este número tende a aumen­
tar. Mantido o quadro atual, 
o plano administrativo da 
Câmara Municipal possibili­
ta a contratação de sete servi­
dores sem concurso para no­
ve servidores de carreira, ou 
seja, proporção de quase um

por um. Isso sem considerar 
os oito cargos de chefia, tam­
bém em caráter comissiona­
do previsto na lei de Nardeli.

Na prefeitura de Lençóis, 
por exemplo, são 14 direto­
res em cargos de confiança 
nomeados pelo prefeito José 
Antonio Marise, dos quais 
dez são da iniciativa privada 
e quatro são servidores mu­
nicipais de carreira. O dado 
também desconsidera os ser­
vidores em cargos de chefia. 
A Prefeitura tem cerca de 
1.300 servidores concursados 
para cada dez contratados 
sem concurso público, ou 
seja, uma proporção de 130 
por um.

O  Q U E  É?

CARGO DE CONFIANÇA
assessor nomeado li­
vremente pela Mesa da 
Câmara, contratado sem 
a realização de concurso 
público.

CARGO COMISSIONADO
servidor elevado a cargo 
de chefia, podendo ser 
contrato por concurso 
público ou nomeado livre­
mente pelo presidente da 
Câmara.

CARGO DE CARREIRA
servidor contratado por 
concurso público ou efe­
tivado no cargo anterior­
mente a 1988.



Agora é guerra!
IA: __ :„  . i . i . i I __ i i_________i : ____................ ........ ..........i ____ : _____________Diretoria de Saúde de Lençóis Paulista registra o que pode ser o primeiro caso 
autóctone de dengue no município; Norberto declara 'guerra'ao mosquito

Da  Redação

Parece que a dengue che­
gou mesmo em Lençóis Pau­
lista. Esta semana, a Diretoria 
de Saúde recebeu a confirma­
ção do que pode ser o primei­
ro caso autóctone da doença, 
ou seja, contraído no próprio 
município. O doente é um 
adolescente morador do Jar­
dim América. A Saúde espera 
a contraprova de outro caso 
considerado autóctone.

Em fevereiro, a diretoria 
chegou a divulgar que Lençóis 
tinha um caso autóctone. Um 
exame realizado em labora­
tório particular deu resultado 
positivo para dengue, mas na 
análise do Instituto Adolf Lutz 
deu negativo. O resultado da 
contraprova ainda não saiu. 
Se confirmar, serão dois casos 
autóctones.

Desde 1998, Lençóis Pau­
lista não registrava um caso 
autóctone de dengue, mas 
neste ano o município vive o 
medo de uma epidemia. Em 
2007, já foram notificados 22 
casos de dengue, confirmados 
10 casos importados e um au­
tóctone. Onze exames foram 
negativados. A Diretoria de 
Saúde ainda aguarda o resul­
tado de três casos suspeitos.

A insegurança fica ainda 
maior por causa dos avanços 
da dengue em cidades da re­
gião. Bauru já totaliza 99 ca­
sos neste ano, 75 são autócto­
nes, 23 importados e um em 
trânsito. Os autóctones cor­
respondem a 75,75% do total. 
Lins já registrou mais de 400 
casos em 2007.

O número de casos de 
dengue confirmados no Es­
tado de São Paulo aumentou 
46% em uma semana, segun­
do o Centro de Vigilância Epi- 
demiológica. Até 9 de março 
eram 5.326 casos confirma-

Funcionários da prefeitura recolhem objetos descartados

Entulho chega a 85 toneladas
O arrastão contra a den­

gue, a leishmaniose e o ca­
ramujo africano já recolheu 
85 toneladas de entulho. O 
arrastão é promovido pe­
la Diretoria de Saúde, com 
apoio da Diretoria de Meio 
Ambiente e vai até o dia 4 
de abril. Uma centena de 
funcionários foram mobi­
lizados no arrastão, que vai 
passar por todos os bairros 
de Lençóis Paulista.

Entre segunda-feira e 
quarta-feira, o trabalho es­
tará nos bairros Vila da Pra­
ta, Nova Irerê, Bela Vista, 
Village, parte do Itamaraty,

Distrito Industrial, Parque 
Antártica, Humaitá e Ubi- 
rama.

De quinta-feira a sá­
bado, serão percorridos 
os bairros Gleba Marco, 
Granville, Vila Marimbon­
do, Ipê, Centro (da avenida 
Padre Salústio até a rua 13 
de Maio), Vila São Judas Ta- 
deu, Maestra Amélia e Vila 
Paccola. Nos dias 2, 3 e 4 
de abril, o arrastão atinge a 
última área, compreendida 
pelos bairros Vila Antonie- 
ta, restante do Centro, Mo- 
rumbi, Santa Cecília e Vila 
Capoani.

dos e na semana passada su­
biram para 7.808.

Para o vice-prefeito e dire­
tor de Saúde, Norberto Pom- 
permayer (PR), não existe 
outra saída para evitar uma 
epidemia se não combater 
os criadouros do mosquito.

"Agora é guerra mesmo. Para 
evitar uma epidemia nós va­
mos ter que combater o perni- 
longo. Se tiver o Aedes aegypt 
vai ter dengue", avalia. Nor- 
berto diz que a diretoria de 
Saúde pode começar a multar 
quem se recusar a limpar terre-

S A N GU E

Hoje tem coleta no Rotary
No próximo sábado, dia 

24, o Rotary Clube de Lençóis 
Paulista, em parceria com o 
Hemocentro de Botucatu e o 
Hospital Nossa Senhora da 
Piedade, realiza mais uma 
campanha de doação de san­
gue. A coleta será na feita na 
sede do clube e está a cargo 
da equipe do Hemocentro.

Todo material utilizado será 
descartável.

Podem doar sangue as pes­
soas com idade entre 18 e 60 
anos e com mais de 50 quilos. 
É importante tomar um café 
da manhã leve e apresentar 
um documento de identidade.

O sangue arrecadado será 
processado em Botucatu. Uma

parte fica a disposição do Hos­
pital Piedade e a outra para o 
Hemocentro.

s e r v iç o
O Rotary Clube de Lençóis 

Paulista fica na avenida Padre 
Salústio Rodrigues Machado, 
s/n. A coleta será feita entre 
8h e 12h.

e d u c a ç ã o

Projeto Escola completa 10 anos
Em 2007, o Projeto Escola 

do Grupo Lwart chega ao seu 
décimo ano de atuação com 
os estudantes de Lençóis Pau­
lista e já atendeu cerca de 14 
mil alunos. As atividades reco­
meçaram no dia 15 de março

O projeto foi criado em 
1998 e é realizado em parceria 
com a diretoria regional de En­
sino, a diretoria municipal de 
Educação e com a Polícia Am­
biental de Bauru. Atende alu­
nos da oitava série do ensino 
fundamental, da rede pública 
e privada. O objetivo é mos­
trar uma parte do mercado 
de trabalho, a importância do 
aprendizado e a necessidade 
do estudo para a formação pro­
fissional. Este ano, já passaram 
pelo Projeto Escola 40 alunos 
da escola Idalina Canova de 
Barros. A expectativa é atender 
mais 20 salas de oitavas séries 
de Lençóis Paulista em 2007.

Os estudantes que partici­
pam do projeto fazem uma sé­
rie de visitas e recebem orien-

Arquivo/0 Eco

Alunos da cidade visitam o viveiro de mudas da Lwarcel

tações. Primeiro, assistem a um 
vídeo institucional do Grupo 
Lwart, seguido de palestra téc­
nica sobre os processos indus­
triais e sua atuação baseada na 
sustentabilidade, discurso de 
motivação e incentivo à conti­
nuidade do estudo. Em segui­
da, os alunos acompanham os 
processos industriais, conhe­
cem todas as ações voltadas pa­
ra a questão ambiental e termi­
nam a visita com a realização

de uma caminhada ecológica 
em uma das áreas de conserva­
ção mantida pela empresa.

A caminhada é monitorada 
pela Polícia Ambiental de Bauru 
que realiza uma apresentação 
do ecossistema conhecido co­
mo Cerrado. A visita é encerrada 
com a entrega de lanche, nesse 
momento os alunos recebem 
orientações sobre a geração do 
lixo, como realizar a coleta seleti­
va, além de plantar uma árvore.

nos e quintais. Segundo infor­
mações da Diretoria de Meio 
Ambiente, o valor da multa 
depende do tamanho da pro­
priedade e é comum multar 
proprietários que deixam seus 
terrenos abandonados.

Segundo Norberto, a Saú­
de está trabalhando com a 
redução de criadouros e fa­
zendo o bloqueio e a nebu- 
lização no Jardim América. 
Temos uma máquina manu­
al de pulverização e estamos 
com uma equipe de três agen­
tes trabalhando no combate 
à dengue, fazendo o controle 
de vetor nas 25 quadras pró­
ximas ao foco de proliferação 
da doença.

Mas Norberto reforça que 
as medidas tomadas pela Di­
retoria de Saúde não vão sur­
tir efeito se a população não 
colaborar. "Já houve transmis­
são aqui e a população para 
se defender vai ter que limpar 
sua casa. O morador que joga 
lixo no quintal dele não pode 
esperar que toda semana vá 
um agente de saúde para lim­
par", conclui.

r e g io n a l
Nos municípios vizinhos 

de Lençóis Paulista também 
existe o perigo da dengue. Pi- 
ratininga está com índice de 
Breteau, que mede a infesta­
ção do Aedes aegypt em 33,5. 
A OMS (Organização Mundial 
de Saúde) preconiza que índi­
ce acima de 1 já representa ris­
co de epidemia. O município 
já teve dois casos suspeitos da 
doença, um deles autóctone. 
Macatuba possui índices de 
Breteau abaixo de um, mas já 
teve três casos importados da 
doença confirmados este ano. 
Os responsáveis pela Saúde 
nos dois municípios não fo­
ram encontrados para atuali­
zar os dados.

a g r o n e g o c i o

Senar faz 
palestra para 
fornecedores

Na noite da quinta- 
feira 22, o Senar (Serviço 
Nacional de Aprendiza­
gem Rural) realizou uma 
palestra sobre o progra­
ma Cana Limpa, desen­
volvido pela entidade e 
que só no ano passado 
capacitou mais de 150 
mil trabalhadores rurais 
das mais diversas áreas.
O encontro realizado em 
Lençóis Paulista aconte­
ceu no auditório da anti­
ga Coplana, foi feito em 
parceria com a Ascana 
(Associação dos Planta­
dores de Cana da Região 
do Médio Tietê) e reuniu 
fornecedores associados 
e representantes de sin­
dicatos.

Segundo o técnico do 
Senar e coordenador do 
Cana Limpa, Jean Clanei 
Guimarães, a proposta 
do programa é capacitar 
os trabalhadores cana- 
vieiros nas mais diversas 
áreas, que vai do plantio 
ao transporte. "Nós pro­
movemos diversas ações 
no programa que abran­
ge a parte técnica, opera­
cional e ambiental. Mais 
que isso, capacitamos o 
trabalhador para produ­
zir mais sem acidentes de 
trabalho, reduzir possí­
veis problemas ambien­
tais e deixá-lo em condi­
ções de trabalhar com os 
novos equipamentos", 
explica Guimarães.

Reunião vai resolver quem  
patrocina a feira: Crystal ou  
Ambev. N a d iscussão, vai ter 
Kaiser na m esa!

E atenção, galera. Alô 
meu povo. Fim de sema­
na e tenho que agüentar o 
Palmeiras de novo. E olha 
a Facilpa/07. Um amigo 
disse que ela já faz parte da 
agenda de todos... todos os 
arrombadores de quebra- 
vento daqui e da região. Por 
isso que é regional!

E o alerta para a venda 
de camarote? Aí o vigaris­
ta chega e entra com essa: 
"temos camarote pra Feira". 
E o consumidor: "Quero 
um. Vou de ROUPA NOVA". 
"Sem problema, pague um 
já que a "roupa nova" fica 
por nossa conta"! Compre 
um camarote e ganhe uma 
"roupa nova".

O duro é que ainda não 
tá resolvido qual fabrican­
te de bebida vai patroci­
nar a festa. Se a Crystal ou 
a Ambev. Eu sugiro esta: 
chamar estas duas marcas, 
sentar à mesa de discussão 
e abrir de cara meia dúzia 
de Kaiser!

E o Manuel contou pra 
Maria que a Coca comprou 
a "Matte Leão". "Estou tris­
te, mulher. Agora onde va­
mos comprar veneno pra 
matar ratos se esse matava 
até leão"? E, na visita do 
Collor ao presidente, o Lula 
disse: "Vou brindar sua visi­
ta. O que você toma?" "Um 
cafezinho". "Bem, eu vou de 
conhaque. Conhaque Presi­
dente. E bola pra frente"! 
E depois de uns tragos, o 
Lula perguntou: "Onde tá a 
minha poupança que você 
congelou"? "Ora, presiden­
te, você senta em cima dela 
todo dia"!!!

Pior foi o amigo Zelão 
que rumou prô Guarujá 
só pra comer casquinha de

siri. Pagou uma fortuna e 
voltou dizendo que tinha 
de tudo na casquinha, me­
nos siri. E a manchete do 
ECO: RIO LENÇÓIS PEDE 
SOCORRO. Certo? Errado. 
Devia ser: RIO LENÇÓIS 
PEDE ÁGUA!

E outro leitor disse que 
tem uma notícia boa e ou­
tra ruim. A boa é que notou 
que quando a polícia passa 
na rua dos surdos, o som 
alto some. E a ruim é que 
quando a polícia já passou, 
o som reaparece!

Pior ainda é a angús­
tia dum vizinho do Ditão. 
Diz que ele anda bebendo 
tanto, mas tanto que já 
corre o risco de ser moído 
e transformado em etanol. 
E diz que aconteceu um 
arrastão no show do Chi­
clete com Banana. Quer 
dizer: comeram a banana, 
limparam os dentes com 
chicletes e ainda por cima 
foram os bandidos que de­
ram o show.

E você sabe por que no 
dia da água pediram tanto 
pra economizar? Porque 
senão como é que os polí­
ticos vão fazer pra "lavar" 
dinheiro no futuro?

Aí, diz que dois "portu- 
gas" conversavam em Paris 
quando um disse pro ou­
tro: "Manuel, faz dois me­
ses que estou na França e 
ainda não fui no "Luvre". E 
o amigo. "Não se preocupe 
Juquim, logo seu intestino 
normaliza".

E prá encerrar, olha esta 
frase de um caminhoneiro 
de Londrina: "Fui ao Rio 
de Janeiro e lá deixei sau­
dades, a carteira e meu cor­
dão de ouro"!

Momento Esp írita

LUCRARA FAZENDO ASSIM

Reconforte o desesperado. Você não escapará às tentações do desânimo nos 
círculos de luta.
Levante o caído. Você ignora onde seus pés tropeçarão.
Estenda a mão ao que necessita de apoio. Chegará seu dia de receber 
cooperação.
Ampare o doente. Sua alma não está usando um corpo invulnerável. 
Esforce-se por entender o companheiro menos esclarecido. Nem sempre 
você dispõe de recursos para compreender como é indispensável.
Acolha o infortunado. Nem sempre o céu estará inteiramente azul para 
seus olhos.
Tolere o ignorante e ajude-o. Lembre-se de que há Espíritos Sublimes que 
nos suportam e socorrem com heróica bondade.
Console o triste. Você não pode relacionar as surpresas da própria sorte. 
Auxilie o ofensor com os seus bons pensamentos. Ele nos ensina quão 
agressivos e desagradáveis somos ao ferir alguém.
Seja benévolo para com os dependentes. Não se esqueça de que o próprio 
Cristo foi compelido a obedecer.

Francisco Cândido Xavier, André Luiz, “Agenda Cristã”, FEB

CENTRO ESPÍRITA ANTÔNIO DE PÁDUA 
Missão: “Ser escola e oficina da alma”.
Travessa João Ramalho, 22 (próximo ao Asilo)
Fone: 3264 6414 -  e-mail: ceap@lpnet.com.br

Palestras:
Segundas-feiras: 20 horas
Sábados: 14 horas (na creche OCAS -  CECAP

mailto:ceap@lpnet.com.br


T R A F I C O

Fora de circulação
Jovem de 21 anos é presa com quase m eio quilo de 
crack na Cecap; esta foi a maior apreensão de drogas 
feita pela Polícia Civil neste ano em Lençóis Paulista

W a g n e r  de Ca r v a lh o

Uma jovem de 21 anos 
foi presa na manhã de on­
tem com quase meio quilo de 
crack em sua casa, na Cecap. 
Os policiais encontraram 415 
gramas da droga depois de 
cumprir um mandado de bus­
ca. Esta foi a maior apreensão 
feita pela Polícia Civil de Len­
çóis Paulista este ano. M.C.C. 
foi presa e acusada de tráfico. 
Para os policiais, a moça dis­
se que era a primeira vez que 
vendia drogas.

Segundo o investigador Jo­
sé Augusto Oller, a Polícia Ci­
vil tinha informações de que 
a moça vendia a droga na Ce­
cap. Quando a polícia chegou 
em sua residência, ela ainda 
estava dormindo. A droga es­
tava numa edícula nos fundos 
da casa, em cima de um mó­
vel e dividida em oito pedras 
grandes, cada uma pesando 
cerca de 50 gramas, e outra 
trouxinha, dividida em pe­
quenas porções, pronta para 
ser embalada e vendida.

A jovem disse à reporta­
gem do jornal O ECO que a 
droga tinha acabado de che­
gar em sua casa. "Eu acertei 
de vender a droga pelo tele-

fone, não sei nem quem são 
os donos e também não tinha 
acertado minha parte nas ven­
das", conta. Ela afirma que o 
fornecedor jogou o crack por 
cima do muro no seu quintal, 
durante a madrugada, e que 
teria escondido na edícula 
dos fundos para que a mãe 
não encontrasse.

Segundo o delegado de 
Polícia Civil, Marcos Jéferson 
da Silva, cada grama da droga 
seria vendida a R$ 10. "No va­
rejo, toda a droga chegaria a 
render mais de R$ 4 mil após 
a venda", informa. A ação faz 
parte da Operação Nacional 
de Polícia Civil que colocou 
policiais nas ruas de todos os 
estados brasileiros. Silva e o 
delegado Luiz Cláudio Mas­
sa comandaram a apreensão. 
Em Lençóis, são 19 manda­
dos de busca e apreensão a 
serem cumpridos.

M.C.C. já teve várias passa­
gens pela polícia quando era 
adolescente, por uso de drogas 
e porte de arma. À reportagem 
do jornal O ECO, contou que 
estava desempregada e que 
tinha um filho de um ano e 
meio de idade. O pai do me­
nino está preso.

A jovem está presa em

Pirajuí e vai responder por 
tráfico de drogas. Se conde­
nada pode pegar até 15 anos 
de prisão. Sobre seu futuro a 
partir de agora, M.C.C. ainda 
fez um comentário. "É mui­
ta coisa que a gente perde, 
se fosse só a liberdade tudo 
bem", encerrou.

REVÓLVER
Ainda na manhã de ontem, 

outra ação que faz parte da 
Operação Nacional de Policia 
Civil, apreendeu uma arma 
em uma casa abandonada no 
Jardim Primavera. O revólver 
da marca Taurus estava com 
a numeração raspada e dois 
projéteis intactos. Segundo 
a Polícia Civil, a arma vinha 
sendo utilizada por traficantes 
de drogas.

O imóvel onde foi encon­
trada a arma estava todo depre­
dado. O revólver foi colocado 
dentro de uma caixa d'água, 
no forro da residência. Segun­
do o delegado Marcos Jéferson 
da Silva, a arma passará por 
exame da perícia para saber se 
foi utilizada em algum tipo de 
crime nos últimos dias. A po­
lícia deve continuar as investi­
gações para tentar encontrar o 
dono da arma.

O S NY  M A T H E U S

Container cai de caminhão e 
fica atravessado em rodovia

Acidente na Osny Matheus envolveu três caminhões e teria sido provocado por uma moto

Um container caiu de um 
caminhão de transporte e ficou 
atravessado na rodovia Osny 
Matheus, provocando um aci­
dente com um caminhão da 
prefeitura de Lençóis Paulista. 
Apesar do susto e dos danos 
nos veículos, apenas o moto­
rista da caminhão da prefeitu­
ra ficou levemente ferido.

O acidente acontec no tre­
cho próximo ao bairro Corvo 
Branco. Dois caminhões de 
uma empresa de transporte 
seguiam no sentido Macatuba/ 
Lençóis Paulista. O motorista 
de um deles, Claudinei Vieira 
da Silva, 32 anos, diz que um

motociclista teria entrado re­
pentinamente na rodovia, cor­
tando sua frente e o obrigando 
a frear bruscamente. Com isso, 
o caminhão que vinha atrás, 
conduzido por Amarildo de 
Jesus Roberto, 39 anos, ten­
tou desviar, e invadiu a pista 
contrária. O container que ele 
transportava se soltou e ficou 
atravessado na pista. Um cami­
nhão Mercedes Benz da prefei­
tura de Lençóis, carregado com 
terra, vinha em sentido con­
trário e não conseguiu desviar. 
O motorista, Milton Arnaldo 
de Oliveira, estava sozinho. Ele 
foi levado ao pronto socorro

com dores nas costas, foi me­
dicado e ficou em observação.

Segundo o sargento da 
Polícia Militar Rodoviária, 
Edmilson Carlos de Oliveira, 
as versões apresentadas estão 
desencontradas, mas tanto o 
motorista da Scania quanto o 
do caminhão que trazia o con- 
tainer acusam uma motocicle­
ta de causar o acidente.

"Graças a Deus que está 
tudo bem com o nosso fun­
cionário, a perda material a 
gente resolve depois", comen­
tou o diretor de Obras da pre­
feitura de Lençóis, Antonio da 
Silveira Corrêa.

M A C A T U B A

Ladrões rendem moradores 
e roubam eletrônicos e jóias

Moradores de uma resi­
dência localizada na avenida 
Coronel Virgílio Rocha, em 
Macatuba, foram surpreendi­
dos por ladrões na quinta-fei­
ra 22. O assalto aconteceu por 
volta das 19h.

Quando saía de casa, um 
dos moradores foi surpre­
endido por três homens, to­
dos armados com revólveres.

Aproveitando a abertura do 
portão eletrônico da residên­
cia, eles conseguiram entrar 
e render as três pessoas que 
estavam dentro da casa. Os 
bandidos amarraram as mãos 
e pés das vítimas com braça­
deiras elásticas.

Os ladrões fugiram num 
dos carros da família, levan­
do três telefones celulares,

um relógio, uma filmadora, 
uma máquina fotográfica, 
várias jóias, chaves da casa 
e até o controle remoto do 
portão. O Corsa, levado pe­
los ladrões, foi encontrado 
abandonado em Macatuba, 
sem o aparelho que toca CD, 
por volta da meia-noite e 
meia, próximo a um super­
mercado na avenida Brasil.

Jovem moradora da Cecap, presa com quase meio quilo de crack, foi para a cadeia de Pirajuí
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RESIDÊNCIAS
V E N D A

CASA rua Tiradentes.

Tratar fone 3263-0755

- Creci 48.889.

TERRENO avenida Já- 

como Nicolau Paccola. 

Tratar fone 3263-0755

- Creci 48.889.

SOBRADO COMER­

CIAL com 175m2 na 

avenida Castelo Bran­

co. Tratar fone 3263­

0755 - Creci 48.889.

COMPRA-SE CASA 

boa, valor de 100 a 

120 mil e casa muito 

boa, valor R$ 200/250 

mil. Tratar fone 3263­

2105 -  Creci 41.388.

VENDE-SE/TROCA-SE 

POR CASA de menor 

valor, uma casa na 

rua Papa Paulo VI, 94 

-Jardim Morumbi com 

terreno de 508m2 e 

205m2 de área cons­

truída com 7 cômodos, 

valor R$ 130 mil. Tratar 

fone 3263-1043.

VENDE-SE/TROCA-SE 

CASA na Nova Lençóis 

(terreno inteiro). Acei­

ta-se financiamento. 

Tratar fone 9738-9545.

VENDE-SE/TROCA-SE 

POR CARRO de menor 

valor, casa na Cecap 

com 3 dormitórios, 

suíte, sala, cozinha, 2 

banheiros, área de ser­

viço e garagem (refor­

ma recente), valor R$

25.000. 00 + parcelas 

de R$ 130,00 mensais.

Tratar fone 3264- 

1332/9702-7486.

APARTAMENTO no 

Jacarandá, valor R$

38.500.00. Tratar fone 

(0xx14) 3626-5282.

ALUGA-SE EDÍCULA 

com piscina para finais 

de semana, festas e 

aniversários. Tratar fone 

9621-4901/8128-0093.

ALUGA-SE EDÍCULA

com 3 cômodos de 

laje, na rua Alexandre 

Raimundo Paccola, 530 

(fundos) no Parque 

Rondon. Tratar no local.

ALUGA-SE SALÃO co­

mercial na rua José do 

Patrocínio (próximo a 

Prefeitura). Tratar fone 

3263-1348/9714-1502.

ALUGA-SE SALÃO de 

festas para casamento, 

aniversário e confra­

ternização. Tratar fone 

3263-1538 com Anair.

PASSA-SE PONTO 

COMERCIAL na avenida 

25 de Janeiro, valor R$ 

2.000,00 e vende-se vitri­

nes. Tratar fone 9118-1928.

TERRENO NA RUA 

PARAGUAI lote 2, 

próximo a avenida José 

Antonio Lorenzetti. 

Tratar fone 3263- 

1348/9714-1502.

VENDE-SE/TROCA-SE 

TERRENO com 253m2 

na rua Padre Salomão 

Vieira, paralelo a Ave­

nida Brasil, ótimo para 

residência ou comércio, 

valor R$ 18.000,00. 

Tratar fone 9791-4541.

INFORMÁTICA

IMPRIMAX: Cartu­

chos e toners. Fone: 

3264-3029.

DISK FARMAIS 24h

Fone: 0800-160480.

DISK MEDICAMEN­

TOS Entrega grátis. 

Fone: (14) 3264­

7226.

DISK PIZZA entrega 

rápida. Fone: (14) 

3264-1717. Pizzaria 

Hábil.

DISK MARMITEX -

Fone 3263-0052.

Salmo 38-  Leia o sal­
mo 38, três vezes ao 
dia durante três dias. 
No quarto dia mandar 
publicar. Observe o 
que acontece.

E m p re e n d im e n le s  im o b il iú r io S r  
in c o r p o ra ç õ e s  e  a v a lia ç õ e s  p o t r ím o n ia is .

PIONEIRA EM 
IMÓVEIS 

DESDE 1984
RESIDÊNCIAS
JD MORUMBI • 3 dorm. (1 suíte c/ a.e.), Sala de jantar e estar, cozinha completa ci a.e., Lavanderia c/ a.e., 
Wc social com blindex e rancho com torno e churrasqueira, garagem para 3 carros.
JD. ITAMARATY- R$ 150.000,00, 03 dormit. (01 suite), sala estar, sala tv, cozinha c/ a/e, çarag. p/ 02 carros.
JD. VILLAGE - 04 dormit. (01 suíte), 01 sala de estar, wc social. Sala jantar, ampla cozmha, garagem 02 vagas.
Construção nova. Troco por imóvel comercial ou res. Menor valor
JD. ITAMARATY - edícula. Parte alta, Ú1 dormit., sala, cozinha d  Churrasq., Wc social, varanda d  churrasq., \
JD. CAJU ' 3 dorm., sendo 1 suite, cozinha, banheiro social, sala jantar, garagem p/ 2 carros. Acaoamento 
de 1® Resid. Nova. R$60.000,00 s» ?? r
ID. ITAPUÃ — R$ 85.000,00 — (nova), 03 donnit., (01 suíte), sala, cozinha, Wc social, lavand., 02 vagas garag.
JD. PRÍNCIPE > R$ 70.000,00 financ. (Nova), 3 dorm. (1 suite cJ hídro), sala, cozinha, wc sociaL lavand., 2 
v ^ a s  na garagem, cerca elétrica, rancho c/ churrasq. Ótimo acabamento.
CÉNTRO • Sobrado, Pavimento Sup. 3 dorm. (1 suíte), wc social, Pavimento Inf.j 2 salas, lavabo, cozinha, sala 
jantar, di^ensa, 2 vagas de garagem. Fundos, rancho com churrasqueira, 1 suite, salão de testas e piscina. 
MARIMBONDO - Sobrado, SUP. 3 dorm. (1 suíte c/ hidro e closet duplo), sala TV. < INF. Ampla sala de estar, 
jantar, cozinha c/ armários, A/S anexa, lavabo e dispensa. Fundos: rancho c/ churrasq., Dispensa e WC. 2 
vagas na garagem. A.e. 317,28 m2
JD. CRUZEIRO - Sobrado Sup. 2 dorm,, 2 WC, Inf. 1 Sala, 1 WC, Cozinha, Copa e Área de Serviço FUNDOS 
Dispensa e WC (a terminar) 1 vaga na garagem. R$ 42.000,00, (Doc. OK para financiamento)

TERRENOS
JD. UBIRAMA- av. Castelo Branco, 02 terrenos juntos, sendo 01 de esquina 
JD. ITAMARATY -  R$ 20.000,00 com 504,00m2, próxima a avenida Maracatins.
JD. ITAMARATY -  R$ 20.000,00 com 400m2 murado.
JD. ITAPUÃ - Todo murado 200m2 
JD. ITAPUÃ - Parte murado, 213m2

APARTAMENTOS
RESIDENCIAL PAINEIRAS -  R$ 50.000,00, 02 dormit., 01 dormt. c/ a/e, sala d  janela blíndex, cozinha, ci a/e, 
wc social com Box blíndex, garagem coberta
RESD. PAINEIRAS > RS 25.000,00 ^ Financiamento. 3 dorm., Sala c/ janela blindex, cozinha com a.e., wc 
social com box blindex e garagem coberta.
EDIFÍCIO HUMAITÀ -  R4 '[45.000,00, 03 dormit. (01 suíte), sala estar, lavabo. Cozinha e sala Jantar, wc 
social, depend. Empreg., 02 vagas de garag.

VIRGÍLIO ROCHA
S ít io  2,3 alqueires, excelente casa sede, casa caseiro, chiqueiro p/ criação de até 200 porcos, 5 tanques p/ 
criação de peixes, rio Lençóis em toda sua extensão.

ÁREA COMERCIAL
CENTRO < Av. Brasil próximo prefeitura, resid. Ótimo para comércio com terreno de 312 m2
JD. MORUMBI - Imóvel comercial com 494, 45 m2 de área construída e terreno com 410,41 m2 por apenas
R$ 150.000,00

Rua 15 de Novembro, 753 Sala 4 - Galeria Beco Amarelo - Fone/Fax: (14) 3263-1118

VENDE-SE
Casas: Vila Ubirama, Vila Antonieta,

Sta. Cecília, Av dos Estudantes, Irere,

Nova Lençóis, Nações, Rua Antonío Tedesco etc. 

Terrenos: Itamaraty, Ubirama, Av. Pe SaIústio etc 

Apartamentos: Jacarandá.

Chácara: Completa, excelente, perto do asfalto.

OUTRAS OPÇÕES FAVOR CONSULTAR

ROMEU SANCTIS - Creci: 41388

F o n e :  3 2 6 3 - 2 1 0 5

SERRALHERIA
P O R T A L
Portões Basculantes revestidos 

em chapas e alumínio.

fegccgjíbte© d[eb(̂ (B®ê© (HK

Fone/Fax (1 4 )3 264 -43 13
Rua Marechal Dutra, n° 338 

Jd. Ubirama - Lençóis Paulista - SP

i m  O  kz> i I i cfa r i Cl
CREC115684

JARDIM UBIRAMA
Rua Papa Pio XII, 738, 2 dormitórios, 
sala, cozinha, banheiro, área de serviço 
coberta e garagem.

Obs.: Forro e concreto liso.

R$ 300,00
APARTAMENTOS

QUITINETE CENTRAL - 01 dorm. e banheiro . Laje , piso frio . ( sem condomínio ) R$ 140,00 
QUITINETE NAÇÕES - 01 dorm., sala, cozinha, banheiro, área de serviço e garagem. Laje , piso 
frio . ( sem condomínio ) R$ 250,00
RESIDENCIAL JACARANDA - 02 dorm., sala, cozinha, banheiro, área de serviço e garagem . 
Laje , piso frio . ( mais condomínio ) R$ 300,00

RESIDÊNCIAS
« 01 dorm. c/ forro e lajota. Fundos. ( Centro ) R$ 220,00
« 01 dorm. c/ forro, piso e pintura. Fundos. ( América ) R$ 230,00
« 01 dorm. c/ forro, piso frio, pintura nova e todo mobiliado. (Nova Lençóis) R$ 400,00
« 02 dorm. c/ forro, piso frio e garagem. (Ubirama ) R$ 250,00
« 02 dorm. c/ forro, vermelhão e garagem coberta. ( Cruzeiro) R$ 250,00
« 02 dorm. c/ laje, piso frio e garagem. Esquina. ( Cruzeiro ) R$ 280,00
« 02 dorm. c/ forro, cimentado e entrada p/ carro. ( Ubirama ) R$ 300,00
« 02 dorm. c/ PVC, piso frio, pintura e garagem. ( América ) R$ 330,00
« 02 dorm. c/ PVC, piso frio, pintura e garagem. ( América ) R$ 330,00
« 02 dorm. c/ laje, piso frio, pintura e garagem. ( Contente ) R$ 330,00
« 02 dorm. c/ forro, piso frio e garagem. ( Vilagge ) R$ 330,00
« 02 dorm. c/ laje, piso frio e pintura nova. ( Cachoeirinha ) R$ 350,00
« 02 dorm. , copa e garagem coberta. Forro, Piso e Pintura. ( Centro ) R$ 400,00
« 02 dorm. , despensa e garagem. Forro, Piso e Pintura. ( Centro ) R$ 400,00
« 02 dorm., sala, cozinha, banheiro, garagem, edícula c/ dormitório, banheiro, pia de
cozinha e churrasqueira. Laje e Piso frio e pintura. (Rondom) R$ 600,00
« 02 dorm., 02 salas, copa, cozinha e entrada p/ carros. Forro, Piso frio , de esquina.
(Centro ) R$ 650,00
« 03 dorm., c/ 02 salas, cozinha e garagem. Forro, Piso Frio, Pintura. (Cecap)
R$ 320,00
« 03 dorm., c/ garagem. Forro E Piso Frio. ( Núcleo) R$ 350,00

Rua Pedro Natálio Lorenzetti, 66 • F. 3264 3343

G l  B I S C U I T

^ B o b e r g
' ' W  E N G E N H A R IA  • - /

Projetos para construção
Rua 7 de Setembro, 1238 - Centro 

Fone: 14 3263-1611 - Lençóis Paulista

o a m ©  m c í w a  _
^ [ f S ]

Tudo o que você precisa 
1 confeccionar seu artesanato.

R: Alexandre Raimundo Paccola, n° 345 
Fone: 3263-5612 / 9739-3648

A n u n c i e :

( 1 4 )  3 2 6 9 - 3 3 1 1

VENDE'SE GOL G3
CINZA COSMOS [METÁLICO]* 2003 * ALGOL |  RESTAURAÇÃO • CONCERTO • RETORMA

Alto Falantes •  Cornetas •  Tweeter

Atendimento 24h 
9102-3076 / 9724-8S6S

FONE: 3264-3029

• Cartuíhos originais

■ Retarga de laiiuthos de 
tintas e toner s

■ Manutenção em impressoras

Cel.: 9749 2004 ■  'CMACfOANSHMO, 199 ■ leufóís Pta.
e m frente ao Magazine Amerirana

UNICD DONO (CONSERVADO)
INSULFILM RADIO Mp3
FALANTES GKS PIONNER (OPCIONAL)

TODAS AS E MODELOS
MiniitençãD em toca CD •  DVD •  Tele de DVD •  M idelo luloeiotlve

GARANTIA
TRATAR FABIO 3263  739S /  9112 2071 ■

Chaves e serviços 
Afíoçõo de alítates 
Confecção de 
carimbos

^3263-6395
^9794-6796

Atendimento 24h
RUA XV DE NOVEMBRO, 669

F R €A /r£A O  SAA/CO eRA O €SC O

CONTI IMÓVEIS
CRECI: 48.889

VENDE-SE
Casa Rua Tiradentes 

Terreno Av. Jácomo Nicolau Paccola 
Chácara São Judas Tadeu

Sobrado Comercial 175 m2 na Av. Castelo Branco 
Terreno na Av. 9 de Julho c / 1940 m2

Rua Sete de Setembro, 1248 - Centro 
Lençóis Paulista - Fone: 3263-0755

ADESTRAMENTO
ESPECIALIZADO
Obediência, guarda residencial e 
industrial, educação de filhotes, 

comportamento e treinamento de 
cães de companhia. Sistema norte 

americano de adestramento. 
Prevenção contra envenenamento.

Marcos Prado
A D E S T R A D O R

3263 -5692  e 97 14-4653

CHAVEIRO TATÁ
Q u a lid a d e  p e lo  m e lh o r  preço .

^ 4 IV  3264-4049
- Chaves^ 9791 “7066
- Serviços
- Chaves Codificadas

RUA XV DE NOVEMBRO 550A EM FRENTE A CASAS BAHIA

ESTKum A ESTRUTEL CONTRATA
PROFISSIONAIS COM EXPERIÍNCIA EIE;

• ESTRUTURA M ETALIC A • SERVIÇOS DE M O N T A G EM  • DESENHISTAS EM  A U TO  CAD

ENVIAR CURRÍCULOS PARA ENTREVISTA NA EMPRESA. 
CONTATOS: E-MAIL: adm@estrutel.<om.br / FONE: 3263-1094



VEÍCULOS
V E N D A

VENDE-SE/TROCA-SE

Saveiro 95, prata, 1.8, 

álcool, por moto ou 

carro de menor valor. 

Tratar fone 3263-3466 

-  horário comercial.

PICK UP CORSA,

00/01, Gas., Vermelha, 

trava, alarme, rodas. 

Tratar fone: (14) 3264­

3033.

GOL 16V 4 PORTAS,

99/00, gasolina, bran­

co, básico. Tratar fone

3264-3033.

GOL CITY 4 portas, 

cinza, 04/04, trava, 

alarme e rodas. Tratar 

fone 3264-9191.

UNO ELX 4 portas, 

prata, 97/97, gasolina, 

vidro, trava e alarme. 

Tratar fone 3264-9191.

PALIO ELX 05 FLEX,

4 portas, prata, tra­

va, alarme, valor R$

28.500.00. Tratar fone 

3269-1200.

SAVEIRO CLI, 97/98,

gasolina, branco, bási­

co. Tratar fone 3264­

3033.

CELTA 03, 4 portas, 

prata, rodas, insulfilm, 

valor R$ 21.000,00, 

gasolina. Tratar fone 

3269-1200.

CORSA SEDAN 06 

FLEX, cinza, mode­

lo novo, valor R$

28.500.00. Tratar fone 

3269-1200.

GOL 1.8 MI, 99, 4 

portas, prata, comple­

to, valor R$ 17.500,00, 

gasolina. Tratar fone 

Tratar fone 3269-1200.

AUTO MECÂNICA '  REDÍRCA DE MOTORES

- Retifica e 
Montagem 
de motores

- Auto Peças

- Serviços de 
manutenção 
mecânica

- Serviços de 
usinagem

FONE:

3263- 1535
FflK:

3264- 3961
R. Frudenli d i Monas, 20B 

Uila Eden - lençóis Paulista

GOL 1.6 MI, 97,

2 portas, verde, 

gasolina, valor R$ 

15.000,00. Tratar fone 

3269-1200.

MILLE FIRE 05, 4

portas, prata, kit vi­

sibilidade, valor R$

21.000. 00, gasolina. 

Tratar fone 3269-1200.

PALIO EDX 97, 4 por­

tas, azul, vidro, trava, 

rodas, gasolina, valor 

R$ 14.000,00. Tratar 

fone 3269-1200.

VW  BUGGY 76, pra­

ta, em ótimo estado. 

Tratar fone 3263- 

1782/3264-4090.

COMPRO CORSA,

Gol, Uno, 1.0, 98, 98 

ou 99 (particular). 

Tratar fone 3263- 

0713/9714-5620

FIESTA 1.3, 95, 4 

portas, azul, direção e 

ar, valor R$ 6.800,00 

+ 8 parcelas de R$ 

280,00. Tratar fone 

3264-1332/9702- 

7486/9726-6236

VOYAGE 1.6, 83, 

branco, a álcool, super 

conservado, valor R$

3.800.00. Tratar fone 

8129-6288/9783-6707.

CORSA CLASSIC 

SEDAN 2004/2005, 

álcool, bege, trava e 

alarme. Tratar fone

3264-3033.

PALIO EX 2000/2000, 

gasolina, cinza. Tratar 

fone 3264-3033.

PALIO EX 2002/2002 

FLEX, 2 portas, branco, 

direção hidráulica, 

vidro, trava e alarme. 

Tratar fone 3264-9191.

CAMINHONETE F-

100, 80, diesel, motor 

MWM, mecânica em 

ótimo estado. Tratar 

rua Expedicionário, 280 

-  vila Mamedina ou 

fone 3264-6884/9692- 

5180.

GOL 1.6, 92, a álcool, 

azul metálico, com 

alarme e insufilm. Tra­

tar fone 3263-5513.

SAVEIRO 95, motor 

1.6, branca, gasolina, 

pneus, freios e suspen­

são novos, conservada, 

particular. Tratar rua 

México, 148 -  Bela Vis­

ta ou fone 8128-7182.

CORSA CLASSIC

2006,bege nevada, 

a álcool, com vidro, 

trava, alarme, rabicho 

com baixa quilome­

tragem e IPVA pago, 

único dono. Tratar fone 

3263-2729.

ím o t o c ic le t a s
V E N D A

HONDA BIZ 2005,

valor R$ 1.800,00 + 

financiamento com se­

guro obrigatório pago. 

Tratar fone 9118-7445.

TITAN 125, 2004, 

completa. Tratar fone 

9716-9464.

VENDE-SE/TROCA-SE

BIZ KS 02, azul, CG

86, vermelha, Titan KS 

02 verde, XLX 250,

87, vermelha, XT 225, 

98, cinza, RD 135, 99,

preta, DT 180 para 

trilha. Tratar DIMOTOS 

-  Rua Dr. Antonio 

Tedesco, 722 -  Fone 

3263-3466.

COMPRAMOS SUA 

MOTO em bom esta­

do. Pagamos o melhor 

preço a vista. Tratar 

fone 3264-4345.

CONVERSA COM SAGRADO 
CORAÇÃO DE JESUS

Meu sagrado coração de Jesus eu vós deposito 
toda minha confiança e esperança. Vós que 
sabeis tudo, Pai, o Senhor do universo, sois 
o rei dos reis, vós que fizeste o cego ver, o 
paralítico andar, o morto volta a viver, o le­
proso cura, vós que vedes as minhas aflições, 
as minhas angústias, bem sabeis. Divino 
coração como preciso alcançar esta graça 
(pede-se a graça com fé). A minha convosco 
me dá ânimo e alegria para viver só de vós, 
espero com fé e confiança. Sagrado Coração 
de Jesus que antes de terminar essa conversa 
dentro de nove dias. Alcance esta tão grande 
graça, para vós agradecer, publicarei esta 
graça para que os homens aprendam a ter fé 
e confiança.Em vós: e no último dia deixe a 
vela queimar até o fim.

BRINQUEDOS
ANIVERSÁRIO DE CRIANÇA

• Cama Elástica

• Tobogã

• Castslo

• Piscina de Bolinha

• Máquina de Crepp

• Máquina Aigodão Doce

• Tribogã

(14) 3263-1485 
9791-4488

EXCURSÃO PARA SÃO 

PAULO (Compras) 

dias 24/03, 28/03, 

04/04, 11/04, 14/04, 

18/04, 20/04, 25/04 

e 28/04. Aparecida do 

Norte 22/09. Tratar 

fone: 3264-7919 / 

9794-7639 com Eliza 

ou 3263-6938 /  9702­

7108 com Arlindo.

PNEUS, amortecedo­

res, escapamentos, 

suspensão, freios é 

só na Ferrari Pneus 

-  Em Lençóis Paulista 

fone 3264-9932 e em 

Agudos -  fone (0xx14) 

3262-3575.

DISK DECORAÇÕES 

DE FESTAS, cama 

elástica e piscina de 

bolinhas. Tratar fone 

3264-3474.

AUTOMEC -  Oficina 

mecânica do Adriano 

dos Anjos, injeção 

eletrônica, revisão, lim­

peza de bicos injetores, 

mecânica em geral 

com certificado A.S.E 

Brasil. Rua Papa Capins, 

33 -  Jardim Nova Len­

çóis (em frente ao Api­

ário Dalpubel) -  Fone 

3263-5101.

CHAVEIRO TATÁ

-  Qualidade pelo 

m e lhor preço, cha­

ves, serviços e cha­

ves codificadas. Rua

15 de N ovem bro, 

550 -  Fone 9791- 

7066/3264-4049.

ANTENA PARABÓLICA 

2 MTS, semi-nova, 

completa, valor R$ 

340,00 sem instalação 

ou R$ 390,00 instalada.

Tratar fone 3263- 

3056/9793-8222 com 

Edson.

FILHOTE DE LHASA

-  APSO. Tratar fone

3263-4705.

BALCÃO REFRIGERA­

DO DE 1,80M, uma 

vitrine, um balcão cai­

xa, freezer e prateleira 

(para montar comér­

cio), valor R$ 2.500,00. 

Tratar fone 3263- 

5078/8129-6288.

SUPORTE DE MANE­

QUINS, prateleiras 

e balcões aramados, 

provador com cortina, 

cabides, plásticos, 

cinteiro, balcão caixa 

(madeira). Tratar fone 

3263-4705.

PAGAN M OTOS
COMPRA - VENDA - TROCA - FINANCIA

Mod 2007 - Motos 0 Km
- Semi Novas
- Financiam ento
- Sem entrada
- 36 m eses fixos

GRÁTIS 2 CAPACETES
R U A  P E D R O  N ATALIO  LO R E N ZE T T I, N“ 112 - LE N Ç Ó IS  PA ULISTA

Fone: (14) 3264-4345

VIDEO CASSETE, mega 

drive, super Nintendo, 

duas tvs, cd's de jogos 

para computador, 

fitas VHS de filmes e 

desenhos. Tratar fone 

3263-4705.

RACK, ESTANTE, cama 

de solteiro, dois bancos 

de peroba com 7m 

cada, piscina de fibra, 

viveiro, raquete de tê­

nis e diversas coleções 

de livros. Tratar fone 

3263-4705.

CHAVEIRO XV -

Chaves e serviços, 

a fiação de a lica tes 

e con fecção  de 

ca rim bos . A te n d i­

m e n to  24h. FONE 

3 2 6 3 -6 3 9 5 /9 7 9 4 - 

6796.

LOJA DE SILK SING

-  Adesivos em geral e 

impressão de camise­

tas com ponto e esto­

que com pleto. FONE

3263-4952/9651-

9638.

AUTOMEC -  Oficina 

mecânica do Adriano 

dos Anjos, injeção 

eletrônica, revisão, 

limpeza de bicos in- 

jetores, mecânica em 

geral com certificado 

A.S.E Brasil. Rua Papa 

Capins, 33 -  Jardim 

Nova Lençóis (em 

frente ao Apiário Dal- 

pubel) -  Fone 3263­

5101.

RODOAR -  Instalação, 

peças e consertos 

-  JC Peças. Fone 3263­

6400.

DISK DECORAÇÕES 

de festas, cama 

elástica e piscina de 

bolinhas. Tratar fone 

3264-3474.

PNEUS, AMORTECE­

DORES, escapamentos, 

suspensão, freios é 

só na Ferrari Pneus 

-  Em Lençóis Paulista 

fone 3264-9932 e em 

Agudos -  fone (0xx14) 

3262-3575.

^ ^ m a l s
jonial!

TERÇAS 
QUINTAS 
SÁBADOS

3269-3311

Um senhor jornal
www.jornaloeco.com.br

B.CAR Autos a Motos Multimarcas
GOL Cíi 1.6 i 1996 GAS RODA/TRSO/MILHA VERDE
GOLG3í.0 4f> 2000 GAS TRIO VINHO
GOL63I.0 4P 2001 GAS TRIO CINZA
FOX 1.6 2005 FLEX 4P / COMPLETO PRATA
AUDI A 31.8 T150 2001 GAS COMPLETO + TEJO PRATA
AUDI A 31.8 2003 GAS COMPLETO AZUL
AUDIA31.8T150 2003 GAS COMPLETO + COURO PRATA
CLIORL 1.0 4P 2000 GAS ALARME + TRAVA BRANCO
fCOSPORTXLTl.6 2005 GAS COHPLETA+COÜRO PRATA
CORSA SUPER 1.0 MPFI 2002 GAS TRIO/RODA BRANCO
CORSA SEDAM GL 1.6 1997 GAS TRAVA/ALARME/RODA BRANCO
CORSA SEDAM 1.0 HPEl 2001 GAS ALARME + rrUVA PRATA
CORSA SEDAM 1.0 SPIRIT 2005 ÁLCOOL AR COHDIC/TRAVA/ALARME CINZA
ASTRA 2PGL 1.8 2000 GAS COMPLETO PRETO
ASTRA SEDAM HILENIUM 2001 GAS COMPLETÔCOURO VERDE
astra «Itgioce 4p 2005 ffex ampktc+ardlsital pr>ta
OMEGA SUPREMA GLS 2.2 1994 GAS COMPLETO/COMP BORDO AZUL
SAVEIRO Cli 1995 GAS BRANCA
SAVEIRO G 31.8 2001 GAS COMPLETA / RODA 14“ PRATA
SAVEIRO G 31.6 2002 ÁLCOOL RODA PRATA
M0MTANAC0NQUEST1.8 2006 FLEX D.H/AR C0NDIC./TRI0 PRETA
S10 EXTENDIDA 1997 GAS CDMPLETA BRANCA
S10 DE LUXE EQUIPADA 2001 GAS COMPLETA PRETA
SILVERADO DLX6CC 199S GAS COMPLETA / EQUIPADA BRANCA
F2S0XLL 1999 DIESEL COMPLETA CINZA
F2S0XLL 2000 DIESEL COMPLETA/QPCXLT BRANCA
F2S0XLL 2002 DIESEL COMPLETA PRATA
F2S0XLTL 2002 DIESEL COMPLETA+COÜRO PRATA

1
SCOOTCR5UI>CIÍCllS50CC 1 2003 1 1 1 JIHAREU
BIZ KS 100 ce j  2000 VERDE, 2002 PRETA, 2004 VERDE, 2004VERMELHA, 2005 AZUL
BIZ ES ( PmiBA ELÉTRICA) /1000 PRETA, 2003 AZUL, 2004 KRDE, 2005 AZUl, 2005 VERH |
TITAN 125 KS / 2001 VERDE, 2002 VERDE, 2002 PRATA, 2003, 2004 AZUL
TITAN 150 KS /  2004 AZVL
CBX200STRABA 1 1999 PífiTÍDA + f«£J0 + fiODÍ 1 9£(!Df 1
TlVlSreS 250 /  2M3 PRETA, 2003 VERDE, 2004 PRETA, 2005 PRETA \
XLX 250 R 1992 1 VERMELHA \
NXR125 BROS ES 2003 PARTIDA ELÉTRICA VERMELHA
NXR ISO BROS ESD 2004 PARTIDA ELÉTRICA-̂ FREIO A DISCO VERMELHA
CB600FHORNET 2005 PREIA 1
CBR 600 F 1999 AMARELA
CBR 600 F 1999 PRETA
CBR 929 RR FIREBLADE 2001 AMORT OLHINS / fSOlPF MICRON VERMELHA
SUZ. BURGMAM125 2006 ____ 1______________ AMARELA

1 YBR 125 (PARTIDA EIÉTRJCA} 2000 PRATA, 2003 PRETA 11
TENERÉ 600 1988 17 MIL KMS BRANCA
VIRAGO 250 2002 GRENA
TDM $50 2000 PRATAL_____________________________________________ 1
ESTAMOS ATENDENDO NA AV. 25 DE JANEIRO PRÓXIMO A CYBELAR

Tel: (14) 3264 3131 ■ 3264 3737 ■ 9792-2696

SIMPATIA

Num canto mais 
alto que sua ca­
beça, acende 3 
velas brancas num 
prato com água 
e açúcar aos três 
anjos protetores 
(Gabriel, Rafael 
e Miguel) e fazer 
o pedido em três 
dias alcançara a 
graça. Mande pu­
blicar no terceiro 
dia e observe no 
quarto dia.

(
R Ê IM M A Z A ,

-^EfCUL. O SJ

W W W .t a n o l e n t o i s . c o m . b r
Av. Pe. Safústío Rodrí$utí Mathado, 934 - lenfòis Paulista
Fones; (J4) 3263-7474 Fax: (J4) 3264-3377

M o d e lo A n o C o m C o r O p c io n a is
Corsa 1.0 2002 Gas Prata 4 Porta - Trava
Corsa Sedan 1.0 2004 Alc Prata Vidro /  Trava
Gol 1.0 2000 Gas Vermelho 8 Valvula - Básico
Gol 1.0 1998 Gas Prata
Jeep 1955 Gas Verde
Ka 1.0 1998 Gas Cinza Básico
Montana 1.8 2005 Flex Prata Completa ( - Ar)
Ranger 2.3 1997 Gas Preta Ar /  Dh
Scenic 1.6 1999 Gas Verde Completo
Uno EIx 1.0 1995 Gas Vinho Básico
Vectra Cd 2.0 1998 Gas Verde Completo
Gol 1.0 1994 Gas Prata
Chevette 1.0 1992 Gas Chumbo
Vectra Gls 2.2 2000 Gas Prata Completo
Corsa Sedan 1.0 2004 Alc Cinza Trava
Gol 1.8 1988 Alc Prata
Kombi 1.6 2004 Gas Branca 9 Lugares

Ê B Ê .
A U T O M Ó V E S S

RS 1,00 DE ENTRADA ̂ 7 2 X  
(14) 3264-9191

VECTRA GLS 2.0 
AZUL 96/97 G. 

COMPLETO, ORIG. 
72X RS 519,00

ASTRA 2P GLS PRATA 
99^99 G. COMPLETO 

72X R$ 620,00

GOL CLI 1.6 G 
BRANCO 95;9S 

RODAS

SANTANA GLI 2000  
AZUL 96/96  

ÁLCOOL, COMPL.

PALIO EX 2P BRANCO
02/02 B/DHAFE/TE/AL 

72X R$ 524,00

PALIO EDX 4P. VERDE | 
97/97 GAS COMPL.

72 X  RS 365,00

GOL SPECIAL 
BRANCO 04/04 
ALC. BÁSICO 

72X RS 470,00

CORSA GL 1.4 
BRANCO 95/95 G 

TRAVA

PALIO 1.3 ELX FLEX 
PRETO 04/04 
COMPLETO 

72X R$ 743,00

GOL G3 4P VINHO 
99/00 16VG 
COMPLETO 

72X R$ 553,00

GOL CITY 4P. CINZA  
04/04, ALC. TRAV. AL. 
RODAS 72X RS 587,00

TITAN KS 150CC 
AZUL 03/04 G

UNO ELX 4  P. AZUL 
95/96 GAS. 

VIDRO E TRAVA

JET SKY SPI 
94 BRANCO E ROXO 

COM CARRETA

CÚR8A SEDAN 1.Ú 
PRETO 06/06 FLEX 

ALARME 
72X R$ 706,00

STRADA ESTENDIDA 
PRATA 02/02 GAS 

D.H. 72X R$ 587,00

SAVEIRO CL 1.6 
CINZA 95 

ALC.

UNO ELX 4P. PRATA 
97/97 VIDRO E TRAV. 

72X R$ 360,00

ABERTO ATE AS 14H. • CONFIRA OUTROS PLANOS ESPECIAIS DENTRO DE SEU ORÇAMENTO

http://www.jornaloeco.com.br
http://WWW.tanolentois.com.br


Bola
em jogo
Quatro jogos marcam amanhã 
a segunda rodada do Amador; 
destaque para o derby entre Santa 
Luzia e Expressinho, no Bregão

C OPA  LEN Ç ÓI S
O Eco/Arquivo FUTEBOL

CAL faz amistoso 
contra Dínamo

Segunda rodada da Copa Lençóis acontece no Bregão

Da  Red aç ão

A segunda rodada da 2^ 
Copa Lençóis de Futebol 
Amador -  Troféu 149 anos -, 
promovida pela Liga Lençoen- 
se de Futebol Amador, marca 
para amanhã quatro jogos. 
Destaque para o confronto 
entre Santa Luzia e Expressi- 
nho que acontece às 9h30, no 
estádio municipal Archangelo 
Brega, o Bregão. Às 15h, a Du- 
ratex encara a Rolamar.

Completando a rodada,

em Alfredo Guedes, às 9h30, 
o Primavera/Millenium joga 
contra o Duraci e, às 15h, a JM 
Peças encara a Graxaria.

Nesta primeira fase, a equi­
pe que vencer a partida por 
uma diferença de três gols eli­
mina a necessidade de dispu­
tar o segundo jogo, garantido 
assim a classificação para a 
fase seguinte da competição. 
A 2^ Copa Lençóis de Futebol 
Amador reúne 22 equipes e te­
ve início no domingo 18.

No domingo passado, jo­

gando em Alfredo Guedes, 
a equipe SR Peças venceu a 
equipe da casa por 3 a 0 e já 
garantiu vaga para a próxima 
fase. Nos outros jogos da pri­
meira rodada, a Ferrari Pneus 
venceu o Nove de Julho pelo 
placar de 3 a 1, o União Ca- 
juense bateu o Centro Futebol 
por 5 a 3 e o Grêmio Calhas 
do Valle derrotou o CUP (Clu­
be União Paulista) por 2 a 0. 
Os jogos de volta ainda não 
foram anunciados pela Liga. 
Já Palmeirinhas e Figueiren-

se, que jogaram no domingo, 
voltam a se enfrentar amanhã, 
às 15h, no campo da AABB 
(Associação Atlética Banco do 
Brasil). No primeiro jogo, o 
Palmeirinhas venceu por 2 a 0 
e amanhã joga pelo empate.

No final da competição, 
serão premiadas com tro­
féus e medalhas as duas pri­
meiras colocadas. As quatro 
equipes primeiras colocadas 
garantem vaga para o Cam­
peonato Amador 2007 que 
começa no mês de julho.

A equipe sub 20 do CAL 
(Clube Atlético Lençoense) 
faz amistoso hoje, às 15h, 
no estádio municipal Ar- 
changelo Bregão, o Bregão, 
contra a representação Bielo 
Russa do Dínamo Minsk. O 
jogo faz parte da preparação 
do Alvinegro para a disputa 
do Campeonato Paulista de 
Futebol, categoria sub 20. A 
partida é fruto da parceria 
entre o CAL e a equipe rus­
sa. Nesta parceria, a equipe 
do Dínamo fica responsável 
pela comissão técnica e for­
mação do grupo. Ao CAL 
caberá disponibilizar as de­
pendências do Bregão, como 
alojamento, cozinha, centro 
de treinamento e estádio.

Para os representantes do 
Dínamo no Brasil a parceria 
será importante para as duas

equipes já que o Lençoense 
é um time tradicional do in­
terior paulista e com poten­
cial de revelar novos talen­
tos. Segundo o coordenador 
das categorias de base do 
CAL, Antonio Novaes, o Ne- 
no, a proposta do clube rus­
so foi bem aceita por toda a 
diretoria do clube. "Estamos 
muito satisfeitos, procuráva- 
mos um parceiro que aju­
dasse o clube a formar uma 
equipe forte para disputar 
o Paulista sub 20, mas com 
foco já na Copa São Paulo 
de 2008", concluiu.

O CAL disputa neste ano 
campeonatos nas categorias 
sub15,sub17 e sub20, além 
da categoria principal, a Série 
B. Todas as competição são 
promovidas pela FPF (Fede­
ração Paulista de Futebol).

t r u c o

Mamedina sedia 
hoje a quarta etapa

Acontece hoje, às 14h, 
no Bar do Faxina, na Vila 
Mamedina, a quarta etapa 
do Campeonato de Truco, 
promovido pela Diretoria de 
Esportes e Recreação. As ins­
crições são gratuitas e podem 
ser feitas momentos antes do 
início da competição.

A dupla campeã será

premiada com medalhas 
e 10 quilos de costelão, 
a segunda colocada com 
medalhas e oito quilos de 
costelão e a terceira coloca­
da recebe medalhas e dois 
frangos. A quinta etapa se­
rá realizada no sábado, dia 
7 de abril, no Bar do Cara 
Preta, na Cecap II.

h a n d e b o l

UME bate Botucatu na 
estréia do Regional

A equipe juvenil masculina 
de handebol da UME (Unidade 
Municipal de Esportes) de Len­
çóis Paulista estreou com vitó­
ria no Campeonato Regional 
de Handebol, promovido pela 
Associação Regional de Han­
debol de São Manuel. Jogando 
na manhã de domingo 18, no 
ginásio de esportes Antonio 
Lorenzetti Filho, o Tonicão, os

comandados de Daniel Covre 
bateram a representação de Bo- 
tucatu pelo placar de 21 a 14.

A próxima partida da equi­
pe lençoense ainda não foi 
divulgada pela organização 
do evento. A equipe é forma­
da pelos atletas Douglas, José 
Eduardo, Kelvin, Robson, Die- 
go, Fernando, Rodrigo, Glau­
co, André e Bruno.

O enxadrista Adriano M inetto da UME (Unidade Municipal de Es­
portes) de Lençóis Paulista participou no dom ingo 11, do I Open 
de Xadrez. O evento reuniu 98 jogadores e foi realizado na Estância 
Turística de Avaré. Na classificação geral, M inetto ficou com o 10° lu­
gar e, no absoluto, na oitava posição. O enxadrista lençoense deverá 
participar do Aberto de Xadrez a ser realizado entre os dias 20 e 22 
de abril na cidade de Botucatu.

C I C L I S M O

Amanhã tem passeio em Lençóis
O Dia Internacional da 

Água será comemorado ama­
nhã em Lençóis Paulista com 
um passeio ciclístico. Os ci­
clistas sairão da frente do gi­
násio de esportes Antonio 
Lorenzetti Filho, o Tonicão, 
às 8h, para um percurso de 
aproximadamente 20 quilô-

metros por estradas de terra e 
carreadores de cana até uma 
nascente nas proximidades da 
barraca "Água da Liberata".

O coordenador do pas­
seio, Maurício Diniz, afirma 
que ainda há vagas e que os 
interessados podem fazer a 
inscrição até pouco antes da



, Direto ,,.
d e  B r a s í l i a
O ECO anuncia mais três vencedores do Troféu Alexandre Chitto nas categorias 
especiais, os deputados federais Arnaldo Jardim, Ricardo Izar e Mendes Thame

O deputado 
federal
Antonio Carlos 
de Mendes 
Thame

Cr is t ia n o  Gu ir a d o

Nessa semana, a direção do 
jornal O ECO anunciou mais 
três nomes para levar o Troféu 
Alexandre Chitto nas catego­
rias especiais, em homenagem 
às pessoas que trabalharam 
pelo desenvolvimento da co­
munidade lençoense. E vêm 
de Brasília mais três premia­
dos. Os deputados federais Ar­
naldo Jardim (PPS) e Ricardo 
Izar (PTB) recebem o troféu de 
Personalidade Política. Já o de­
putado federal Antonio Carlos 
de Mendes Thame (PSDB) foi 
indicado como Personalidade 
do Ano.

Ouvido pelo jornal O ECO, 
o prefeito José Antonio Marise 
(PSDB) aprovou as indicações. 
"São nomes importantes, que 
sempre procuraram colocar 
as reivindicações de Lençóis 
Paulista como prioridade. São 
grandes amigos e pessoas que 
ajudaram em muitas conquis­
tas do município", afirmou.

"Tenho certeza que o prêmio 
é um estímulo para que eles 
continuem cada vez dando es­
sa atenção especial e ajudando 
nossa cidade", completa.

Ouvido pelo jornal O 
ECO, Arnaldo Jardim se diz li- 
sonjeado com a homenagem. 
"Não é a primeira vez, mas 
cada uma delas tem um gos­
to especial, pois me animam 
na minha luta por melhorias 
para Lençóis Paulista e região. 
Momentos como estes refor­
çam minha convicção de con­
tinuar na vida pública como 
representante de São Paulo na 
Câmara dos Deputados. Os 
cidadãos de Lençóis Paulista, 
podem ter a certeza de que 
dispõem de uma voz ativa em 
Brasília", afirmou.

Jardim ressalta a ligação 
com o setor sucroalcooleiro e 
o bom relacionamento com o 
prefeito Marise. Contatos que, 
segundo ele, se desdobraram 
em conquistas para a comuni­
dade. "Como membro da Co­

missão de Minas e Energia e da 
Comissão de Meio Ambiente e 
Desenvolvimento Sustentável 
da Câmara Federal, tenho o 
compromisso de lutar pelo for­
talecimento do mercado de ál­
cool, do biodiesel e da biomas- 
sa da cana, aliando preservação 
ambiental, geração de empre­
gos e renda no campo", diz.

Também próximo ao setor 
sucroalcooleiro, Mendes Tha- 
me agradeceu pela indicação 
e ressaltou os laços de ami­
zade com Lençóis. "Agradeço 
ao jornal pela gentileza de me 
indicar para o prêmio. Na rea­
lidade, esse prêmio evidencia 
os vínculos que temos com as 
pessoas de Lençóis e região, 
que depositam sua confian­
ça no meu trabalho. Isso me 
deixa com uma dívida de gra­
tidão enorme para com esse 
povo, e aumenta minhas res­
ponsabilidades. Espero nunca 
decepcioná-los", considera.

Thame aproveitou ainda 
para deixar uma mensagem de

Trio apoiou obras de educação, 
cultura e infra-estrutura

Os deputados federais 
Ricardo Izar (PTB), Arnal­
do Jardim (PPS) e Antonio 
Carlos de Mendes Thame 
(PSDB) têm áreas de atua­
ções relativamente diferen­
tes. Juntos, apoiaram vários 
projetos em Lençóis Paulis­
ta, como obras de infra-es­
trutura e atuação nas áreas 
de Educação e Cultura.

Ricardo Izar, por exem­
plo, é o principal incenti- 
vador da luta por inclusão 
social dos deficientes. Des­
de 2004, ele liberou R$ 55 
mil para investimentos na 
APAE (Associação de Pais e 
Amigos do Excepcional) de 
Lençóis Paulista, tanto de 
melhorias no prédio quan­
to de aquisição de material

para consumo. Izar também 
liberou cerca de R$ 170 mil 
para as obras da ponte que 
vai ligar a Cecap ao centro 
do município, e outros R$ 
30 mil para asfaltamento da 
rua Hélio de Aguiar, onde 
fica a sede da Adefilp (Asso­
ciação dos Deficientes Físi­
cos de Lençóis Paulista).

Arnaldo Jardim atuou 
em áreas diferentes. Con­
seguiu a liberação de R$ 60 
mil para a compra de equi­
pamentos para a diretoria 
de Meio Ambiente e tam­
bém garantiu mil tonela­
das de massa asfáltica para 
serem aplicadas na recupe­
ração de estradas vicinais 
no município. Ele também 
garantiu R$ 120 mil para

ajudar na pavimentação do 
conjunto Maestro Júlio Fer- 
rari e intercedeu pela im­
plantação do Projeto Guri 
em Lençóis Paulista.

Mendes Thame é um 
dos principais aliados do 
setor sucroalcooleiro, que 
é responsável por mais da 
metade da produção indus­
trial de Lençóis Paulista, e 
também não vira as costas 
para as necessidades da ci­
dade. No ano passado, por 
exemplo, garantiu junto ao 
Ministério das Cidades li­
beração de R$ 100 mil para 
que o SAAE (Serviço Autô­
nomo de Água e Esgotos) 
pudesse aplicar na constru­
ção de emissários de esgoto 
no rio Lençóis.

otimismo para o futuro da ci­
dade. "É uma cidade que tem 
tudo para se desenvolver, por 
ser muito forte no setor su- 
croacooleiro. O Brasil será no 
futuro uma plataforma mun­
dial dos biocombustíveis", 
conclui.

Para o deputado federal 
Ricardo Izar, o prêmio é um 
reconhecimento justo a todas 
as pessoas trabalham pelo 
progresso da comunidade. "É 
um prêmio digno não só no 
campo político, mas em todos 
os segmentos, tanto em nível 
nacional quanto em nível lo­
cal", afirmou. Ele destaca que 
tem carinho muito grande por 
Lençóis, pelo prefeito Marise e 
pelas pessoas que o represen­
tam na cidade. "Estou sem­
pre atento aos problemas da 
cidade e, todos os anos, faço 
questão de garantir alguma 
dotação orçamentária para 
Lençóis, seja para a prefeitura, 
seja para entidades assisten- 
ciais", finaliza.

A Agua é o nosso 
bem mais precioso. 
Ajude a protegê-la.

a q u a



M A C A T U B A
O Eco /  Arquivo

Hora da
•  A .consciência

Dia Mundial da Água teve passeata 
e projeto de reciclagem de óleo  
na escola estadual Dr. Osmar 
Francisco da Conceição

Ká t ia  Sa r to r i

O Dia Mundial da Água, 
comemorado na quinta-fei­
ra 22, foi de notícias boas e 
ruins em Macatuba. Os alu­
nos da escola estadual Dr. Os­
mar Francisco da Conceição 
fizeram passeata e lançaram 
um projeto de reciclagem de 
óleo de cozinha.

O projeto, que é realizado 
em parceria com o Rotary Clu­
be local, foi lançado na manhã 
da quinta-feira 22 e segundo o 
diretor da escola, Ideraldo Sér­
gio Morsoleto, envolve todos 
os funcionários e estudantes.

Ele diz que foi motivado pe­
lo problema da poluição das 
águas no planeta.

"Cada litro de óleo conta­
mina um milhão de litros de 
água. E, normalmente, se joga 
esse óleo pia abaixo. Por isso, 
nós escolhemos o dia 22 de 
março para fazer o lançamen­
to, que é o dia mundial da 
água", comentou Morsoleto.

Antes do lançamento da 
campanha, os alunos saí­
ram em passeata por ruas do 
bairro, lembrando a comu­
nidade sobre a data.

Na prática, o projeto vai 
funcionar da seguinte forma.

Ideraldo Sérgio Morsoleto, diretor da escola Osmar Francisco da Conceição, apresenta aos alunos o projeto de reciclagem de óleo

Os alunos já foram conscien­
tizados de que o óleo de cozi­
nha, quando jogado pelo ralo, 
acaba poluindo rios. O pedido 
de professores e da direção da 
escola, é que os estudantes re­
servem o óleo de cozinha usa­
do em casa em garrafas pet,

que como lembra o diretor, 
também é reciclável, e tragam 
o material para a escola.

Pela parceria, o Rotary 
fornece o recipiente para 
guardar esse óleo e também 
vai se encarregar de comer­
cializar o produto. O dinhei­

ro da venda volta para a esco­
la. Segundo a presidente do 
Rotary em Macatuba, Márcia 
Pavanello, o projeto já existe 
em outras cidades.

Morsoletto diz que futura­
mente pretende utilizar o óleo 
na própria escola. Um dos pla­

nos é ensinar a comunidade 
a fazer sabão e derivados. "O 
principal da história é a cons­
cientização. Nós queremos es­
tender esse projeto pela cidade 
toda. Mas ele começa na nossa 
comunidade, com os nossos 
alunos", finaliza o diretor.

Mortandade de pássaros 
está sob investigação

No final da tarde de quarta- 
feira 21, um dia antes do Dia 
Mundial da Água, funcionários 
da prefeitura de Macatuba fo­
ram chamados ao distrito in­
dustrial Mário Alves Nunes por 
causa da mortandade de pás­
saros. Pelo menos 100 aves, de 
espécies como sabiás, rolinhas 
e pombas, foram mortas em 
circunstâncias misteriosas. A 
suspeita é de contaminação, já 
que o distrito abriga várias em­
presas que utilizam componen­

tes químicos em seus produtos. 
Os pássaros foram encontrados 
em terrenos próximos à estrada 
vicinal Lauro Perazzoli, que liga 
Macatuba a Igaraçu do Tietê.

Os funcionários da prefei­
tura fizeram boletim de ocor­
rência na Polícia Militar e tam­
bém foi acionada a Polícia Mi­
litar Ambiental. As aves foram 
encaminhadas para o Hospital 
Veterinário da Unesp de Botu- 
catu onde vão ser submetidas 
a análise. O resultado pode

Prefeitura faz palestras e 
programa visita a erosão

sair já na próxima semana.
Segundo informações da 

Polícia Ambiental, antes que os 
laudos fiquem prontos é pratica­
mente impossível determinar as 
causas da mortandade. O laudo 
deve especificar que tipo de subs­
tância química causou as mortes 
e a partir daí, pode se descobrir 
se ela foi causada por alguma 
empresa do distrito industrial. 
A única certeza é de que as aves 
morreram por contaminação e 
não por fenômeno natural.

Nas escolas municipais de 
Macatuba, o Dia Mundial da 
Água foi lembrado com pa­
lestras sobre a importância 
do uso racional da água. O 
circuito começou na quarta- 
feira 21 e terminou ontem. 
As palestras foram condu­
zidas pela bióloga Priscila 
Beneventi, contratada pela 
prefeitura para coordenar 
projetos ligados ao meio 
ambiente. Junto com as pa­
lestras foram distribuídos

cerca de dois mil panfletos 
educativos, ensinando como 
economizar água.

Na próxima semana, a 
bióloga acompanha os alu­
nos de escolas estaduais tem 
visita agendada nas obras 
da erosão da Aguinha, às 
margens da rodovia Osny 
Matheus (SP 261). No local, 
funcionários da prefeitura 
trabalham para recuperar 
uma mina que havia sido 
engolida pela erosão.

s o l id a r ie d a d e
No dia 10 de março, o Lions 

Clube de Macatuba realizou 
um chá beneficente e show 
de prêmios em prol do Fun­
do Social de Solidariedade do 
município. Ao todo, o evento 
conseguiu arrecadar mais de 
R$ 6 mil. O chá envolveu toda 
equipe do Lions, do Fundo So­
cial e também voluntários. O 
presidente da entidade, Odair 
Andrade, parabenizou a atitu­
de de quem ajudou.

b o r e b i

Finoti vai a 
São Paulo 
cobrar ponte 
e resfriador

O prefeito de Borebi, Luiz 
Antonio Finoti (PTB), esteve 
em São Paulo esta semana em 
busca de verbas junto a Secreta­
ria da Agricultura. Na lista, a co­
brança da liberação de recursos 
de dois pedidos feitos no ano 
passado. Um é para a constru­
ção de uma ponte metálica que 
vai ligar a cidade até o bairro 
Caçador. O outro é para a com­
pra de um novo resfriador de 
leite, para uso de uma coopera­
tiva de pecuaristas.

"Temos diversos pecuaris­
tas produtores de leite reuni­
dos em uma cooperativa que 
fornece leite para o laticínio 
e um novo resfriador,além de 
dobrar a capacidade de pro­
dução, também vai garantir a 
qualidade do leite que sai de 
Borebi", disse o prefeito.
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Finoti aproveitou a visita 
ao secretário João de Almeida 
Sampaio Filho e fez dois no­
vos pedidos. Quer aumentar 
a quantidade de leite recebida 
pelo Programa Viva Leite em 50 
litros. Atualmente, o município 
recebe 1,5 mil litros por mês.

O segundo pedido se refe­
re a conservação de estradas 
rurais por meio do Programa 
Melhor Caminho. "Pedimos 
que fosse feita a manutenção 
em cinco quilômetros de es­
tradas rurais no município, 
na estrada que liga Borebi ao 
bairro do Caçador", conta.

Finoti esteve em São Paulo 
na segunda-feira 19 acompa­
nhado do vice-prefeito Luiz 
Carlos Pescinelli (PFL), o Ba- 
du, e do chefe de gabinete An- 
tonio Carlos Vaca. Luiz Antonio Finotti, prefeito de Borebi, durante entrevista
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t r a n s i t o

Mudanças à vista
A partir de 15 de abril porte original do documento de veículo passa a ser obrigatório; 
Contran também altera normas para uso de capacete e transporte de carga

W ag n er  Ca r v a lh o

Em menos de 30 dias, o 
porte do documento original 
dos veículos passa a ser obri­
gatório. Isso quer dizer que 
quem for pego com a cópia, 
independente de estar auten­
ticada ou não, vai ter que pa­
gar multa de natureza leve, no 
valor de R$ 53,20, perder três 
pontos na carteira de moto­
rista e ainda correr o risco de 
ter o documento apreendido. 
A nova regulamentação entra 
em vigor no dia 15 de abril 
e foi publicada pelo Contran 
(Conselho Nacional de Trân­
sito) no final do ano passado. 
A lista de mudança ainda al­
tera as regras para uso de ca­
pacetes e transporte de carga 
em motocicletas.

Segundo a nova resolu­
ção, deixa de ser obrigatória 
a apresentação do compro­
vante de pagamento do IPVA 
(Imposto sobre Propriedade 
de Veículos Automotores) 
e do Seguro Obrigatório, 
o DPVAT (Danos Pessoais 
Causados por Veículos Auto­
motores de Vias Terrestres). 
Junto com o documento do 
veículo, também chamado de 
CLRV (Certificado de Regis­
tro e Licenciamento Anual), 
é preciso apresentar a carteira 
de motorista durante as fisca­
lizações.

Segundo nota divulgada 
pelo Contran, a justificati­
va para não permitir mais a 
apresentação da cópia do do­
cumento está na dificuldade 
da fiscalização.

Fernanda Benedetti / O Eco

Motos que transportam mercadorias deverão ter placa vermelha

c a r g a
A outra mudança anun­

ciada e que entra em vigor a 
partir de 30 julho, atinge os 
motociclistas que utilizam a 
moto para transporte de carga. 
As motos devem ter placa de 
identificação na cor vermelha 
e o condutor terá que utilizar 
colete com faixas retrorrefleti- 
vas e fluorescentes. A alteração 
já pode ser solicitada junto ao 
Ciretran (Circunscrição Regio­
nal de Trânsito), nas delega­
cias de polícia de toda região.

Já o baú, que pode ser aber­
to ou fechado, deverá ter no

máximo 60 centímetros e sua 
extremidade não poderá ul­
trapassar as extremidades tra­
seiras do veículo. A altura não 
deverá ultrapassar 70 centíme­
tros. O baú também deverá 
conter faixas retrorrefletivas.

No transporte remunera­
do de carga, será admitida a 
utilização de alforjes, bolsas 
ou caixas laterais, desde que 
atendidas às especificações da 
resolução. A moto utilizada 
para transporte de carga deve­
rá ser registrada na categoria 
'aluguel' junto ao Detran. A 
posição do baú ou grelha, e

a forma de fixação do objeto 
a ser transportado, não po­
dem interferir na utilização, 
na montagem ou no funcio­
namento de nenhum equipa­
mento original da moto.

Quem for pego dirigindo 
uma moto de transporte de 
carga a partir de julho fora das 
novas regras estará sujeito a 
multa que pode variar de leve 
a gravíssima, de acordo com a 
infração cometida.

CAPACETES
Em agosto, será a vez dos 

motociclistas serem enquadra­
dos em uma nova lei. A partir 
do dia 31 de agosto, só podem 
ser usados capacetes que te­
nham o selo de cerificação do 
Inmetro (Instituto Nacional 
de Metrologia, Normalização 
e Qualidade Industrial).

Também passa a ser obriga­
tório que o capacete tenha fai­
xas reflexivas de segurança de, 
no mínimo, 18 centímetros, 
na traseira e lateral. À noite, 
só pode circular quem está de 
capacete com viseira de cristal. 
Nos capacetes sem viseira, se­
rá tolerado o uso de óculo de 
proteção, que não deverá ser 
substituído por óculos de sol. 
No mercado já existem mo­
delos que permitem o uso si­
multâneo de óculos corretivo 
ou de sol.

O motociclista que des- 
cumprir as novas regras estará 
sujeito a multa de natureza 
gravíssima, no valor de R$ 
191,54, terá a carteira de mo­
torista apreendida e pode ter o 
direito de dirigir suspenso.

lideres
Já estão definidos os jovens que vão participar do Pro­

jeto Formação de Líderes em 2007. A segunda etapa da 
seleção aconteceu no começo desta semana. Vinte e seis 
adolescentes vão participar do projeto. O início do treina­
mento com a nova turma será no dia 31 de março. O trei­
namento acontece durante 10 meses e o cronograma con­
ta com aulas, dinâmicas em grupo, visitas institucionais e 
ações na comunidade. Na próxima semana, os jovens vão 
passar por uma entrevista e haverá reunião de pais na Sede 
de Projetos Sociais do Grupo Lwart.

BAILÃO
Em Macatuba, hoje tem 

baile beneficente da Ca­
sa da Criança Cristo Rei, a 
partir das 21h, no Clube da 
Terceira Idade Jacarandá. A 
animação é da banda Ex­
plosão do Forró. Ingressos 
para sócios custam R$ 3 e 
para não sócios R$ 5.

h o r a  d a  v io l a
Toda sexta-feira, a partir 

das 19h30, tem roda de vio­
la na Casa da Cultura Maria 
Bove Coneglian, em Len-

çóis Paulista. Quem quiser 
acompanhar basta compa­
recer. A entrada é de graça.

sertanejo
No dia 7 de abril, tem 

baile sertanejo universitário 
com o grupo Evidências. A 
festa será no Piratininga Tênis 
Clube, a partir das 22h. Con­
vites antecipados custam R$ 
5 para mulheres e R$ 7 para 
homens. Mesas para quatro 
lugares custam R$ 10. Os 
convites podem ser adquiri­
dos na secretaria do clube.



Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista
RESULTADOS NOMINAL E PRIMÁRIO 

(Art. 53, Inciso III da LC. 101/00)

ADMINISTRAÇÃO DIRETA, INDIRETA E FUNDACIONAL

MUNICÍPIO DE LENCOIS PAULISTA 

1° BIMESTRE DE 2007

RESULTADO PRIMÁRIO Valores expressos em R$

RECEITAS FISCAIS
Previsão Atualizada Realização Período Exerc. 

Ant.Anual Do Bimestre Até o Bimestre No Bimestre Até o Bimestre

Receitas Correntes 83.558.000,00 13.286.800,00 13.286.800,00 15.298.114,34 15.298.114,34 13.832.518,25

Receitas de Capital 459.000,00 0,00 0,00 239.700,00 239.700,00 127.834,59

Subtotal: 84.017.000,00 13.286.800,00 13.286.800,00 15.537.814,34 15.537.814,34 13.960.352,84

(-) Deduções

Receitas de Operações de Crédito 260.000,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Rendas de aplicações Financeiras 6.069.000,00 900.000,00 900.000,00 902.180,98 902.180,98 1.216.032,16

Amortização de Empréstimos 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Receitas de alienações de ativos 0,00

Subtotal 6.329.000,00 900.000,00 900.000,00 902.180,98 902.180,98 1.216.032,16

I - RECEITAS FISCAIS LÍQUIDAS 77.688.000,00 12.386.800,00 12.386.800,00 14.635.633,36 14.635.633,36 12.744.320,68

DESPESAS FISCAIS
Dotação Atualizada Despesas Liquidadas Período Exerc. 

Ant.Anual Do Bimestre Até o Bimestre No Bimestre Até o Bimestre

Despesas Correntes 72.415.195,73 39.352.340,59 39.352.340,59 13.394.165,25 13.394.165,25 21.445.302,24

(-) Juros e Encargos da Dívida 90.000,00 7.995,33 7.995,33 7.995,33 7.995,33 0,00

Subtotal 72.325.195,73 39.344.345,26 39.344.345,26 13.386.169,92 13.386.169,92 21.445.302,24

Despesas de Capital 5.882.334,28 0,00 0,00 364.211,48 364.211,48 301.839,86

(-) Deduções 354.000,00 78.204,39 78.204,39 78.204,39 78.204,39 83.739,98

Amortização de Dívida 354.000,00 78.204,39 78.204,39 78.204,39 78.204,39 83.739,98

Concessão de Empréstimos 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Aquisição de Título de Capital já  Integralizado 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Subtotal 5.528.334,28 -78.204,39 -78.204,39 286.007,09 286.007,09 218.099,88

II - RESERVA DE CONTINGÊNCIA 1.002.273,00 0,00 0,00

III - DESPESAS FISCAIS LÍQUIDAS 77.853.530,01 39.266.140,87 39.266.140,87 13.672.177,01 13.672.177,01 21.663.402,12

IV - RESULTADO PRIMÁRIO (I - III+II) 836.742,99 -26.879.340,87 -26.879.340,87 963.456,35 963.456,35 -8.919.081,44

RESULTADO NOMINAL SALDO RESULTADO NOMINAL

ESPECIFICAÇÃO
Em 31/12 Exerc. 

Anterior (A)
Bimestre 

Anterior (B)
Bimestre Atual

(C)
No Bimestre (C-B) Janeiro até o Bimestre (C-A)

I. Dívida Consolidada 986.091,52 986.091,52 1.047.662,01

II. Deduções:(*) 45.382.609,45 45.382.609,45 47.045.800,92

Ativo Disponível 52.556.050,30 52.556.050,30 55.376.482,86

Haveres Financeiros 0,00 0,00 4.847,36

(-) Restos a Pagar Processados 7.173.440,85 7.173.440,85 8.335.529,30

III. Dívida Consolidada Líquida (I-II) 0,00 0,00 0,00

IV. Receita de Privatizações 0,00 0,00 0,00

V. Passivos Reconhecidos 0,00 0,00 0,00

Dívida Fiscal Líquida (III + IV - V) 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

(*) Se o saldo for negativo (Restos a Pagar maior que Ativo Disponível + Haveres Financeiros) o sistema lançará o valor zero, pois não deve serinformado o valor negativo.

José António Marise 

Prefeito Municipal

Adriano Carlos Paccola 

Contabilista - CRC 1SP220.456/O-4

Ediléia Regina Ramponi Coneglian 

Responsável pelo Controle Interno

PREFEITURA MUNICIPAL DE 
LENÇÓIS PAULISTA

COMUNICADO

A Prefeitura Municipal de Lençóis Pau­
lista, atendendo ao disposto no artigo 16, 
da Lei 8.666 de 21.06.93, comunica que 
encontra-se afixado no átrio de entrada 
da Prefeitura relação de todas as compras 
efetuadas durante o mês de Fevereiro de
2.007, bem como os montantes de cada 
um dos tributos arrecadados, os recursos 
recebidos e os valores de origem tribu­
tária, referente ao mês de Fevereiro de
2.007, conforme preceitua o artigo n° 162 
da Constituição Federal.

Lençóis Paulista, 22 de Março de 2.007.

ADRIANO CARLOS PACCOLA 
Coordenador de Contabilidade 

e Tesouraria 
CRC 1SP 220.456/O-4

PREFEITURA MUNICIPAL DE 
LENÇÓIS PAULISTA

NOTIFICAÇÃO

A Prefeitura Municipal de Lençóis Paulis­
ta, notifica aos partidos políticos, os sindi­
catos de trabalhadores e as entidades em­
presariais, que encontra-se disponível no 
átrio de entrada da Prefeitura Municipal, 
a relação dos recursos federais recebidos 
no mês de Fevereiro de 2.007.

Lençóis Paulista, 22 de Março de
2.007.

ADRIANO CARLOS PACCOLA 
Coordenador de Contabilidade 

e Tesouraria 
CRC 1SP 220.456/O-4

ATENÇÃO ESTUDANTES QUE 
REQUERERAM AUXÍLIO 

TRANSPORTE

A Comissão de análise do Auxílio 
Transporte, comunica a todos os 
estudantes que requereram o auxílio, que 
estará afixado na Diretoria de Assistência 
e Promoção Social, rua Ignácio Anselmo, 
n° 329 -  centro, a listagem com o resultado 
da análise dos processos.
Os estudantes ou responsáveis deverão 
comparecer à Diretoria de Assistência 
e Promoção Social no endereço acima 
citado para tomar ciência do resultado no 
período de 26 a 30 de março de 2007, das 
8h às 16h30.

RELATÓRIO RESUMIDO DA EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA 
(Artigo 52, Inciso II, alínea “c” da LC. 101/00)

- ADMINISTRAÇÃO DIRETA / INDIRETA / FUNDACIONAL -
MUNICÍPIO DE LENCOIS PAULISTA 
1° BIMESTRE DE 2007

Cód.
Função

Cód. Subf.
DESPESAS Dotação Anual 1° BIMESTRE Acumulado

Funções/Subfunções Inicial Atualizada Empenhado Liquidado Empenhado Liquidado a empenhar
1 0 LEGISLATIVO 2.400.000,00 2.400.000,00 387.480,03 387.480,03 387.480,03 387.480,03 2.012.519,97
1 31 Ação Legislativa 2.400.000,00 2.400.000,00 387.480,03 387.480,03 387.480,03 387.480,03 2.012.519,97
4 0 ADMINISTRAÇÃO 10.400.000,00 10.406.000,00 5.796.695,21 1.410.186,94 5.796.695,21 1.410.186,94 4.609.304,79
4 121 Planejamento e Orçamento 436.000,00 436.000,00 153.784,92 18.343,31 153.784,92 18.343,31 282.215,08
4 122 Administração Geral 7.152.000,00 7.152.000,00 3.802.948,72 1.061.011,98 3.802.948,72 1.061.011,98 3.349.051,28
4 123 Administração Financeira 527.000,00 527.000,00 481.444,38 65.050,57 481.444,38 65.050,57 45.555,62
4 126 Tecnologia da Informação 302.000,00 302.000,00 214.451,07 36.308,82 214.451,07 36.308,82 87.548,93
4 128 Formação de Recursos Humanos 1.354.000,00 1.360.000,00 728.301,26 169.589,33 728.301,26 169.589,33 631.698,74
4 129 Administração de Receitas 366.000,00 366.000,00 362.615,00 57.318,49 362.615,00 57.318,49 3.385,00
4 131 Comunicação Social 263.000,00 263.000,00 53.149,86 2.564,44 53.149,86 2.564,44 209.850,14
6 0 SEGURANÇA PÚBLICA 60.000,00 60.000,00 0,00 0,00 0,00 0,00 60.000,00
6 181 Policiamento 60.000,00 60.000,00 0,00 0,00 0,00 0,00 60.000,00
8 0 ASSISTÊNCIA SOCIAL 2.715.500,00 2.805.867,00 1.621.783,43 706.784,54 1.621.783,43 706.784,54 1.184.083,57
8 241 Assistência ao Idoso 178.000,00 190.427,00 116.589,26 112.749,26 116.589,26 112.749,26 73.837,74
8 243 Assist. à Criança e ao Adolescente 922.000,00 924.100,00 518.197,96 310.687,08 518.197,96 310.687,08 405.902,04
8 244 Assistência Comunitária 1.068.500,00 1.084.340,00 457.176,27 208.039,10 457.176,27 208.039,10 627.163,73
8 122 administracao geral 547.000,00 607.000,00 529.819,94 75.309,10 529.819,94 75.309,10 77.180,06
9 0 PREVIDÊNCIA SOCIAL 4.690.000,00 4.690.000,00 703.368,73 435.276,67 703.368,73 435.276,67 3.986.631,27
9 272 Previdência do Regime Estatutário 4.130.000,00 4.130.000,00 611.768,86 394.937,40 611.768,86 394.937,40 3.518.231,14
9 122 administracao geral 560.000,00 560.000,00 91.599,87 40.339,27 91.599,87 40.339,27 468.400,13
10 0 SAÚDE 13.148.000,00 13.890.000,00 10.448.325,83 5.540.313,48 10.448.325,83 5.540.313,48 3.441.674,17
10 301 Atenção Básica 4.618.000,00 5.401.000,00 4.234.570,21 1.886.987,85 4.234.570,21 1.886.987,85 1.166.429,79
10 302 Assistência Hospitalar e Ambulatorial 6.995.000,00 6.954.000,00 5.172.568,83 3.438.191,68 5.172.568,83 3.438.191,68 1.781.431,17
10 303 Suporte Profilático e Terapêutico 691.000,00 691.000,00 330.654,39 94.920,91 330.654,39 94.920,91 360.345,61
10 304 Vigilância Sanitária 149.000,00 149.000,00 131.850,00 21.928,46 131.850,00 21.928,46 17.150,00
10 305 Vigilância Epidemiológica 695.000,00 695.000,00 578.682,40 98.284,58 578.682,40 98.284,58 116.317,60
12 0 EDUCAÇÃO 20.449.200,00 21.119.970,39 10.941.226,74 2.512.719,61 10.941.226,74 2.512.719,61 10.178.743,65
12 361 Ensino Fundamental 12.793.000,00 13.136.270,39 5.501.899,00 1.470.363,83 5.501.899,00 1.470.363,83 7.634.371,39
12 363 Ensino Profissional 553.000,00 553.000,00 162.551,23 76.570,15 162.551,23 76.570,15 390.448,77
12 365 Educação Infantil 5.323.200,00 5.323.200,00 4.377.731,90 829.895,56 4.377.731,90 829.895,56 945.468,10
12 366 Educação de Jovens e Adultos 122.000,00 122.000,00 847,90 847,90 847,90 847,90 121.152,10
12 122 administracao geral 323.000,00 650.500,00 264.531,79 46.734,92 264.531,79 46.734,92 385.968,21
12 306 alimentacao e nutricao 1.335.000,00 1.335.000,00 633.664,92 88.307,25 633.664,92 88.307,25 701.335,08
13 0 CULTURA 1.287.000,00 1.777.300,00 1.094.503,26 196.630,56 1.094.503,26 196.630,56 682.796,74
13 391 Patr. Histórico, Artístico e Arqueológico 70.000,00 70.000,00 44.560,00 6.100,28 44.560,00 6.100,28 25.440,00
13 392 Difusão Cultural 1.072.000,00 1.562.300,00 926.293,59 180.850,65 926.293,59 180.850,65 636.006,41
13 122 administracao geral 145.000,00 145.000,00 123.649,67 9.679,63 123.649,67 9.679,63 21.350,33
15 0 URBANISMO 10.800.300,00 12.121.550,00 7.331.582,60 1.378.961,66 7.331.582,60 1.378.961,66 4.789.967,40
15 451 Infra-Estrutura Urbana 1.786.800,00 1.975.050,00 1.000.279,05 115.189,57 1.000.279,05 115.189,57 974.770,95
15 452 Serviços Urbanos 3.341.500,00 3.941.500,00 2.107.879,37 423.361,03 2.107.879,37 423.361,03 1.833.620,63
15 122 administracao geral 4.337.000,00 4.870.000,00 3.223.458,93 659.673,69 3.223.458,93 659.673,69 1.646.541,07
15 542 controle ambiental 1.335.000,00 1.335.000,00 999.965,25 180.737,37 999.965,25 180.737,37 335.034,75
17 0 SANEAMENTO 4.940.000,00 4.940.000,00 706.984,08 626.601,88 706.984,08 626.601,88 4.233.015,92
17 512 Saneamento Básico Urbano 4.940.000,00 4.940.000,00 706.984,08 626.601,88 706.984,08 626.601,88 4.233.015,92
18 0 GESTÃO AMBIENTAL 269.000,00 269.000,00 192.871,78 33.764,58 192.871,78 33.764,58 76.128,22
18 541 Preservação e Conservação Ambiental 269.000,00 269.000,00 192.871,78 33.764,58 192.871,78 33.764,58 76.128,22
20 0 AGRICULTURA 376.000,00 376.000,00 286.949,65 64.042,09 286.949,65 64.042,09 89.050,35
20 606 Extensão Rural 156.000,00 156.000,00 84.192,73 29.636,93 84.192,73 29.636,93 71.807,27
20 122 administracao geral 220.000,00 220.000,00 202.756,92 34.405,16 202.756,92 34.405,16 17.243,08
22 0 INDÚSTRIA 487.000,00 548.000,00 366.683,04 121.750,91 366.683,04 121.750,91 181.316,96
22 661 Promoção Industrial 487.000,00 548.000,00 366.683,04 121.750,91 366.683,04 121.750,91 181.316,96
27 0 DESPORTO E LAZER 1.254.000,00 1.883.842,62 1.425.975,91 216.514,60 1.425.975,91 216.514,60 457.866,71
27 812 Desporto Comunitário 524.000,00 1.153.842,62 741.567,58 93.353,76 741.567,58 93.353,76 412.275,04
27 122 administracao geral 730.000,00 730.000,00 684.408,33 123.160,84 684.408,33 123.160,84 45.591,67
28 0 ENCARGOS ESPECIAIS 1.010.000,00 1.010.000,00 127.349,18 127.349,18 127.349,18 127.349,18 882.650,82
28 843 Serviço da Dívida Interna 290.000,00 290.000,00 66.300,40 66.300,40 66.300,40 66.300,40 223.699,60
28 846 Outros Encargos Especiais 720.000,00 720.000,00 61.048,78 61.048,78 61.048,78 61.048,78 658.951,22

TOTAL 74.286.000,00 78.297.530,01 41.431.779,47 13.758.376,73 41.431.779,47 13.758.376,73 36.865.750,54
José António Marise Adriano Carlos Paccola Ediléia Regina Ramponi Coneglian 
Prefeito Municipal Contabilista - CRC 1SP220.456/O-4 Responsável pelo Controle Interno



Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista
RELATÓRIO RESUMIDO DA EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA 

(Artigo 52, Incisos I e II, alíneas “a” e “b”, da LC. 101/00)
- ADMINISTRAÇÃO DIRETA / INDIRETA / FUNDACIONAL -

MUNICÍPIO DE LENCOIS PAULISTA 
1" BIMESTRE DE 2007
RECEITAS Previsão anual 1" BIMESTRE Acumulado
Categoria Econômica/Fontes Inicial Atualizada Previsto Realizado Previsto Realizado a realizar
Receitas Correntes (A) 83.558.000,00 83.558.000,00 13.286.800,00 15.298.114,34 13.286.800,00 15.298.114,34 68.259.885,66
Tributárias 9.164.000,00 9.164.000,00 856.800,00 911.142,19 856.800,00 911.142,19 8.252.857,81
Impostos 8.113.000,00 8.113.000,00 834.340,00 852.680,87 834.340,00 852.680,87 7.260.319,13

IPTU 2.518.000,00 2.518.000,00 0,00 52.824,23 0,00 52.824,23 2.465.175,77
ISSQN 3.745.000,00 3.745.000,00 585.000,00 520.341,43 585.000,00 520.341,43 3.224.658,57
ITBI 400.000,00 400.000,00 66.640,00 75.326,62 66.640,00 75.326,62 324.673,38
IRRF 1.450.000,00 1.450.000,00 182.700,00 204.188,59 182.700,00 204.188,59 1.245.811,41

Taxas 1.031.000,00 1.031.000,00 19.160,00 51.136,58 19.160,00 51.136,58 979.863,42
Contribuição de Melhoria 20.000,00 20.000,00 3.300,00 7.324,74 3.300,00 7.324,74 12.675,26

Contribuições 6.812.000,00 6.812.000,00 1.100.000,00 1.184.588,02 1.100.000,00 1.184.588,02 5.627.411,98
Patrimoniais 6.090.000,00 6.090.000,00 900.000,00 905.420,17 900.000,00 905.420,17 5.184.579,83
Industriais 1.000,00 1.000,00 0,00 0,00 0,00 0,00 1.000,00
Agropecuárias 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
Serviços 5.997.000,00 5.997.000,00 830.000,00 835.825,59 830.000,00 835.825,59 5.161.174,41
Transferências Correntes 59.279.000,00 59.279.000,00 10.000.000,00 11.848.344,29 10.000.000,00 11.848.344,29 47.430.655,71
(-) Contas Redutoras (ICMS,FPM,IPI Exp) (5.954.850,00) (5.954.850,00) (1.000.000,00) (1.011.985,98) (1.000.000,00) (1.011.985,98) 4.942.864,02
Outras Receitas Correntes 2.169.850,00 2.169.850,00 600.000,00 624.780,06 600.000,00 624.780,06 1.545.069,94
Receitas de Capital (B) 260.000,00 459.000,00 0,00 239.700,00 0,00 239.700,00 219.300,00
Operações de Crédito 260.000,00 260.000,00 0,00 0,00 0,00 0,00 260.000,00

Refinanciamento da Dívida 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
Outras Operações de Crédito 260.000,00 260.000,00 0,00 0,00 0,00 0,00 260.000,00

Alienação de Bens 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
Amortização de Empréstimos 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
Transferências de Capital 0,00 199.000,00 0,00 239.700,00 0,00 239.700,00 -40.700,00
Outras Receitas de Capital 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
RECEITA TOTAL (A+B) 83.818.000,00 84.017.000,00 13.286.800,00 15.537.814,34 13.286.800,00 15.537.814,34 68.479.185,66
DESPESAS Dotação Anual 1" BIMESTRE Acumulado
Categoria Econômica/Natureza Inicial Atualizada Empenhado Liquidado Empenhado Liquidado A empenhar
Despesas Correntes (C) 70.397.000,00 72.415.195,73 39.352.340,59 13.394.165,25 39.352.340,59 13.394.165,25 33.062.855,14
Pessoal/Encargos Sociais 35.571.400,00 36.242.170,39 25.990.503,75 5.380.525,87 25.990.503,75 5.380.525,87 10.251.666,64
Juros/Encargos da Dívida Interna 90.000,00 90.000,00 7.995,33 7.995,33 7.995,33 7.995,33 82.004,67
Juros/Encargos Dívida Externa 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
Outras Despesas Correntes 34.735.600,00 36.083.025,34 13.353.841,51 8.005.644,05 13.353.841,51 8.005.644,05 22.729.183,83
Despesas de Capital (D) 3.889.000,00 5.882.334,28 2.079.438,88 364.211,48 2.079.438,88 364.211,48 3.802.895,40
Investimentos 3.535.000,00 5.528.334,28 2.001.234,49 286.007,09 2.001.234,49 286.007,09 3.527.099,79
Inversões Financeiras 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
Amortização da Dívida 354.000,00 354.000,00 78.204,39 78.204,39 78.204,39 78.204,39 275.795,61
Amortização do Refin. Dív. Mobil. 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
Outras Amortizações 354.000,00 354.000,00 78.204,39 78.204,39 78.204,39 78.204,39 275.795,61

Outras Despesas de Capital 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
Reserva de Contingência (E) 1.025.000,00 1.002.273,00
DESPESA TOTAL (C+D) 74.286.000,00 78.297.530,01 41.431.779,47 13.758.376,73 41.431.779,47 13.758.376,73 36.865.750,54
SUPERÁVIT/DÉFICIT (A+B-C-D) 9.532.000,00 5.719.469,99 -25.893.965,13 1.779.437,61 -25.893.965,13 1.779.437,61

José António Marise Adriano Carlos Paccola Ediléia Regina Ramponi Coneglian 
Prefeito Municipal Contabilista - CRC 1SP220.456/O-4 Responsável pelo Controle Interno

DEMONSTRATIVO DAS RECEITAS E DESPESAS PREVIDENCIARIAS 

(Artigos 53, Inciso II e 50, Inciso IV da LC. 101/00) 

ADMINISTRAÇÃO DIRETA, INDIRETA E FUNDACIONAL

m u n ic í p i o  d e  l e n c o is  p a u l is t a

1° BIMESTRE DE 2007

I -RECEITAS PREVIDENCIÁRIAS
Previsão Anual Receitas Realizadas

Saldo a Realizar
Inicial Atualizada No Bimestre Até o Bimestre

Contribuições Patronais 3.704.000,00 5.000.000,00 835.967,61 835.967,61 4.164.032,39

Contribuições dos Servidores Ativos 2.854.000,00 2.400.000,00 402.887,59 402.887,59 1.997.112,41

Contribuições dos Servidores Inativos 53.000,00 74.000,00 12.394,90 12.394,90 61.605,10

Contribuições dos Pensionistas 11.000,00 8.000,00 1.377,98 1.377,98 6.622,02

Receitas Patrimoniais 5.000.000,00 4.650.000,00 775.028,94 775.028,94 3.874.971,06

Compensações Previdenciárias 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Alienações de Bens 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Outras 0,00 0,00 0,36 0,36 -0,36

Total 11.622.000,00 12.132.000,00 2.027.657,38 2.027.657,38 10.104.342,62

II -DESPESAS PREVIDENCIÁRIAS
Dotação Anual Empenhadas Liquidadas

Saldo a 
EmpenharInicial Atualizada No Bimestre Até o Bimestre No Bimestre Até o Bimestre

Inativos 2.450.000,00 2.450.000,00 369.535,66 369.535,66 189.595,56 189.595,56 2.080.464,34

Pensionistas 480.000,00 480.000,00 72.774,41 72.774,41 35.883,05 35.883,05 407.225,59

Outros Benefícios 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Outras Despesas 560.000,00 560.000,00 91.599,87 91.599,87 40.339,27 40.339,27 468.400,13

Total 3.490.000,00 3.490.000,00 533.909,94 533.909,94 265.817,88 265.817,88 2.956.090,06

III - RESULTADO 8.132.000,00 8.642.000,00 1.493.747,44 1.493.747,44 1.761.839,50 1.761.839,50

IV -DISPONIBILIDADES FINANCEIRAS R$ R$

Receitas 2.083.180,14 Despesas 544.043,31

Orçamentárias 2.027.657,38 Orçamentárias pagas 265.817,88

Extra-orçamentárias 55.522,76 Extra-orçamentárias 278.225,43

Inscrição Restos a pagar*

Saldo do exercício anterior 38.793.782,32 Saldo Atual 40.332.919,15

Caixa 0,00 Caixa 0,00

Bancos Conta Movimento 38.793.782,32 Bancos Conta Movimento 40.332.919,15

Aplicações Financeiras 0,00 Aplicações Financeiras 0,00

Total Geral 40.876.962,46 40.876.962,46

* Relativo ao último bimestre
José António Marise 

Prefeito Municipal

Adriano Carlos Paccola 

Contabilista - CRC 1SP220.456/O-4

Ediléia Regina Ramponi Coneglian 

Responsável pelo Controle Interno

DEMONSTRATIVO DOS RESTOS A PAGAR 
(Artigo 53, Inciso V, da LC. 101/00) 

ADMINISTRAÇÃO DIRETA, INDIRETA E FUNDACIONAL
m u n ic íp io  d e  l e n c o is  p a u l is t a

1° BIMESTRE DE 2007

PODER / ÓRGÃO / ENTIDADES
Saldo de 

Exercícios 
Anteriores

Inscrições Baixas
Montante a 

Pagar
Disponib.
FinanceiraProcessado

s

Não
Processado

s

Cancelamentos Pagamentos

No Bimestre
Até o 

Bimestre
No Bimestre Até o Bimestre

PODER LEGISLATIVO
Câmara Municipal 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

PODER EXECUTIVO 7.173.440,85 0,00 0,00 21.063,31 21.063,31 4.693.628,46 4.693.628,46 2.458.749,08 56.603.962,63
Prefeitura Municipal 6.494.611,45 0,00 0,00 21.063,31 21.063,31 4.188.480,27 4.188.480,27 2.285.067,87 14.156.915,84
Órgãos/Entidades 678.829,40 0,00 0,00 0,00 0,00 505.148,19 505.148,19 173.681,21 42.447.046,79

Centro Mun.Formação Profissional - CMFP 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 43.445,06
Serviço Aut. Agua Esgotos - SAAE 448.520,73 0,00 0,00 0,00 0,00 282.445,52 282.445,52 166.075,21 2.070.682,58
Instituto Previd. Mun.Lençóis Paulista - IPREM 230.308,67 0,00 0,00 0,00 0,00 222.702,67 222.702,67 7.606,00 40.332.919,15
TOTAL: 7.173.440,85 0,00 0,00 21.063,31 21.063,31 4.693.628,46 4.693.628,46 2.458.749,08 56.603.962,63

José António Marise 
Prefeito Municipal

Adriano Carlos Paccola 
Contabilidade - CRC 1SP220.456/O-4

Ediléia Regina Ramponi Coneglian 
Responsável pelo Controle Interno

PREFEITURA MUNICIPAL 
DE LENÇÓIS PAULISTA 

Aviso de Licitação -  Pregão 
n° 028/2007 -  Processo n° 

064/2007
Objeto: registro de preços 
para aquisição de leite 
para a merenda escolar e 
para o preparo de lanche 
para os funcionários do 
almoxarifado -  Tipo: Menor 
preço -  Recebimento das 
propostas e sessão de lances: 
05 de abril de 2007 às 14:00 
horas -  O edital completo 
encontra-se disponível no 
site www.lencoispaulista. 
sp.gov.br -  Informações: 
Praça das Palmeiras n° 55, 
Lençóis Paulista, Fone: 14- 
3269.7088/3269.7022, Fax 14­
3263.0040. Lençóis Paulista, 
23 de março de 2007. LUIZ 
CARLOS BAPTISTELLA - 
Diretor de Suprimentos.

http://www.lencoispaulista


SAUDE

R e f o r ç o
na dose
Postos de saúde fazem atualização 
da vacinação contra o sarampo; 
campanha começa na segunda 26 
e vai até 5 de abril

Da  Red aç ão

A partir de segunda-feira 
dia 26, a Diretoria de Saúde 
de Lençóis Paulista e os postos 
de saúde de todo o Estado de 
São Paulo estarão fazendo um 
esforço para atualização da va­
cinação de crianças de um a 
seis anos contra o sarampo, ca­
xumba e rubéola. A campanha 
acontece de 26 de março a 5 de 
abril nas escolas do município 
e nas unidades de Saúde. Em 
Lençóis, a Diretoria de Saúde 
e a Diretoria de Educação vão 
unir esforços para verificar 
quantas crianças ainda não to­
maram a vacina no município.

A orientação é para que 
os responsáveis pelas crian­
ças consultem a caderneta de

vacinação. Se houver alguma 
dose em atraso, devem en­
viar a caderneta à escola para 
que a professora encaminhe a 
criança para a vacinação. Os 
pais também podem colabo­
rar enviando para a professora 
a autorização para a aplicação 
das vacinas. Para as crianças 
que não estiverem na escola, 
os pais devem levá-las na uni­
dade de saúde mais próxima.

Segundo o diretor de Saú­
de, Norberto Pompermayer, 
esta é uma campanha de atua­
lização. "Como vários casos de 
sarampo foram registrados no 
Estado da Bahia, estamos re­
forçando o efeito rebanho e a 
imunidade de nossas crianças, 
prevenindo possíveis casos no 
Estado de São Paulo", explica.

Prefeitura Municipal 
de Lençóis Paulista

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA
Leandro Orsi Brandi, Diretor Administrativo da Prefeitura Municipal 
de Lençóis Paulista, Estado de São Paulo, usando das atribuições que 
lhe são conferidas por lei, e, em cumprimento ao disposto na alínea ‘a’ 
do artigo 59 da Lei Orgânica do Município, torna público os seguintes 
atos oficiais:
Decreto 81 de 19.03.2007........... Nomeia o Grupo Técnico de Vigilância
Sanitária do Município.
Portaria 248 de 20.03.2007............... Suspende o afastamento concedido
a Maria Inês Ferraris Medola e determina o retorno as funções de 
Professor de Educação Básica I.
Portaria 249 de 20.03.2007..............Altera dispositivo da Portaria n°
185 de 1° de março de 2007.

Lençóis Paulista, 23 de março de 2007.

Leandro Orsi Brandi 
Diretor Administrativo

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA
Aviso de Licitação -  Pregão n° 027/2007 -  Processo n° 063/2007 

Objeto: aquisição de condicionadores de ar para escolas do ensino 
fundamental -  Tipo: Menor preço -  Recebimento das propostas 
e sessão de lances: 04 de abril de 2007 às 16:00 horas -  O edital 
completo encontra-se disponível no site www.lencoispaulista.sp.gov. 
br -  Informações: Praça das Palmeiras n° 55, Lençóis Paulista, Fone: 
14-3269.7022/3269.7088, Fax 14-3263.0040. Lençóis Paulista, 23 
de março de 2007. LUIZ CARLOS BAPTISTELLA - Diretor de 
Suprimentos.

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA
Aviso de Licitação -  Pregão n° 026/2007 -  Processo n° 062/2007 

Objeto: aquisição de equipamentos de proteção individual (EPI's) 
-  Tipo: Menor preço -  Recebimento das propostas e sessão de lances: 
04 de abril de 2007 às 14:00 horas -  O edital completo encontra-se 
disponível no site www.lencoispaulista.sp.gov.br -  Informações: Praça 
das Palmeiras n° 55, Lençóis Paulista, Fone: 14-3269.7022/3269.7088, 
Fax 14-3263.0040. Lençóis Paulista, 23 de março de 2007. LUIZ 
CARLOS BAPTISTELLA - Diretor de Suprimentos.

Publicado no jornal O Eco, no dia 24 de Março de 2007. Na página B6. 
Valor da publicação R$ 162,82.

r u r a l

O diretor de Saúde, Norberto Pompermayer

As crianças receberão a va­
cina tríplice viral, que concen­
tra imunizantes para sarampo, 
caxumba e rubéola. A cobertu­
ra dessa vacina no Estado de 
São Paulo é de 97,3%, acima 
dos 95% preconizados pelo 
Ministério da Saúde. Mesmo 
assim o governo do estado 
resolveu reforçar a vacinação. 
"São Paulo não tem caso de

PREFEITURA MUNICIPAL DE MACATUBA
SETOR DE LICITAÇÕES - EXTRATO DO EDITAL 16-2007 -  AVISO DE LICITAÇÃO 
PROCESSO: 40-2007 ÓRGÃO: Pref. M. Macatuba OBJETO: contratação de empresa para reforma 
de um prédio administrativo, com fornecimento de materiais, mão de obra e equipamentos necessários, 
para execução no prazo de 120 dias MODALIDADE: Tomada de Preços ENCERRAMENTO: 13/04/07 
-  14:00 h. DESCRIÇÃO DO EDITAL: Acha-se aberta na Pref. Macatuba, a T.P. 15-2007, do tipo menor 
preço com fixação de preço máximo. Os interessados em participar deverão cadastrar-se na Prefeitura 
de Macatuba, até 10/04/07, às 16:00 h., satisfazendo as exigências do art. 27 da Lei 8666/93. O edital, 
na íntegra, poderá ser lido e obtido no Setor de Licitações, na Rua São Paulo, 12-45, centro, das 8:00 às 
11:00 e das 13:00 às 16:00 horas, nos dias úteis. Quaisquer informações poderão ser obtidas no endereço 
acima ou pelo telefone (14)3298-9811/3298-9832.
Macatuba, 23 de março de 2.007 
Coolidge Hercos Junior - Prefeito Municipal

Edital de Publicação da sentença de interdição de Júlio César Daré (Processo n° 
199/2005 -  Única Vara Cível da Comarca de Macatuba, Estado de São Paulo).
A Doutora MARIA CRISTINA CARVALHO SBEGHEN, MM .̂ Juíza de Direito da 
Única Vara Cível da Comarca de Macatuba, Estado de São Paulo, na forma da Lei, etc.
FAZ SABER a todos quanto o presente edital virem, dele conhecimento tiverem 
e interessar possa, que perante este Juízo e Ofício Judicial, processam-se aos ter­
mos de uma ação de INTERDIÇÃO PLENA CUMULADA COM PEDIDO DE 
s u p r im e n t o  j u d i c ia l  que ANTENESCA SIMIONI DARÉ move contra 
JÚLIO CÉSAR DARÉ (Processo n° 199/2005 -  Único Ofício Judicial). Assim 
sendo, pelo presente edital fica publicada a r. sentença de fls. 53/55, que decretou 
a interdição de JÚLIO CÉSAR DARÉ, cujo teor é o seguinte: “ANTENESCA 
SIMIONI DARÉ, qualificada na inicial, ajuizou pedido de interdição de JÚLIO 
CÉSAR DARÉ, alegando, em síntese, que é mãe do requerido; que o requerido vi­
ve sob os seus cuidados; que o requerido é portador de doença mental irreversível e 
não tem condições de gerir sua vida. Pede, que seja sua genitora nomeada Curado- 
ra. A inicial veio acompanhada dos documentos de fls. 08/16. A Dra. Promotora foi 
ouvida. Foi nomeada a requerente curadora provisória do requerido. O interditando 
foi citado e interrogado (fls. 23 e 24). Foi realizada a perícia (fls. 44/45). A Dra. 
Promotora pugna pelo acolhimento do pedido. Este o breve relatório. Passo a fun­
damentar e decidir. A perícia realizada pela ilustre perita deste juízo, conclui que o 
interditando é portador de deficiência mental com sintomas psicóticos, de caráter 
permanente, e que tal distúrbio torna-o absolutamente incapaz para exercer os atos 
da vida civil. Destarte forçoso é concluir, em face do parecer de especialista, que o 
requerido apresenta um quadro mental que compromete, fundamentalmente, a sua 
higidez mental, retirando o necessário poder de auto-determinação e de se conduzir 
normalmente dentro do meio social em que vive. Ora, dispõe o Código Civil, em 
seu artigo 3°, que são absolutamente incapazes para os atos da vida civil os porta­
dores de doença mental, que, segundo o mesmo repositório de leis civis, devem ser 
interditados e postos sob curatela. Assim, o acolhimento do pedido de tutela juris- 
dicional é de extremo rigor. Ante o exposto, defiro o pedido de fls. 2/4 e decreto a 
interdição de JUÍZO CÉSAR DARÉ, colocando-a sob curatela. Nomeio para o 
cargo de Curadora a Sra. ANTENESCA SIMIONI DARÉ, que deverá prestar o 
compromisso de bem e fielmente cumprir o encargo. No momento do compromis­
so deverá o Sr. Escrivão adverti-la dos ônus do encargo, que ele deve cumprir com 
responsabilidade e diligência. Sem custas. Em obediência ao disposto no artigo 
1.184 do Código de Processo Civil e no artigo 9°, III, do Código Civil, inscre­
va-se a presente no Registro Civil e publique-se na imprensa local e no Órgão 
Oficial, 3 vezes, com intervalo de dez dias. P.R.I.C. Macatuba, 20 de novembro 
de 2006. MARIA CRISTINA CARVALHO SBEGHEN, JUÍZA DE DIREITO.” 
E, para que chegue ao conhecimento de todos e no futuro ninguém possa alegar 
ignorância, expediu-se o presente edital que será publicado e afixado na forma da 
lei. NADA MAIS. Macatuba, 13 de março de 2007. E, (a.) Luci Catarina da Silva 
Rocha, Escrevente, digitei. Eu, (a.) Carlos Alberto Giogetti, Diretor de Serviço, 
conferi. (a.) MARIA CRISTINA CARVALHO SBEGHEN -  Juíza de Direito.

Produtor tem até dia 31 
para entregar a Dipam

sarampo desde 2000. Rubéola 
também vem mostrando que­
da. Mesmo assim queremos 
melhorar os índices", afirma 
o secretário estadual da Saúde, 
Luiz Roberto Barradas Barata.

O esquema de vacinação 
da tríplice viral funciona da 
seguinte forma: primeira dose 
no 1° ano de idade e a segun­
da dose dos 4 aos 6 anos.

A prefeitura de Lençóis Pau­
lista está intensificando o con­
tato com escritórios de contabi­
lidade e produtores rurais para 
reforçar a importância da entre­
ga da Declaração para o índice 
de Participação dos Municípios 
(Dipam). O documento deve ser 
entregue até o dia 31 de março.

Toda pessoa física inscri­
ta como produtor rural tem 
a obrigação com o estado de 
entregar a Dipam A -  quando 
ocorrer venda referente a sua 
atividade para outro produtor 
rural, para não-contribuintes 
do Estado (pessoa física) ou 
venda para outro Estado.

Quando ocorrer venda de 
um produtor rural para uma 
pessoa jurídica, a empresa 
informará o Estado pela GIA 
(Guia de Informação e Apura-

ção do ICMS) ou da DS (De­
claração do Simples).

Essas informações não 
acarretam maior tributação ao 
declarante, mas são muito im­
portantes para o município, 
pois o valor informado na 
DIPAM-A ou na DIPAM-B, é 
incluído no valor adicionado 
(aquele que o estado utiliza 
para fazer o rateio da receita do 
ICMS entre os municípios).

Durante o ano, estão incluí­
das no montante do rateio as sa­
ídas menos as entradas de mer­
cadorias, somando-se a isso os 
valores informados na Dipam- 
A e Dipam-B. Cada município 
terá o seu valor, e quanto maior 
esse valor, maior será o repasse 
que o município recebe do Es­
tado referente ao ICMS. (com 
assessoria de Comunicação)

A Prefeitura de Lençóis Paulista recebeu nesta semana mais dois veí­
culos pesados para a frota municipal. O prefeito José Antonio Marise 
(PSDB) investiu R$ 516,5 mil na compra de uma motoniveladora e um 
caminhão com caçamba tipo basculante. A motoniveladora custou R$ 
320 mil e o caminhão R$ 196,5 mil. "Fazia 28 anos que a Prefeitura 
não comprava uma motoniveladora", comemora o prefeito Marise.

EDITAL DE CITAÇÃO de Cerâmica Palma de Ouro Ltda, prazo 30 dias. O Dr. Mário Ramos dos Santos, Juiz de Direito 
da 2  ̂Vara da Comarca de Lençóis Paulista/SP. Faz saber que por este Juízo processam-se os termos de Cautelar de Sus- 
tação de Protesto 1549/01, movida por Cerâmica Palma de Ouro Ltda, representada por seu sócio gerente Sandro Ro­
berto da Silveira, contra Tokpeças para Tratores Ltda, que atualmente encontra-se em local incerto. A lega em sua exordial 
que: a autora já  manteve relações comerciais com a ré, consistente na aquisição de peças. Entretanto já há algum tempo 
não o faz. Não obstante a atual inexistência das relações comerciais, a ré emitiu inadvertidamente, duplicatas frias em des­
favor da autora, bem como as descontou junto as Instituições Financeiras, objetivando, claramente o levantamento de fun­
dos. Em 10/01/01, a ré que havia emitido em desfavor da autora, 03 títulos n° 3077C; 3077; 3077, nos valores R$806,00, 
R$ 836,00 e R$836,00 respectivamente, e descontado junto ao Banco não conseguiu seus respectivos regastes. Os títulos 
foram então encaminhados ao 1° e 2° Cartório de Notas dessa Comarca, apontados e protestados. A autora somente tomou 
conhecimento de que constavam protestos em seu nome após lhe haver sido negada uma compra em razão de restrições 
em seu cadastro. Desse modo não resta a autora outra alternativa senão ingressar com a presente demanda. Diante do ex­
posto requereu o autor a concessão de tutela antecipada para suspender os efeitos do protesto e das inclusões da autora no 
órgão de proteção ao crédito a citação da ré por carta, na pessoa do repr. legal, a procedência legal a procedência da ação 
para fim de cancelar os títulos supra mencionados, bem como de tomar definitivo os efeitos concedidos na tutela antecipa­
da, além de condenar a ré no pagamento das custas processuais e honorários advocatícios; Protestou-se pela produção de 
todos os meios de prova admitidos, depoimento pessoal da ré, oitiva de testemunhas juntada de novos documentos: Valor 
da causa R$2.448,00. E, como não foi encontrada por ocasião da citação, expede-se o presente, prazo 30 dias, findo o 
qual será por Cerâmica Palma de Ouro Ltda, considerada, citado da ação, cuja inicial está acima transcrita; intimado para, 
no prazo de 5 dias, oferecer resposta, sob pena de presumirem-se aceitos como verdadeiros o fatos alegados pela autora; 
intimado do deferimento da liminar que foi concedida por decisão do MM Juiz aos 29/10/01 que determinou a suspensão 
dos efeitos do protesto protoco lado n° 48798 (livro 193 fls144 n.3077) valor R$ 836,00. Lençóis Paulista, 16/03/06.

PODER JUDICIÁRIO 
SÃO PAULO

FORO DA COMARCA DE MACATUBA-SP 
Edital para Conhecimento de Terceiros 

Justiça Gratuita
A DOUTORA MARIA CRISTINA CARVALHO SBEGHEN, MM. Juíza de 
Direito da Comarca de Macatuba/SP, na forma da lei, etc...,
FAZ SABER que por este Juízo e Cartório respectivo, se processaram os termos 
da Interdição n" 749/05, em que figura como requerente LUZIA VANNI PRA­
DO e como requerida LÁZARA CORDEIRO PRADO, sendo certo que por 
r. sentença proferida em 20 de dezembro de 2006, que transitou em julgado em 
25/01/2007, foi decretada a INTERDIÇÃO de LÁZARA CORDEIRO PRADO, 
brasileira, viúva, filha de José Cordeiro e Symphorosa Maria da Silva, portadora 
do RG. n° 37.706.569-9, residente e domiciliada no Recanto dos Velhinhos, Rua 
Rio Branco, 1-60, Macatua/SP, tendo a mesma sido declarada absolutamente in­
capaz de exercer pessoalmente os atos da vida civil, sendo certo que foi nomeada 
Curadora da requerida, sua nora e requerente LUZIA VANNI PRADO, brasilei­
ra, viúva, do lar, portadora do RG. n° 11.831.364 e do CPF. n° 186.354.818-10, 
residente e domiciliada na Rua Pará, 283, Vila Nova, Macatuba/SP, a qual prestou 
o devido compromisso de Curadora. E, para que ninguém alegue ignorância e o 
fato supra-referido chegue ao conhecimento de todos, expediu-se o presente edital 
que será publicado na imprensa oficial por 3 (três) vezes com intervalo de dez (10) 
dias cada publicação e na imprensa local por uma vez e afixado na forma da Lei. 
NADA MAIS. Dado e passado nesta cidade e Comarca de Macatuba, aos 01 de
março de 2007, E u,_____ (Luci Catarina da Silva Rocha), Escrevente, digitei. Eu
____(Carlos Alberto Giorgetti), Diretor de Serviço, subscrevi e assino.
Carlos Alberto Giorgetti 
Diretor de Serviço

PREFEITURA MUNICIPAL DE MACATUBA
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AUTORIZA A CONCESSÃO DE USO DE IMÓVEL A EMPRESA MACAFISH -  PISCICULTURA, 
IMPORTAÇÃO, EXPORTAÇÃO LTDA. ME.

A Câmara Municipal de Macatuba aprova, e eu, Prefeito Municipal sanciono e promulgo a seguinte Lei:

Artigo 1° - Fica autorizada, nos termos do artigo 99, § 4o, da Lei Orgânica Municipal, a concessão de uso 
de forma gratuita, à empresa Macafish -  Piscicultura, Importação e Exportação Ltda.-Me, inscrita no CNPJ 
sob n°. 08.143.461/0001-25, do imóvel que assim se discrimina, conforme mapa e memorial descritivo, 
anexos I e II:

Memorial Descritivo de uma gleba de terras de formato irregular, localizada as margens da rodovia 
municipal MTB 010, antigo Matadouro Municipal, gleba 04 ( parte da matricula 13.535-CRI Pederneiras 
).
Tem inicio em um ponto denominado “0” cravado as margens do córrego tanquinho, na divisa c/ terras de 
propriedade de Alcides Ludovico e outros; segue com rumo 79^53’40”NWpor uma distancia de 115,66 me­
tros, margeando o referido córrego, até atingir o ponto denominado “1”, cravado na intersecção da margem 
da Estrada Municipal MTB 010 c/ o córrego tanquinho; daí segue margeando a referida estrada municipal 
com rumo de 20°30’12”NE e uma distancia de 90,42 metros até o ponto denominado “1-A”, cravado na 
intersecção das margens das estradas MTB 010 c/ a vicinal Macatuba-Igaraçu do Tietê; daí segue margean­
do a estrada vicinal Macatuba-Igaraçu do Tietê, com rumo de 58'°17’16”SE, com uma distancia de 97,315 
metros até atingir o ponto denominado “O-1”; daí deflete a direita e segue com rumo 05^00’49”SE por uma 
distancia de 60,129 metros, confrontando com Alcides Ludovico e outros, até atingir o ponto denominado “0”, 
inicial dessa poligonal. A Gleba de terras assim descrita, perfaz uma área de 7.576,53 metros quadrados.
Na gleba acima descrita, existem benfeitorias, a saber:- A) Alambrado em tela galvanizada c/ mourões de 
concreto de 2,00x2,00m, c/ 3 fios de arame farpado no braço inclinado; (Portão de acesso em alambrado 
c/ estrutura tubular); B) Caixa d’agua elevada tipo taça, metálica, c/ capacidade para 5.000 litros; C) 
Construção principal em alvenaria (prédio do novo abatedouro), coberta c/ telhas tipo galvanizada, com 
259,35 metros quadrados de área construída, dotada de piso cerâmico anti-derrapante, revestimento para 
paredes até 2,00m; D) Construção em alvenaria (prédio antigo do abatedouro), coberto c/ telhas tipo 
francesa, com 99,33 metros quadrados de área construída, piso cimentado, s/ forro; E) Poço profundo da 
Sabesp, fechado em alambrado de 8,20x7,60m, área de 62,32 metros quadrados.

OBS:- Sobre a benfeitoria de letra “E” (Poço profundo da Sabesp) não haverá concessão.
§ 1o -  A presente concessão tem por objetivo incentivar a atividade da concessionária, visando a movimen­
tação econômica e geração de receita pública e empregos.
§ 2o - A concessão se dará com dispensa de licitação, conforme autorizado pelo artigo 99, § 4o da Lei 
Orgânica Municipal.

Artigo 2o -  O prazo de concessão será de 05 (cinco) anos, podendo ser prorrogado por igual período me­
diante Lei e manifesto interesse público, havendo, como termo inicial, a partir do nonagésimo dia após a 
assinatura do contrato.
§ 1o -  No prazo de 30 (trinta) dias a partir da vigência desta Lei, o representante da concessionária deverá 
comparecer junto à Prefeitura Municipal para formalização e assinatura do contrato de concessão de uso, 
nos termos do modelo representado pelo anexo III, munido dos seguintes documentos:
I - CNPJ;
II - Contrato Social ou documento equivalente;
III - Certificado de Regularidade Fiscal -  CRF, junto ao Fundo de Garantia Por Tempo de Serviço -  FGTS;
IV - Certidão Negativa de Débito do INSS;
V - Certidão Negativa de Débitos Municipais;
VI - prova de idoneidade financeira da empresa;
VII - prova de idoneidade financeira dos sócios proprietários como pessoa física;
VIII - Certidão negativa de ônus reais e pessoais, bem como da distribuição de ações cíveis, execuções, 
concordatas, falências ou ação de recuperação judicial ou procedimento de recuperação extrajudicial quer 
em relação à pessoa jurídica, quer em relação à pessoa física de seus sócios-gerentes, sócios-proprietários 
ou sócios componentes ou empresário individual, relativo aos últimos 5 (cinco) anos.
§ 2o -  Do contrato de Concessão de Uso, constará, obrigatoriamente, o prazo para que a concessionária 
inicie suas atividades junto ao imóvel, que não poderá exceder a 90 (noventa) dias, salvo por motivo devi­
damente justificado.
§ 3o - O descumprimento por parte da concessionária aos prazos previstos nos parágrafos anteriores, bem 
como a não apresentação dos documentos relacionados nos incisos I à V do § 1o, implicará, conforme o caso, 
na perda do direito ou rescisão do contrato de concessão, que ocorrerá mediante despacho fundamentado 
do Chefe do Executivo.
§ 4o -  Ocorrendo à perda do direito à concessão ou a rescisão do contrato pela não observância dos prazos 
previstos nos. § 1o. e 2o, deste artigo poderá ocorrer a renovação do pedido por mais uma vez, após 90 
(noventa) dias da ciência do despacho previsto no § 3o , desde que exista imóvel disponível, devendo ser

novamente submetido à apreciação do Poder Legislativo.
§ 5o -  Os prazos previstos nos §§ 1o. e 2o. deste artigo, poderão ser prorrogados, desde que devidamente 
justificado, mediante despacho fundamentado do Chefe do Executivo.
§ 6o - A perda ao direito da concessão ou rescisão do contrato independerá de procedimento judicial, deven­
do ser observado, entretanto, o princípio da ampla defesa na esfera administrativa.

Artigo 3o - Findo o prazo de concessão, a concessionária deverá restituir o imóvel independentemente
de notificação, no mesmo estado de limpeza e conservação em que recebeu, sob pena de responder por 
perdas e danos.

Artigo 4o -  A concessão poderá ser rescindida pela concessionária antes do término do prazo de concessão, 
mediante requerimento protocolado na Prefeitura Municipal.
Parágrafo Único -  Caso venha a ocorrer a rescisão na forma prevista no cap-ut deste artigo, bem como 
nos termos dos artigos 5o e 6o, ficará vedado ao Poder Público Municipal a realização de nova concessão à 
mesma concessionária, desde que para o mesmo fim.

Artigo 5o -  O imóvel ora concedido será destinado exclusivamente para o desenvolvimento das atividades 
da concessionária, ficando vedada a utilização para qualquer outro fim, sob pena de rescisão da concessão.

Artigo 6o -  Ocorrerá também a rescisão da concessão, caso venha a ser constatado pelo Poder Concedente, 
o abandono do imóvel ou a paralisação das atividades da concessionária.

Artigo 7o - Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação, revogadas as disposições em contrário.

Macatuba, 12 de março de 2007.
COOLIDGE HERCOS JÚNIOR
Prefeito Municipal

SANCIONADA e PROMULGADA pelo Executivo Municipal em 12 de março de 2007, registrada na 
Secretaria de Negócios Jurídicos, PUBLICADA na forma da legislação aplicável em vigor.

Rosemeire Vieira Pires da Rosa
Oficial Administrativo

http://www.lencoispaulista.sp.gov
http://www.lencoispaulista.sp.gov.br


A G U D O S
Divulgação

Casa própria
Polícia Militar em Agudos deve ganhar sede própria até 
o final do ano; para o comandante da 5^ Companhia, 
tenente Alan Terra, Agudos ganhará identidade

W a g ner  Ca r v a lh o

A nova sede da Polícia Mili­
tar de Agudos deve ser constru­
ída e entregue ainda este ano. 
A informação é do comandan­
te da 5^ Companhia, tenente 
Alan Terra. Todos os docu­
mentos necessários já foram 
entregues e o próximo passo é 
licitar a obra. O terreno onde 
será construída a sede foi doa­
do pela prefeitura de Agudos e 
o valor do investimento ainda 
não foi divulgado. O dinheiro 
para a construção vem do go­
verno do Estado.

A iniciativa de construir 
a sede própria para a Polícia 
Militar em Agudos partiu do 
tenente Juliano Francisco An­
tônio Xavier, que é quem co­

manda o policiamento na ci­
dade. "Ele procurou o prefeito 
José Carlos Octaviani (PMDB) 
que entendeu a necessidade 
da PM de Agudos em possuir 
uma sede própria e fez a doa­
ção de terreno para o Estado", 
explica o tenente Terra.

Segundo o tenente coro­
nel Pedro Batista Lamoso, co­
mandante do 4° Batalhão da 
PM, que compreende a região 
de Bauru, a expectativa é que 
o prédio fique pronto em no 
máximo quatro meses. "Temos 
uma verba no valor de R$ 100 
milhões de reais para novos in­
vestimentos. Em todo o Estado, 
45 novas sedes estão em pro­
cesso de construção", conta.

De acordo com Terra, o ter­
reno possui mais de mil me­

tros quadrados e excelente lo­
calização. Fica próximo à via 
de acesso a cidade, ao lado do 
terminal rodoviário e próximo 
do centro comercial.

Terra disse que a conquista 
de uma sede própria represen­
ta uma identidade para Polí­
cia Militar em Agudos. "Essa 
é uma luta de longos anos da 
população e também dos poli­
ciais que exercem suas funções 
naquela cidade. A nova sede se­
gue um projeto arquitetônico 
imponente, desenvolvido pelo 
setor de engenharia da Polícia 
Militar que visa o futuro", con­
ta. A sede de Agudos seguiria 
os mesmos moldes da constru­
ção do 4° Batalhão da Polícia 
Militar em Bauru, só que em 
uma dimensão menor.

Casa onde funciona atualmente o destacamento da Polícia Militar em Agudos, que terá sede nova

O prefeito de Agudos, Carlos 
Octaviani foi procurado pela re­
portagem do jornal O ECO para 
comentar a doação do terreno, 
mas não quis gravar entrevista.

O tenente Terra disse que a 
construção da nova sede não

significa aumento no núme­
ro de policiais na cidade. Isso 
porque o aumento de efetivo 
está ligado ao crescimento po­
pulacional e, principalmente, 
ao aumento dos índices crimi­
nais. "A polícia trabalha hoje

com déficit médio de 7% em 
todas as cidades do Estado. 
Em Agudos, temos hoje cerca 
de 30 policiais. É praticamente 
um policial para cada mil ha­
bitantes, e essa é a média do 
Estado", explica.
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Agudos quer Octaviani prefeito de Bauru
Uma consulta de opinião 

pública encomendada pelo 
prefeito José Carlos Octaviani 
(PMDB), realizada no último 
final de semana em Agudos, 
revelou que 43,4% dos en­
trevistados aprovam a can­
didatura dele para prefeito 
de Bauru. Já para 12,3% dos 
entrevistados, a candidatura 
seria péssima, porque ele te- 
ria que renunciar à prefeitura 
de Agudos para disputar a de

Bauru. A pesquisa ouviu 302 
pessoas, nos dias 17 e 18 de 
março, e foi publicada no 
Jornal da Cidade de Bauru na 
quinta-feira 22. A pesquisa 
foi paga por Octaviani.

Agora o prefeito de Agu­
dos pretende realizar a mesma 
pesquisa em Bauru, entre os 
dias 31 de março e 1° de abril, 
para ouvir a opinião dos elei­
tores daquele município.

Octaviani manifesta pu­

blicamente o desejo de dis­
putar a prefeitura de Bauru 
desde que foi reeleito em 
Agudos, no final de 2004, e 
já recebeu convites do PSB e 
PTB de Bauru para ser o can­
didato da legenda.

A pergunta feita nas ruas 
foi "O que você pensa sobre a 
possibilidade de o prefeito de 
Agudos ser candidato a pre­
feito de Bauru?" Entre os en­
trevistados, 11,6% acreditam

que Octaviani teria um exce­
lente desempenho se eleito e 
4% disseram que seria ruim 
para Octaviani administrar 
Bauru, devido aos problemas 
que aquela cidade enfrenta. 
Outros 3% afirmaram que se 
sentiriam traídos, caso o pre­
feito decida mesmo renunciar 
ao mandato em Agudos para 
disputar o mesmo cargo em 
Bauru. Outros 5% classifica­
ram a atitude como uma irres­

ponsabilidade política, e pou­
co menos que a metade dessa 
porcentagem, cerca de 2,3% 
admitiram a possibilidade.

A mesma pesquisa revelou 
que apenas 0,3% acreditam 
que Octaviani não tem chan­
ces na disputa do cargo, já 
1,7% dos entrevistados classi­
ficaram a atitude como sendo 
oportunismo político.

Ainda de acordo com a 
pesquisa, 80,1% dos entre­

vistados disseram confiar no 
prefeito Octaviani e apenas 
12,3% admitiram o contrá­
rio. A atual administração 
foi avaliada como "ótima" 
por 45% dos entrevistados, 
enquanto 38,7% dos entre­
vistados escolheram a opção 
"boa". Do outro lado, apenas 
13,9 % classificaram o se­
gundo mandato de Octaviani 
como regular e apenas 0,6% 
como ruim ou péssimo.

. c
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Local, data e horário
Grêmio Recreativo Lwart 
20 de Abril de 2007 
às 20h

Participação especial 
e Animação
Renata Fan 
André & Matheus

O Jantar
Especialidades 
da cozinha italiana
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No dia 20 de abril, o jornal O ECO premia mais de 100 segmentos profissionais indicados como destaques em suas atividades, através de pesquisa 
popular. Realizada entre os dias 15 e 28 de dezembro de 2006, a pesquisa -  coordenada pelo sociólogo Ney Góes -  ouviu 600 pessoas de ambos os 
sexos e todas as classes sociais município. Para isso, a cidade foi dividia em 10 regiões, compostas por conjuntos de bairros similares, de acordo com 
suas condições sociais e econômicas.

A coleta de dados seguiu os mesmos critérios científicos das pesquisas eleitorais, com a amostra retirada da População Potencialmente Ativa -  eleitores 
entre 16 e 64 anos e não ofereceu ao pesquisado uma lista com as opções a serem escolhidas. Isso garante que o resultado divulgado pelo jornal O ECO 
leva com fidelidade um indicador sobre as preferências do lençoense em relação aos serviços profissionais prestados no município.
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De olho no
í^ t u r o
A escola BIT Company investe na 
formação dos alunos para o ingresso 
no mercado de trabalho

Não dá para se aventurar 
no mercado de trabalho sem 
preparação. Palavra do dire­
tor da escola de informática 
BIT Company, de Lençóis 
Paulista, Roberto Maximino. 
Há mais de quatro anos ofe­
recendo cursos de informá­
tica e cursos administrativos 
e com 600 alunos, a escola 
investe cada vez mais na pre­
paração de seus estudantes 
para o mercado de trabalho. 
"Não fazemos promessas para 
ninguém, mas damos supor­
te para chegar ao mercado de 
trabalho", defende.

De acordo com Maximino, 
conseguir um emprego é mais 
fácil à medida que as pessoas 
se aperfeiçoam. "O emprego 
existe, mas é preciso dominar 
informática", avalia. A vaga 
para quem está investindo 
na formação vai aparecer. 
"Muitas empresas de Lençóis 
conhecem a qualidade da BIT 
Company e vem até nós para 
publicar vagas de empregos 
ou até para procurar funcio­

nários", garante.
O proprietário da Publiart, 

Amauri Moreli, conta que 
estava precisando de ajuda, 
conversou com Maximino, 
recebeu alguns currículos e 
encontrou o funcionário que 
precisava. "Chamei para fazer 
uns testes e está aqui até ho­
je", diz.

O diretor da BIT Company 
avalia que o segredo do su­
cesso, em primeiro lugar, está 
na qualidade dos cursos, na 
infra-estrutura da escola e na 
preparação e dedicação dos 
profissionais que fazem par­
te da equipe. "Temos cinco 
laboratórios de aula. Profes­
sores com nível técnico ou 
superior, que sempre buscam 
a atualização dos conheci­
mentos", comenta. Os alunos 
reforçam a afirmação.

Gabriel Minetto Cavalhei­
ro, 16 anos, é aluno da BIT 
Company desde 2003 e diz 
que não tem data para deixar 
a escola. Já fez cursos de de­
signer gráfico, web designer,

Alunos da BIT Company 
podem ganhar uma casa

Quem se matricular ou mesmo 
quem já é aluno da BIT Company po­
de até ganhar uma casa no valor de 
R$ 50 mil. É que a escola participa da 
promoção "Atitude Premiada" que va­
le para todas as escolas franqueadas.

Segundo o diretor da BIT Company 
em Lençóis Paulista, Roberto Maximi­
no, as chances de ganhar são muitas. 
Quem fizer a matrícula em qualquer 
um dos cursos oferecidos pela escola 
recebe um cupom por mês para par­
ticipar do sorteio. Quem fizer a rema- 
trícula e quem trouxer um amigo para 
estudar na BIT Company também ga­
nha um cupom para concorrer. A pro­
moção acontece durante todo o ano 
de 2007 e o sorteio será realizado em 
dezembro deste ano.

Alunos da escola BIT Company, que oferece cursos para todas as necessidades

asp, programação em visual 
basic, autocad e 3D Max (de­
senho em 3D). "Acho que é 
um ambiente legal, com bons 
professores. Inclusive eu pre­
tendo fazer mais cursos com 
o professor que eu tenho ago­
ra", diz. Gabriel sonha em fa­
zer faculdade de Engenharia 
da Computação e já começou 
a se preparar para o futuro. 
"Acredito que ajuda bastan­
te ter conhecimentos em in­
formática. Vou aproveitar o 
tempo livre que tenho para 
conhecer. Aproveitar que o 
professor também me ajuda 
bastante nos cursos", comen­
ta o rapaz.

Maximino afirma que ou­
tro motivo para a escola estar 
sempre cheia de alunos é a 
diversidade de cursos ofere­

cidos. Na BIT Company, não 
tem idade para aprender. 
"Atendemos todas as faixas 
etárias, com curso infantil, 
para quem tem sete anos de 
idade, por exemplo, até para 
quem já cursou uma faculda­
de e está buscando atualiza­
ção", define. "O nosso produ­
to não tem data de validade", 
completa.

A BIT Company oferece 
cursos de qualificação em 
administração e informática, 
informática profissionalizan­
te, web design, design gráfi­
co, programação em Visual 
Basic e Delphi, Excel Avan­
çado com VBA, manutenção 
de micros e redes, gestão ad­
ministrativa, profissional de 
vendas, telemarketing, como 
falar em público, administra­

ção e secretariado.
Além desta lista, Maximi- 

no garante que a BIT Com- 
pany é pioneira em oferecer 
cursos como 3D studio, vol­
tado para quem gosta ou tra­
balha com realidade virtual, e 
auto lisp, um curso de progra­
mação para autocad. "O auto 
lisp é voltado para pessoas 
que já trabalham com auto- 
cad, arquitetos, engenheiros 
civis, topógrafos. Já estamos 
formando a segunda turma", 
comemora.

NOVIDADE
Agora os alunos do curso 

de AutoCAD podem contar 
com o módulo de desenho 
técnico industrial básico, que 
facilita o uso das ferramen­
tas do programa e os alunos

aprendem a reproduzir dese­
nhos com base em modelos 
(peças mecânicas) reais. Para 
isso foi empregado o uso de 
ferramentas específicas, co­
mo paquímetro, escalímetro, 
peças de ferro e uso de técni­
cas de desenhos em perspec­
tiva o que permite aos futuros 
desenhistas terem uma visão 
mais ampla do desenho. Pa­
ralelamente ao módulo de de­
senho, o aluno é inserido no 
ambiente de gráfico do CAD 
onde utiliza as ferramentas do 
programa para dar precisão e 
formas aos desenhos criados 
por ele.

SERVIÇO
A BIT Company fica na 

rua 13 de Maio, 430, Centro. 
O telefone é (14) 3264-5414.

I LINHA

CINAK
Impermeabilizantes & Resinas

Umidade? Infiltração? 
CIPLAKÉ A SOLUÇÃO!

V
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■m Romaria em «duas rodas
Amarildo Vicente, 39 anos, testa os limites físicos e da fé e vai até 
Aparecida do Norte, de bicicleta; viagem durou uma semana

Ká t ia  Sa r to r i

Os versos da música que fi­
cou famosa na voz de Elis Regi­
na, em "Romaria", falam de al­
guém, no lombo de um cavalo 
rumo a Aparecida do Norte, pa­
ra agradecer a santa e pedir pro­
teção. O lençoense Amarildo 
Vicente, mais conhecido como 
Amarildo Atleta, também saiu 
em romaria para a cidade da pa­
droeira do Brasil. A única dife­
rença é que ele trocou o lombo 
do cavalo por uma bicicleta.

A viagem que mescla um 
pouco de fé com vontade de su­
peração física começou no dia 
17 de fevereiro, um sábado de 
carnaval. Na bagagem, Amarildo 
Atleta levou a bandeira do Brasil, 
três bandeiras de Lençóis Paulis­
ta e o mínimo para sobreviver al­
guns dias. "É um agradecimento 
que eu tinha que fazer, porque 
tudo que eu faço no esporte, 
Nossa Senhora Aparecida me dá 
muita força. Então eu tinha que 
ir lá e agradecer a Ela", diz.

Quando caiu na estrada, 
Amarildo Atleta nem sabia di­
reito quanto ia ter que percor­
rer. "Eu tenho conhecimento 
por dois caminhoneiros que eu 
encontrei e perguntei. Eles dis­
seram que eu estava muito lon­
ge. Eu falei: mas quantos qui­
lômetros dá? Eles disseram: da 
cidade sua até a Aparecida dá

700 quilômetros", conta. "Eu 
creio que deu mais, porque eu 
entrei em várias cidades. Entrei 
em Nazaré Paulista para co­
nhecer a cidade, eu entrei em 
Salto de Itu", completa.

Amarildo Atleta chegou na 
Aparecida do norte na terça-fei­
ra de carnaval. Ao todo, foram 
três dias e meio de pedalada. Na 
quarta-feira de cinzas, assistiu 
uma missa, agradeceu e pegou o 
caminho de volta. No dia 24 de 
fevereiro, exatamente uma se­
mana depois de ter saído, estava 
de novo em Lençóis Paulista.

Ele conta que fez a viagem pe­
la fé e também pelo desafio. "Quis 
fazer um teste para saber se tinha 
mesmo resistência física para tan­
to", argumenta. Amarildo Atleta é 
conhecido assim porque é adepto 
do atletismo. Apesar de não ser 
profissional, já participou de vá­
rias provas em Lençóis Paulista 
e região. E quem pensa que ele 
nunca tinha encarado o mundo 
pedalando sua bicicleta está enga­
nado. Para ganhar resistência já se 
aventurou até Itararé e Marflia.

FORÇA
Pelas estradas, Amarildo Atle­

ta aprendeu que a mão de Deus, 
miraculosamente, parece se es­
tender nos momentos de maior 
dificuldade. "Não tinha dinheiro 
para comida". Tudo que ele le­
vou foram R$ 50 oferecidos por

um patrocinador. Quando o di­
nheiro acabou, pessoas que ele 
encontrou em postos de gasoli­
na o ajudaram. "Para dormir, eu 
dormia em ginásio de esportes, 
albergues", relembra. Amarildo 
Atleta diz que também foi bas­
tante respeitado na estrada, tanto 
por motoristas de carros quanto 
pelos caminhoneiros. Em dois 
momentos de dificuldade, quan­
do o pneu da bicicleta furou, o 
socorro também apareceu.

As bandeiras lençoenses 
que ele carregou na viagem 
ficaram pelo caminho. A pri­
meira ele entregou para o pre­
feito de Bofete. Uma ficou em 
Nossa Senhora dos Milagres, 
na Aparecida do Norte, e a ou­
tra voltou para Lençóis porque 
manchou no caminho.

Amarildo Atleta já faz planos 
para sua próxima viagem. Dessa 
vez, quer conhecer Porto Alegre, 
no Rio Grande do Sul. A idéia 
é sair dentro de cinco ou seis 
meses. Para isso, pede patrocí­
nio para os custeios da aventura 
e quem sabe, até uma bicicleta 
mais leve. A que o levou para 
a Aparecida do Norte pesa oito 
quilos. "Estou preparadíssimo, 
fisicamente e mentalmente pa­
ra ir. Quero ir para fazer novas 
amizades, conhecer outros luga­
res e mais ainda, levar o nome 
da cidade", garante. O ciclista é 
casado e tem quatro filhos.

Amarildo Atleta, que foi 
a Aparecida do Norte 
de bicicleta e já planeja 
uma viagem para o Rio 
Grande do Sul

N ovos
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gestantes 
e bebês
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Capítulo 48

L e n ç ó i s  P a u l i s t a
conta sua história

Apoio Cultural Colaboração

Faça-se a luz 
a água e o
No início do século 20, autoridades lençoenses começam a 
investir na infra-estrutura urbana da cidade; iluminação e 
serviços de água e esgotos eram as principais obras do período

Cr is t ia n o  Gu ir a d o

Qo

uais são as grandes 
obras de Lençóis Pau­
lista na atualidade. 

É corriqueiro pelas linhas da 
imprensa acompanhar a luta 
do prefeito José Antonio Ma- 
rise (PSDB) para viabilizar a 
construção de uma estação de 
tratamento de esgotos na ci­
dade. Outras obras têm igual 
prioridade ou igual dimensão, 
como os projetos de um novo 
terminal rodoviário e da cons­
trução de um teatro.

As obras, se consideradas 
em relação às épocas em que 
acontecem, podem dar uma 
pista sobre o grau de evolução 
em que as cidades se coloca­
vam. A iluminação, por exem­
plo, começou a ser discutida 
em Lençóis Paulista apenas 
em 1903. E os planos eram 
para construir um sistema a 
base de lampiões e querose­
ne. Em 1909, a vasta discussão 
que se teve sobre a disposição 
dos lampiões e depósitos para 
querosene e outros acessórios, 
tornou-se obsoleta. O inten­
dente da Câmara na época, 
Coronel Virgílio Rocha, havia

fechado acordo para instalar 
em Lençóis Paulista o sistema 
de distribuição elétrica, paten­
teado por Thomas Edison em 
1880. Era uma melhoria relati­
vamente recente, em se tratan­
do de uma cidade escondida 
no coração do sertão paulista.

Em compensação, aparen­
temente, demorou para que o 
lençoense tivesse seus serviços 
de água e esgotos, condição 
considerada como um or­
gulho para a cidade nos dias 
de hoje. As discussões come­
çaram no Legislativo só em 
meados na década de 20, e se 
estende, em meio a muito de­
bate de idéias. Atas do Legis­
lativo da época dão idéia da 
possibilidade de Lençóis estar 
atrasada em questões estru­
turais. Isso porque, enquanto 
se discutia a implantação do 
serviço aqui, os vereadores 
ventilavam a possibilidade 
de ver como a distribuição de 
água e coleta de esgoto era fei­
ta em cidades vizinhas -  que 
até recentemente eram bairros 
de Lençóis -, Agudos e Bauru, 
para ter uma idéia de quanto 
seria cobrado dos moradores 
pelo benefício.

Na edição de hoje, o leitor 
vai conhecer pessoas que têm 
seus nomes eternizados pelas 
ruas e bairros de Lençóis Pau­
lista e que ajudaram na vinda 
de benefícios para a cidade, 
que hoje são considerados es­
senciais para a qualidade de 
vida: a energia elétrica, a dis­
tribuição de água e coleta de 
esgotos. Vai ver como Coronel 
Virgílio Rocha, na qualidade 
de intendente, implantou a 
iluminação pública no muni­
cípio e quais eram as princi­
pais dificuldades.

O leitor também vai co­
nhecer outra figura da história, 
Raul Gonçalvez de Oliveira, 
prefeito na década de 20, que 
participou das discussões para 
a implantação do serviço de 
distribuição de água e coleta de 
esgoto em Lençóis Paulista. Vai 
acompanhar parte do impasse 
entre as possibilidades de se 
construir um sistema baseado 
em poços artesianos ou cap­
tando a água do rio, discussão 
que se prolongaria até o final 
daquela década. Os arquivos 
não deixam claro quando foi 
que, efetivamente, os serviços 
começaram a ser prestados.

Iluminar a cidade 
era a grande obra do 
início do século

Aparentemente, iluminar 
a cidade era a grande obra 
planejada pela administração 
pública municipal em Lençóis 
Paulista nos primeiros anos do 
século 20. É o que se pode de­
duzir pelo tempo em que o as­
sunto consta como discussão 
em documentos oficiais, pro­
duzidos pelas autoridades do 
município na época. O assun­
to aparece pela primeira vez só 
em 1903, e aparentemente, o 
projeto só seria posto em prá­
tica quatro anos mais tarde.

Um parecer da Comissão 
de Obras Públicas, datado 
do dia 3 de março de 1903, 
determina que a iluminação 
em Lençóis Paulista deveria 
ser feita à base de querosene, 
em lampiões confeccionados 
em folhas de zinco. Ainda 
segundo o documento, cada 
lampião deveria ter espaço pa­
ra reservar até 400 gramas de 
combustível. O parecer ainda 
determinava que a cidade de­
veria ter pelo menos 30 lam­
piões, que seriam afixados nas 
vias mais movimentadas.

Dias depois, na sessão de 
20 de março daquele mesmo 
ano, outro documento diz 
que a Comissão de Obras 
Públicas havia aceitado uma 
proposta de Nicolau Aiello, 
que teria oferecido, além do 
equipamento de iluminação,

o depósito para o querosene 
e outros acessórios necessá­
rios para trazer luz às noi­
tes da cidade, como vidros e 
mangas torcidas.

Depois desse documento, 
o assunto se cala. E pelo jei­
to não foi daquela vez que a 
iluminação saiu do papel. Isso 
porque o edital -  publicado 
em 15 de dezembro de 1906 
-  de contratação dos serviços 
que implantariam a melhoria 
previa que as obras começas­
sem em 1907. O edital vem 
assinado pelo intendente da 
Câmara de Lençóis Paulista, 
Coronel Virgílio Rocha.

O edital dava 15 dias para 
os interessados se apresen­
tarem e determinava outras 
características da obra. As 
propostas deveriam chegar as­
sinadas sobre uma estampilha 
(uma espécie de selo) estadual 
de mil réis, acompanhadas do 
recibo da Collectoria Munici­
pal que provava que os con­
correntes haviam depositado 
a quantia de 200$000 (duzen­
tos contos de réis). A quantia 
depositada garantia a abertura 
das propostas e ficava como 
caução do contratante. A cau­
ção poderia ser retirada quan­
do terminassem as responsa­
bilidades do contratado. As 
propostas deveriam ser apre­
sentadas até às 11h do dia 31

de dezembro daquele ano.
O documento determina­

va como viria a funcionar a 
iluminação. A cidade deveria 
ter pelo menos 41 lampiões. 
O equipamento seria aceso 
durante 20 noites por mês, de 
acordo com a fase da lua. A ci­
dade também deveria ser ilu­
minada em noites chuvosas. O 
edital determinava ainda que 
outros seis lampiões ficariam 
na cadeia e seriam acessos to­
das as noites, entre 18h e 6h, 
ou em horários que o delega­
do de polícia exigisse.

O edital assinado por Vir- 
gilio Rocha determinava ainda 
que as propostas para a presta­
ção do serviço deveriam decla­
rar o preço por cada lampião e 
por noite de iluminação. Fica­
riam por conta do contratan­
te, ou seja, do poder público 
municipal, as despesas com 
vidros, acessórios e a pintura a 
óleo dos postes onde os lam­
piões seriam instalados.

O documento terminava 
com os seguintes dizeres: "A 
Camara não se obriga a accei- 
tar a proposta mais vantajosa 
e reserva o direito de recusar 
todas. E, para que chegue ao 
conhecimento de todos, man­
dou lavrar o prezente e outros 
de egual theor, para serem 
affixados em logares públicos. 
Lençóes, 15-12-1906."

Energia elétrica viria 
pouco tempo depois

Apesar de todo o rodeio 
feito para instalar em Len­
çóis Paulista a iluminação 
pública a base de querose­
ne, não se sabe se essa obra 
chegou mesmo a se concre­
tizar. Isso porque, segundo 
o historiador Alexandre 
Chitto, em 1909, ainda 
sob o comando do Coro­
nel Virgílio Rocha, o po­
der público local fecharia 
acordo com uma empresa 
de São Manuel, a Empresa 
de Luz e Força.

Assinado o contrato, 
Lençóis passaria a ter uma 
das mais modernas tecno­
logias de força e luz do Es­
tado, com um arco voltaico 
de oito ampères e lâmpa­
das incandescentes. Para a 
alimentação da cidade, a 
Empresa de Luz e Força te­
ve que construir uma usina 
no rio Lençóis, dentro da 
propriedade que na época 
era conhecida como Fazen­
da Jurema. Área que atual­
mente fica no município 
de Macatuba.

Apesar de ter disponível 
a alta tecnologia em vigor 
na época, o abastecimento

Vista aérea da usina de força do Rio Lençóis, em Macatuba

de energia elétrica em Len­
çóis era sofrível. Durante 
os temporais, era normal o 
fornecimento de energia ser 
interrompido. Os cabos de 
alta-tensão fixados em pos­
tes simples não resistiam à 
força dos ventos. O proble­
ma ocorria geralmente no 
cair da noite. Quando isso 
acontecia, os funcionários 
da Força e Luz tinham que 
pegar "carona" para tentar 
fazer os reparos no equipa­
mento, já que não tinham 
condução própria. Obvia­
mente, o abastecimento 
quase nunca era restabeleci-

do no tempo previsto.
No perímetro urbano 

existia um funcionário in­
cumbido de fazer a limpeza 
semanal dos globos de luz 
da rua 15 de Novembro. Os 
postes eram de ferro e ti­
nham uma catraca que girava 
uma corrente. Nessa corrente 
ficava presa a luz. Com o gi­
rar da catraca, o responsável 
pela manutenção deixava 
o globo na altura desejada. 
Quando a iluminação pú­
blica foi instalada nas ruas 
centrais, cada poste que era 
fincado tinha como anúncio 
um pequeno foguetório.

Na década de 1920, a 
prefeitura de Lençóes empe­
nhou-se em dotar a cidade 
de abastecimento de água 
e rede de esgoto. Em 1925, 
contratou um profissional 
da área e elaborou um pro­
jeto composto de seis mapas 
e um relatório, material que 
terminou por ser enviado à 
Secretaria da Agricultura do 
Estado. Estudava-se ainda 
qual seria a maneira utilizada 
para o envio da água para a 
área urbana, se seria feito por 
bombas ou por gravidade.

Como não havia na cida­
de naquela época técnicos, o 
prefeito solicitou auxílio ao 
governo estadual para que 
enviasse seus profissionais, 
inclusive com a presença 
do autor do projeto que se 
prontificou em comparecer 
à Secretaria para os esclare­
cimentos necessários. Em 
março de 1926, a Câmara 
aprovou um projeto de lei 
autorizando a prefeitura a 
abrir concorrência pública 
para construção de obras 
para abastecimento de água 
e coleta de esgoto. A partir 
daí, o trabalho seria uma no­
vela de vários capítulos, que

infelizmente não sabemos 
onde termina porque a par­
tir da década de 30 há um 
clarão nos documentos ofi­
ciais e ainda não havia uma 
imprensa institucionalizada 
para registrar as notícias.

Em 1926, um empresário 
chamado Virgilio Ernel apre­
sentou uma proposta para 
desenvolver o projeto em 
Lençóis Paulista. Na Câma­
ra, o vereador Hugo Pinhei­
ro Machado votou contra, 
alegando que tratava-se de 
um serviço de grande monta, 
que exigia um estudo acura­
do e rigoroso. Além disso, 
segundo o vereador, aprovar 
a única proposta apresenta­
da, quando ainda ela estava 
em poder do declarante para 
estudos, foi um erro da Câ­
mara. E ainda acusa os com­
panheiros parlamentares de 
se precipitarem na escolha. 
"Bem traduz o interesse pre­
cipitado em solucionar ques­
tões que exigem cuidadoso 
exame", diz a ata.

A proposta foi aprovada e 
os vereadores discutiam ago­
ra quais seriam os preços co­
brados pelo serviço de água 
encanada. A idéia da Câmara

Córrego Marimbondo: primeiro ponto de captação de água

seria tirar como base o valor 
corrente em cidades vizinhas 
que já tinham essa melhoria, 
como Bauru e Agudos. Mas, 
como previa o vereador Pi­
nheiro Machado, os proble­
mas surgiriam.

Em 19 de março de 1927, a 
Câmara solicitou uma análise 
do engenheiro Moacyr Vieira 
Martins, encarregado da repar­
tição de Água e Esgoto de São 
Paulo. O engenheiro consta­
tou algumas irregularidades. 
Por exemplo, o contrato fala-

va em tubos de aço, enquanto 
a obra estava sendo realizada 
em manilha de barro. O pro­
jeto não previa análise da qua­
lidade da água e o engenheiro 
garantia que ela carecia de tra­
tamento orgânico e bacterio­
lógico. Além disso, o projeto 
ainda não estava pronto e a 
obra já estava em andamento. 
Estas e outras irregularidades 
levaram a câmara a pedir a 
rescisão do contrato com Er- 
nel. Ao mesmo tempo, come­
çaram a estudar a proposta de

um construtor de poços.
No mês seguinte, o em­

preiteiro Virgilio Ernel com­
pareceu à Câmara. Os vere­
adores estavam propensos a 
adotar a solução dos poços 
artesianos, ao invés de in­
vestir na captação d'água do 
córrego Marimbondo. Ernel 
combateu a idéia dizendo 
que é um erro da câmara que­
rer adotar poços num municí­
pio onde há fartura de águas 
correntes. Um dos vereadores 
acompanhou as críticas, di­
zendo que a câmara deveria 
exigir garantias do empreitei­
ro de que os poços deveriam 
fornecer no mínimo 10 me­
tros cúbicos por hora.

Em maio 1927, Ernel re­
cebe uma carta de um asses­
sor da prefeitura. Segundo 
o documento, a reforma do 
contrato com a empreitei­
ra era uma preocupação do 
prefeito na época, Raul Gon- 
çalvez de Oliveira, principal­
mente pela garantia dada de 
fornecer 7 litros de água por 
segundo. O prefeito ainda re­
clama da inexistência de um 
projeto com detalhes técni­
cos, havia apenas o que ele 
chamou de "palpites e suspei­

tas". Ainda na carta, ele pede 
ao empresário que apresente 
à Câmara as plantas do re­
servatório, filtros e linhas de 
distribuição. "Acredito que o 
sr. tenha essa planta porque 
não é presumível que esse 
serviço fosse executado sem 
uma planta que servisse de 
bússola ao executar", diz um 
trecho transcrito da carta.

O prefeito propõe ain­
da que o empreiteiro fizesse 
como achar melhor o ser­
viço -  com ou sem estudos 
antecipados -  mas que teria 
como obrigação, no prazo 
estipulado, fornecer os esti­
pulados 7 litros por segundo 
para a cidade, e começaria a 
receber apenas depois de 90 
dias de funcionamento regu­
lar do serviço. Golçalvez de 
Oliveira deve ter encontrado 
uma resposta a contento, já 
que em 5 de março de 1928, 
a Câmara aprovou uma lei 
que autorizava o poder pú­
blico a desapropriar, amigá­
vel ou judicialmente, áreas às 
margens do córrego Marim­
bondo, desde sua cabeceira 
até o ponto necessário. Eram 
os locais onde ficariam às 
obras do abastecimento.
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v e l in h a
Ontem, o dia foi de 
festa na casa do ma­
estro Marcelo Maga- 
nha. E, com certeza, 
música não faltou pa­
ra comemorar o pri­
meiro ano da peque­
na Mariana Rafaela. 
Marcelo, a esposa Éri- 
ca e Marcelinho dese­
jam muitas felicidades 
para a garotinha mais 
bonita da família.

ACLAMADO
Na tarde de ontem, o 

prefeito de Lençóis Paulista, 
José Antonio Marise (PSDB), 
foi eleito por aclamação o 
novo presidente do Comitê 
da Bacia Hidrográfica Tietê- 
Jacaré. A eleição aconteceu 
em Bocaina. Marise cumpre 
um mandato para o biênio 
2007/2008. O comitê, que 
congrega 34 municípios per­
tencentes à bacia Tietê-Jaca- 
ré, é responsável por ações 
de preservação ambiental e 
também pela distribuição 
dos recursos do Fehidro 
(Fundo Estadual de Recur­
sos Hídricos) para a região.

BALADA
Hoje, a Ópera Hall apre­

senta a Banda Nêmesis. 
Com um repertório de pop 
rock, a noite promete mui­
to agito. Cerveja em dobro 
a noite toda e rapidinhas de 
vodka Smirnoff já estão na 
lista. É sempre bom lembrar, 
na Ópera Hall o ambiente é 
climatizado, o som de alta 
qualidade e a iluminação 
super moderna.

BOLO Esta semana também teve parabéns e bolo na casa 
dos empresários de moda Cibele e Ivan Prenhaca. O motivo 
não poderia ser melhor: marcou a comemoração de mais um 
aniversário do peralta Gabriel. O garotão recebeu o carinho da 
família na quinta-feira 22.

CEGONHA Cristiane e Leandro Orsi Brandi estão esbanjando 
alegria com a chegada da bela Ana Amélia. A primogênita veio 
ao mundo no dia 8 de fevereiro e já posa para a câmera como 
gente grande. Bem-vinda garota!

CASA n o v a
Será no dia 21 de abril, 
feriado de Tiradentes, 
a inauguração do novo 
Paço Municipal "13 de 
Junho", em Macatuba.
O prédio do antigo 
Macatuba Hotel passou 
por uma reforma que 
deixa de boca aberta 
quem passa pela aveni­
da Coronel Virgílio Ro­
cha ou pela rua Nove de 
Julho. Do lado de fora, 
pode-se ver a mudança 
das cores, mas por den­
tro, quanta diferença!
O prédio ganhou jardim 
de inverno, lago com 
peixes e salas modernas 
e funcionais. É o pre­
feito Coolidge Hercos 
Júnior (PMDB) impondo 
sua marca no terceiro 
ano de administração. 
Circula à boca pequena 
que o prefeito já está 
de olho em uma área 
para a construção do 
recinto que vai abrigar 
a Festa do Peão e ou­
tros eventos do gênero. 
O local e os detalhes 
estão sendo guardados 
a sete chaves, mas há 
quem aposte que no 
ano que vem a festa es­
teja em recinto próprio.

ÁGUANAIBOCA
Bonita, de bem com a vida e com um emprego que deixa 

muita gente com água na boca. Formada em gastronomia pela 
Universidade Estadual de Maringá, Cinthia Conti Camargo é 
quem dá o sabor especial paras as delícias produzidas na Cho- 
comania. É mais uma lençoense voltando pra terrinha e fazendo 
sucesso para a alegria dos pais, José Sedero Camargo e Rosana 
Purgano Conti, e também dos amantes de doces e chocolates!

í f i s o n  S e l f - S e r v i c e
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D E R M A T O L O G I A

A cor do cabelo
Cuidados simples evitam problemas com tinturas, Anvisa controla produtos, mas 
é preciso fazer teste e procurar profissionais capacitados

Co n sta n ç a  Tatsch

Fo l h a p r e s s

'Vermelho paixão', 'Mel su­
blime', 'Noites preciosas'. A se­
dução de pintar os cabelos co­
meça pelo nome das tinturas. 
Mas esse é um procedimento 
químico que exige cuidados.

Os produtos são controla­
dos pela Anvisa (Agência Na­
cional de Vigilância Sanitária), 
porém, reações alérgicas, into­
xicação ou danos no cabelo po­
dem acontecer eventualmente. 
Depende de cada pessoa, cabe­
lo, sensibilidade e a forma co­
mo a tintura será aplicada.

Entre os possíveis problemas, 
o mais comum é a reação alér­
gica a algum dos componentes, 
como a amônia. Coceira, calor 
na cabeça e vermelhidão são sin­
tomas que podem levar, em ca­
sos graves, a um edema de glote 
- a pessoa não consegue respirar. 
Por isso, é indicado fazer um teste 
com o produto atrás da orelha.

Se houver reação alérgica é 
preciso lavar os cabelos ime­
diatamente. Caso não resolva, 
pode ser necessário tomar um 
antialérgico e consultar um 
médico. 'A coisa é séria. Todo 
mundo tinge e ninguém está 
nem aí com nada, mas é uma

coisa para se preocupar', afirma 
a dermatologista e cosmiatra da 
Unifesp Meire Brasil Parada.

Algumas tinturas ainda 
contêm metais pesados, como 
chumbo. Mas a fórmula é ava­
liada pela Anvisa e há um limite 
para cada substância. Pesquisa 
do Inmetro (Instituto Nacional 
de Metrologia, Normalização e 
Qualidade Industrial) apontou 
que os produtos respeitam a re­
gulamentação. As únicas falhas 
diziam respeito às informações 
na embalagem.

'O fato de conter metal não 
quer dizer que esteja em uma 
forma que possa ser absorvida', 
diz o pediatra e toxicologis- 
ta Sergio Graffi. Apesar disso, 
o couro cabeludo é a área de 
maior absorção do corpo, pois 
é pilosa e cheia de glândulas.

Um produto ser tóxico ou 
não é algo variável. Uma pes­
soa pode sentir dor de cabeça 
com o perfume que a colega es­
tá usando. Isso é uma forma de 
intoxicação. Diante disso, uma 
tintura pode ser tóxica se aspira­
da ou aplicada em alguém que 
tenha maior sensibilidade.

O resultado são dores de 
cabeça, náusea e vômito. 'Ca­
da organismo reage de forma 
diferente', diz Graffi. Se afastar

do produto causador, geral­
mente, resolve o problema.

cabeleira
A tintura não é um proce­

dimento que causa dano grave 
ao cabelo. Mas a cutícula do 
fio pode ser afetada, ficando 
meio aberta, o que deixa o ca­
belo sem brilho e quebradiço.

'O cabelo sempre desidra­
ta, fica ressecado e mais sujeito 
à eletricidade estática, ficando 
armado', diz Valcinir Bedin, 
presidente da Sociedade Brasi­
leira para Estudos do Cabelo.

As hidratações formam uma 
capinha protetora no cabelo, 
que evita mais ressecamento. 
Mas os produtos, segundo ele, 
não penetram no fio.

Misturar produtos e téc­
nicas pode ser arriscado. 'São 
substâncias químicas que in­
teragem e às vezes não combi­
nam. É preciso procurar pro­
fissionais capacitados. Quem 
entende vai avaliar o cabelo, 
fazer perguntas sobre o que já 
foi feito', afirma Josineire Me­
lo Costa Sallum, gerente-geral 
de cosmética da Anvisa.

Para ela, inovações nos 
salões devem ser vistas com 
cautela e quem pinta sozinho 
deve seguir as instruções.

Especialistas desaconselham  tintura 
em  crianças e nas m ulheres grávidas

Os especialistas são unâ­
nimes em dizer que meninas 
com menos de 12 anos não 
devem pintar os cabelos. O 
uso de tintura em mulheres 
grávidas também é desacon­
selhado pela maioria.

De acordo com o médico 
e toxicologista Sergio Graffi, 
testes de segurança são proi­
bidos em grávidas. 'Não tem 
pesquisa que aponte nem 
segurança nem problema.' 
Por não saber os supostos 
efeitos sobre a mulher e o

bebê, ele é contra.
Já o presidente da Socie­

dade Brasileira para Estudos 
do Cabelo, Valcinir Bedin, 
considera que, do ponto de 
vista científico, nada impede 
que a gestante pinte os cabe­
los. 'Pode fazer o que quiser.'

De maneira geral, as próprias 
indústrias não recomendam a 
tintura para gestantes. Na dúvi­
da, dermatologistas, pacientes 
e técnicos seguem a orientação 
dada pelo ginecologista.

No caso das crianças há

consenso. Não existe no Brasil 
nenhuma tintura ou produto 
para alisamento de cabelos 
voltado ao público infantil.

Alta concentração de subs­
tâncias químicas em um peso 
corpóreo menor, maturação 
do organismo e aspectos hor­
monais pesam na decisão.

O bom senso deve se so­
brepor à moda. 'Não há jus­
tificativa nenhuma para ex­
por uma criança a qualquer 
risco, sem um benefício re­
al', diz Graffi.

p e r g u n t a s  e r e s p o s t a s

1 TODO TIPO DE 
TINTURA o fe r e c e

r is c o s ?
Além da tintura normal, 
há a semipermanente e a 
temporária. A permanente 
é a mais agressiva aos fios 
e com mais substâncias 
químicas. Mas uma reação 
alérgica pode acontecer 
com qualquer produto.

2 É a c o n s e l h á v e l

EXPERIMENTAR NOVAS
t é c n ic a s ?
Os especialistas alertam: 
cuidado com técnicas 
diferentes, como acelerar 
tingimento com lâmpada, 
misturar produtos, aquecer 
a cabeça, adicionar 
substâncias. Verifique se 
outras pessoas fizeram, se 
informe se há certificado 
e tenha certeza da 
capacitação do profissional.

3 O QUE FAZER SE
O c a b e l o  f ic a r  
d a n if ic a d o  c o m  a  
t in t u r a ?
Quando a cutícula do 
fio não é fechada após o 
procedimento, o cabelo 
fica opaco e quebradiço. 
Queratina e derivados de 
silicone ajudam a fechar a 
cutícula. Hidratações formam 
película protetora que impede 
que o fio desidrate mais.

3 ALISAR O c a b e l o  
FAZ m a l ?
Alguns processos de 
alisamento ainda usam 
formol, mas a substância 
foi proibida. O formol foi 
considerado cancerígeno 
pela Organização Mundial 
de Saúde. Procedimentos 
com concentração de vapor 
alta (como escova) são 
perigosos. 'Daqui a cinco 
anos vamos ter casos de 
câncer nos cabeleireiros e 
usuárias por causa disso', diz 
Josineire Sallum da Anvisa.

NA MEDILART, 
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NOVELA

Com a corda toda
A Rede Record venceu a disputa pelos direitos de transmissão 
dos Jogos de Inverno de 2010 e das Olimpíadas de 2012

GOO

20W Logotipo da 
Olimpíada que será 
realizada na capital da 
Inglaterra, Londres

Da  Redação

A Rede Record de Televisão 
anunciou que é a nova deten­
tora dos direitos de transmis­
são dos Jogos Olímpicos de 
Inverno de 2010, em Vancou- 
ver, e da Olimpíada de 2012 
que será realizada em Lon­
dres. O COI (Comitê Olímpi­
co Internacional) oficializou 
a aquisição através de nota 
oficial publicada em seu site. 
Essa foi a primeira vez que a 
Rede Globo perdeu os direitos 
de transmissão.

O COI negociou direta­
mente com a emissora brasi­
leira, e não através do grupo 
Organización de Televisión 
Iberoamericana. A TV Record 
- canal de TV aberta de inicia­
tiva privada - vai oferecer co­
bertura expandida dos Jogos 
Olímpicos através de uma

série de canais de TV, além 
de deter os direitos de trans­
missão dos Jogos em todas 
as plataformas de veículos de 
comunicação, inclusive TV, 
cabo, satélite, Internet e tele­
fonia móvel.

A respeito da parceria, o 
presidente do COI, Jacques 
Rogge, afirmou que a cober­
tura em TV Aberta é um prin­
cípio importantíssimo para o 
COI, como contempla a Car­
ta Olímpica. Segundo ele, o 
COI, acredita que o contrato 
com a TV Record, o COI vai 
garantir que um maior núme­
ro de pessoas possa desfrutar 
os Jogos Olímpicos e a expe­
riência olímpica no Brasil.

Sobre a transação, o mem­
bro da Comissão Executiva 
do COI, Richard Carrión, que 
conduziu as negociações, dis­
se que o COI e a TV Record

estão honradas em anunciar 
uma nova parceria, que terá 
início em 2010. "A TV Record 
nos impressionou com sua 
paixão pelos Jogos Olímpi­
cos e seu comprometimento 
com os valores do Movimen­
to Olímpico. O Brasil é um 
mercado-chave para o Movi­
mento Olímpico na América 
do Sul, e este contrato marca­
rá uma estimulante nova era 
tanto em termos de exposição 
quanto de receita para o Mo­
vimento Olímpico como um 
todo", disse.

Em relação ao contrato, 
o Superintendente da TV Re- 
cord, Honorilton Gonçalves, 
expressou que a TV Record 
está orgulhosa de ter sido 
contemplada com os Direi­
tos de Transmissão dos Jo­
gos Olímpicos, nesse evento 
de primeiríssima classe.

O QUE VAI a c o n t e c e r  NAS NOVELAS
MALHAÇÃO_____

Segunda: Leôncio descobre que 
Naninho está falido, e Arnaldo 
o convence a fechar o negócio 
apenas com ele. Tuca cai duran­
te a prova com os obstáculos. 
Vilma faz as pazes com João.

Terça: Clarissa e Marcela de­
sistem da competição. Clara 
é eliminada. Valério e Dionísia 
ganham a guarda de Goiaba. 
Vivian e Mateus se surpreen­
dem com o visual de Cecília.

Quarta: Adriano conhece Du- 
ba. Naninho descobre que 
Arnaldo irá assinar o contrato 
com Leôncio. Marcela e Cecília 
flagram Vivian rasgando o ves­
tido que Cecília usaria na final.

Quinta: Raquel se surpreende 
ao ver Adriano no colégio. João 
descobre que Marina ficou nos 
EUA. Naninho chega ao clube 
com Arnaldo, e é barrado.

Sexta: Arnaldo diz a Naninho 
que Leôncio descobriu sobre 
sua falência, e assina o contra­
to sozinho. Marcinha, Patrick 
e Raquel distribuem panfletos 
para a estréia da peça.

_____ O pr o fe ta_____

Segunda: Começa o leilão e 
Clóvis dá lances altos, rebatidos 
por Marcos e Joélson. O juiz dá 
a guarda de Rosa para os pais 
adotivos. Cida e Abigail encon­
tram o diário. Filomena vai à 
casa de Herculano, mas é enga­
nada. Clóvis ganha o leilão.

Terça: Joélson pede Dedé em ca­
samento. Abigail, Cida e Pelópi- 
das dão de cara com Clóvis, que 
pega o diário. Jonas briga com o 
irmão. Gilberto pede Wanda em 
casamento e Alceu chora.

Quarta: Clóvis diz a Sônia que 
vendeu a casa. Baby reclama 
de tudo o que Tony faz. Carola 
e Arnaldo se beijam, apaixo­
nados. Sônia e Analu fogem. 
Marcos engana Clóvis com a 
ajuda de Olegário, e compra a 
casa para Dedé.

Quinta: Carola expulsa Clóvis. 
Olegário beija a mão de De­
dé. Rebeca incentiva Henrique 
contra Ester. Sônia pega uma 
carona, e Clóvis a tira do car-

ro. Dedé desconfia que Gisele 
esteja grávida. Sabine marca 
uma consulta exclusiva de um 
empresário com Marcos.

Sexta: Sônia descobre que Pau- 
lito e Henrique são cúmplices 
de Clóvis. Marcos vibra com o 
dinheiro que ganhou de Érico, e 
ignora um apelo de Laura. Rosa 
conversa com Teresa. Moreira 
prende Paulito. Henrique e Sabi- 
ne enganam Marcos, e comemo­
ram o início de sua derrocada.

Sábado: Marcos, incentivado 
por Sabine, joga em um cassi­
no e é expulso quando Carola 
diante de todos de trapacear. 
Tainha se preocupa com os 
enjôos de Gisele. Edite aceita 
se casar com Jonas. Marcos é 
fotografado em companhia de 
algumas mulheres. Sabine se 
oferece para Marcos.

_____ PE NA |ACA_____

Segunda: Morgana diz que Ar- 
thur e Lance são irmãos, e filhos 
de Último. Lance arma para fazer 
Arthur perfurar a terra a procu­
ra de água. Kátia pede dinheiro 
a Tadeu para pagar Boris. Maria 
vai a uma boate e beija Lance. 
Gui expulsa Vanessa. Tadeu pede 
ajuda a Lance. Arthur consegue 
levantar o tronco para desfazer a 
maldição que está sobre o sítio. 
Leila descobre que Elizabeth não 
é filha de Último.

Terça: Leila chantageia Elizabeth. 
Tio José diz que Arthur é quem 
vai tirá-los da miséria, e pede 
que Lance fique ao lado de Ar- 
thur. Vanessa engessa a perna, e 
volta para o sítio. Tadeu e Lance 
brigam juntos contra a turma de 
Boris. Deodato leva Elizabeth pa­
ra a sua casa, e os dois se beijam. 
Lance faz o número de Polidoro, 
e cura uma mulher.

Quarta: Gui começa a traba­
lhar na padaria. Deodato diz a 
Morgana que cumpriu o servi­
ço. Maria e Tadeu dançam na 
boate, dormem juntos no sofá, 
e Lance vê. Husseim avisa a Gui 
que Ed e Pipoca foram soterra­
dos num desmoronamento; e 
ao resgata-los, Lance e Arthur 
encontram a nascente que sur­
giu com o desmoronamento.

Quinta: Gui percebe que Lance 
ficou com dor no mesmo lugar

que Ed, após toca-lo. Leila diz a 
Tadeu que não se arrependeu de 
ficar com Lance. Maria aparece 
no quarto de Lance, que chama 
Tanaka. Arthur contrata Juan co­
mo cozinheiro. Tadeu beija San­
dra. Giácomo passa mal, e Tadeu 
pede que Lance tente salvá-lo. 
Lance segura as mãos do pai.

Sexta: Até o fechamento desta 
edição, a emissora não havia 
divulgado os demais capítulos.

p a r a ís o  t r o p ic a l

Segunda: Fabiana abre a por­
ta para Ana Luísa. Antenor fo­
ge pela janela, cai e é levado 
para o hospital. Fred e Camila 
se beijam. Heitor aceita a pro­
posta de Fred. Taís finge ir ao 
aeroporto com Hugo, que em­
barca com Felipe. Paula dá a 
Valderez o seu novo telefone. 
Marion vai à casa de Taís.

Terça: Marion engana Taís. 
Sandra passa dados de Paula 
para Sobral. Camila evita Fred. 
Ivan pede um emprego melhor 
a Olavo, que o humilha.

Quarta: Cássio oferece ajuda a 
Taís, que se emociona. Marion 
se reúne com Ana Luísa. Antenor 
vai à casa de Fabiana. Olavo dá 
de cara com a mãe em sua casa.

Quinta: Marion chantageia 
Olavo. Daniel e Olavo discu­
tem por causa de um funcio­
nário. Taís se recusa a pagar 
o que deve a Evaldo. Marion 
expulsa Tatiana de sua casa. 
Olavo vê Tatiana entrando no 
hotel, e a reconhece.

Sexta: Tatiana vai ao encontro de 
Ivan na suíte. Taís conta a Isidoro 
sobre Daniel. Belisário perde no 
pôquer. Tiago e duas arrumadei- 
ras flagram Ivan e Tatiana na suíte. 
Daniel vê Taís dentro de um táxi, 
e pede que ela abra a janela.

Sábado: Taís manda que o mo­
torista arranque com o carro, 
e Daniel e Lucas perdem o tá­
xi de vista. Taís dá uma pista a 
Isidoro sobre Paula, que decide 
ir à Bahia. Um cliente ameaça 
processar o hotel por causa do 
uísque servido no frigobar; e 
Olavo, furioso, procura Ivan. 
Valderez encontra a caixa onde 
Amélia guardava as lembranças. 
Taís propõe se casar com Hugo.

h o r ó s c o p o  24/03 A 30/03
Fo n t e : I n s t it u t o  O m a r  Ca r d o s o

ÁRIESL* Disposição tranqüila H e excelente estado 
t mental para enta- 

bular novas coisas
visando sua melhora geral. A elevação 
da personalidade será o ponto máxi­
mo de seu sucesso. Melhora da saúde, 
mas não se descuide.

leão
Indícios de excelentes W contatos com pessoas * ̂  mais idosas que você 
e de bom nível finan­

ceiro e material. Aproveite tal opor­
tunidade para tirar algum proveito. 
Inteligência clara e forte magnetismo 
pessoal.

SAGITÁRIO
Período que lhe 
promete muito êxito 
material, social e 
profissional, devido 

ao bom aspecto astral em seu horós­
copo. Para que tudo saia conforme 
suas pretensões, haja com otimismo, 
confiança em si e mais entusiasmo.

TOURO
Propícia influência 
para cultivar os dons 
de seu intelecto, seu 
espírito filosófico e 

otimista e para seu desenvolvimento 
mental. Fará ótimas relações sociais e 
propícias amizades. Procure conversar 
mais com a pessoa amada.

VIRGEMpTj Se agir corretamente, 
terá grande expansão 
em todos os sentidos 
quer nos negócios,

quer na vida social e profissional. Bom as 
investigações e as novas descobertas. No­
tícias negativas. Cuidado neste momento, 
para não perder a confiança nas pessoas.

CAPRICÓRNIO
Alguma coisa impor­
tante, alguma notícia 
inesperada poderá 
deixá-lo aborrecido 

e irritado. Procure superar sua emoti­
vidade colocando-se acima dos acon­
tecimentos. Novas oportunidades de 
sucesso no plano social.

GÊMEOS
^  Dê importância às 

UW ▼ conveniências sem se 
esquecer da utilidade 
prática das coisas. A

construção, sem estabilidade de qualquer 
assunto, pode trazer aborrecimentos ime­
diatos. Pense, haja e fale de modo mais 
agressivo para conseguir o que pretende.

LIBRA
Você está vivendo um K ^ momento que muito 
o favorece. Faça tudo 
para evitar atritos,

discussões e cena de ciúme. Boas no­
tícias e novos conhecimentos de bons 
resultados para o futuro. Se for livre de 
compromissos, pode iniciar romance.

AQUÁRIO
Boas notícias estarão ^ B previstas para você 
agora. O fluxo é dos 
melhores às associa­

ções, ao casamento, a vida conjugal 
e para unir se a outra pessoa. Bom na 
saúde. A cor da sorte é a vermelha. Evite 
desavenças na vida familiar e amorosa.

para a assinatura  ̂de' 
contratos e para as diversões, prazer e a 
vida sentimental e amorosa. Loteria favo­
recida. Cuide da sua saúde e da moral. 
Tendência a depressão psíquica.

ESCORPIÃO
Influência astral que 
inclinará às mudanças 
em negócios, de em­
prego ou até mesmo 

de residência. O aumento de sua 
popularidade será evidente, apesar de 
alguns reveses ou queda. Excelente 
ao amor.

PEIXES
Neste momento, 
você será beneficiado Hk‘ em questões comer­
ciais e na solução que 

deseja, para um problema profissio­
nal. Por outro lado, procure não per­
der de vista seus principais objetivos 
financeiros.

l a z e r  e p a s s a t e m p o

RRMACIA HOHEOPânCA 
LENCOIS

Disk Remédios 
3264-3340

RUA ANITA GARIBALDI, 650



VIDROS E ACESSÓRIOS PARA 
CARROS E CAMINHÕES 

P R E Ç O S  E S P E C IA IS  EM
*Alarm€5

*Travas
*Vidro €létrico

Re®"**®

Fone:(14) 3263-7400
R. Princesa Isabel, 450 

(Pátio da Estação) 
Lençóis Paulista-SP 

E-mail:
nenovidros@ lpnet.com .br
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JD. UBIRAMA • LENÇÓIS PTA
F.3263 3267‘ 97012964

áB âMÍ
Sua noite ha melhor companhia! 
SHOWS TODAS AS NOITES!

Com as mais 
 ̂ lindas mulheres.

¥ m h a  se 
n ivertir!

^  R oi. Marechal
RondoUy K m  307 
Lençóis Paulista

Fones:
9694 7486 • 9709 9034
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